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IiNTRODUCGAO 

o epistolario de Ciccro, tal como chegou aos nossos 
dias, coraprehende: 

Kpiskdarum ad familiares LIBRI XVI 

» )>   Quin!um frafrem       »     iii 
1     »          »  Átlicum )) XVI 

»           »  M. Bruium » II 

Epislula ad Octavianum 

A caria a Octaviano 6, segundo a critica demon- 
strou, apocryplia; também a autlieuticidade das cartas 
a Marco Itruto ó mais q: i duvidosa. As restantes car- 
tas são incontestadamcnl. autlienticas. A coUecf.ão das 
cartas a Attico o a Quinto c de crer que já na antigüi- 
dade corresse na fôrma que tem actuaimente; 6 po- 
rém de todo ponto incerto como foi formada a coUec- 
Cào das cartas ditas nos tempos modernos ad fa- 
'>niliares ou ad diversos; todavia iiavemos por assaz 



VI iNTnonucçAO 

fundado o parc^r cFaquelles philologos que a julgJo 
devida ás diligencias de Tirüo, o conhecido escravo de 
Cicero. 

Na escolha das cartas que annotánios, postas em 
ordem chronologica, tivemos principalmente em mira, 
nas condií'.ües impostas pelo estado da instrucção se- 
cundaria em í'ortugal, que esta leitura contribuísse 
para a comprehensão já da historia romana do período 
a que pertence a correspondência de Cicero, já do cara- 
cter pessoal do grande escritor romano. 

Seguimos o texto dado por Wesenberg, afastando-nos 
só nos lugares que vão adiante apontados. 

Nas annotações aproveitámos largamente os traba- 
lhos escolares de Ilofmann, Andresen e Frey. A letra M 
designa a Grammatica latina de Madvig: os números de 
§§ que vão fora de parentheses, referem-se á edipão 
d'esta obra por nós reduzida a cpitome; os que vão 
dentro de parentheses referem-se á edição da obra 
inteira por nós trasladada a português. No tocante a 
noticias archeologicasremetlemos bastas vozes o estu- 
dante curioso para a obra de Uenó e Cagnat Lexique cks 
antiquités romaines. 

Uclafão dos logares em que, — não fatiando de dil- 
ferenf.as menos importantes de orliiographia e ponlua- 
fão—, o texto das cartas, de Cicero, que nós apresenta- 
mos, diverge do da eilipão de Wesenberg. (A abrevia- 
tura «corr.» quer dizer que a iifão 6 devida a correcção 
de um philologo). 



INTRODDCr.AO VII 

NA EDIÇÃO DE WESEKBERQ: 

Carta ii § 4   liberaiUla 

»     í » (i   qiinail potos 
» III í 3 Ut Y tulo sim (veja- 

se a nota a este lu- 
gar) 

» IV í 1 iiec etiarn pro prae- 
lorUa nica iri te 
oliscrvaiilia 

y> » » 3 optarainus 
» » í 4 ea V insL-rlLam 

)) » » » ante tliciu vi 

D » » » coí!iiovi,quuuil!ruii- 
disii esseiii, litto- 
ris 

J 1» ]>  D a nrumlisinis hono- 
stlssiini3 decrclis 
ornatiis 

» )) í ,') ah iniiiiia 
3 i> í> G rer,ltato ■;- Cüiitiiuio 

more hoo 

9 » í 7 froquens ■;- et 
» V » 5 erei-.tum f Tliciiii- 

stucli fuga rodltu- 
quo 

» » » G ( ul sls 
(es ■'(■ efficias » I\ ÍÍ2 

» X »i. senalorenobilissiiuo, 
ailoleseonto etiauí 
gratlosisslmo 

D XI » 3 sum arbltratus 

» XIV a 2    tlbi lioc 

»   »   9 D   autom^fkitcUlges 
n  XV j »   pro coss. 
') xviii s 1)   valeiuus, quorum 

*   í   » í   habeamus —; ileni- 
qutí 

NEÇTA EDIÇÃO : 

liborata (lição do cod. Mc- 
dicôo) 

qnod potes (1. do cod. Mcd.) 
Ut tuto sim 

me etiani pruptcr moam iii 
te observantiam (1. do 
cod. Med. com a correc- 
çío, lie Ilofmann, de me 
clium em vez de nec Hiam) 

optauuis (1. do cod. Med.) 
ca scribam (1. do cod. Heliu- 

stadiensc) 
ante dieni ui (correcçao de 

Sciiiuidt, adoptada na pru- 
.   sente edição) 
cognovi litturís (1. do cod. 

'    Mcd.) 

a   Brundisinis    bonoslissi- 
mis  ornatus  (1. do cod. 
Med.) 

ai) inlimo (corr.) 
recitalo cum  popuhis moro»Í! 

lioc (1. da cd. de Cratan- 
der) , 

froquens et 
erectuin   Tliemistocli' fuga 

inlerituque (corr.) 

ciuid sis (1. do cod. Mod.) 
lies, olficias 
senatore nohilissinio' tamen 

adulescente et gratiosissl- 
mo (1. do God. Med.) 

sim  arbltratus (1. do cod. 
Mcd.) 

hoc tibi (no cod. Med.: hoc 
tihi huc) 

autem intcllegcs 
proconsules 
valenms,eoruin (1. do cod. 

Med.) 
habeamus. Denique 



VIII INTnODUCÇAO 

Carta xiN.   § 3   quorum altera 

» xxi » 1 in caii), qua sci- 
lieet t te 

»       »    " 2   continpiit 
»    .Wiii » 1    Qfjrcyra 

D .wiv » i> ailventiH Cacsa- 
riá scilicet 

» » » 4 homiiipin y du- 
xcrlnt, quoil 

» » u O quão «»* lua -j- 
auillero 

»     xxv » '.\   tuiu quoque 

a XXVI » '2 lis qulileiu 
u »     » .') sod -íf * pussit 
" »     u G ipsius i;ic 
«• '>    » " Gcleraíjue, quau 

» XXVIII » 2 Certo seio 
') XXIX » 1) fí Kogorem 
a        a     n „    quciu V ad re 

1       a    a 'i    maior cniiii leva- 
tio tJliili 

»     XXX » »    orlils 
»    XXXI » 1   Kt liiltlo 
»  xxxiv " 2   at pjío 
»       »    u li   JV. C.oriuiluiu 

quarnm altera (I. da oJ. de 
Nápoles de 1474') 

lu caiu In qua scilioet tlhi 
(íii  qua  é  a   1. do cod. 
Med.; seilkii lihi corr.) 

contigit (1. do cod. Med.) 
CorByrae   {Cürcyre no cod. 

Méd.) 
adventus  (para akuns crí- 

ticos   Caesaris   scilicet  ó 
urna Interpolafilo). 

liondneui   dijxi, tum,  quod 
(corr.) 

quaecumqup audioro (correc- 
çSo do Madvis, adoptada 
na presente edieilo) 

tunc   quoque   (I.' do   cod. 
Med.) 

lils (pildeui (I. do cod. Med.) 
sed posslt   (o ))       »   ) 
ipsius (» »      »   ) 
cetera ipiae (cürrecçiSo fella 

no próprio cod. Mod.) 
certo selam (corr.) 
cofíorcnique (curr.) 
quem   a  re (no cod.  Meil. 

oslá ad omendailo cm a) 
major milil levatio (corr.) 

orbi (1. do cod. Med.) 
lílenlm inilin (corr.) 
e;rrt (I. do cod. .Med.) 
(lornutum {1. do cod. Mod.) 

Lisboa, Dezembro de l'JOl. 

^. EpipJianio di\ ,^ilva Dias. 



.f CARTA  I 

¥ 
y 

(ad. fam. v 7) Do anno 62 antes de Ghristo. 

M. TÜLLIÜS M. F. CÍCERO S. D. CN. POMPEJO 
CN. F. MAGNO IMPEKATORI. 

S. T. E. Q. V. B. E. Ex litteris tuis, quas publice 1 
inisisti, cepi una cum omnibus incredibilem voluptatem; 
lantam enim spem otii ostendisti, quantam ego sem-' 
per omnibus te uno fretus pollicebar; sed hoc scito, 
tuos veteres hostes, novos amicos, vehementer litteris 

CAUTA. I 

^[, F.= Marci filius. S. l).= salutem àioit, saúda, envia 
saudar; assim como salutem plurímayn dicit (por abrevia- 
tura: S. /*. JD.), envia muito saudar (fórmula usada ainda 
pelos nossos príncipes nas cartas olTiciaes). Cn. F.= Gnaei 
lllio] Cn. é abreviatura do preuome Gnaeus, como C. do 
prenome Gaiux, abreviaturas que licárão do tempo em que 
o c em latim representava o som do g. Magno, o Grande, 
sobrenome que Pompeo conservou depois das suas victo- 
rias contra os partidários do Mario. Iinperatori] imperator 
era, cm particular, um titulo honorífico dado a um general 
depois de uma victoria considerável; v. Gagnat, Lexiqve 
des ant. rom. Poderemos dizer: general victorioso. 

§1 .9. T. E. Q. V. B. E.^=situexercitusque.valetiii, 
^ene esí] Pompeo eslava desde C7 a Gli., guerreaildo no 
Oriente, hene est] M. (§ 209 h. obs. 2). O verbo estil empre. 
gado impessoalmente.' (—Bem está» é fórmula corrente 
om Tras-osMontes). Ex litteris tuis] litteme diz-se tanto 
da correspondência particular como da ofAcial (publice lit- 
*e)'a,t mittere), epistula (melhor do que epístola) só da par- 
ticular, tantam — spem otii ostendisti] spemostendere, fazer 
(Conceber esperança; cf. a carta V§ 2. Allude-se á pacifica- 
ção do Oriento, para a qual fora de importância decisiva 
>]^ conclusão da campanha contra Milhridates VI, rei do 
Ponto. ]i,oo scito] Sobro o pronome hoc v. adiante, no § 2, a 
.fiola a illud non dtilnto; sobre o imperativo scito, U. 93 c 
(114 c. obs.). tuos vetcrea hostes—jaaêre] No tempo em que 



CARTA I 

2 perculsos atqiie ex maí^na spe delurbatos jacere. Ad me 
autem litteras quas rnisisti, quaraquam exiguam signiü- 
calionom tuac erga me volunlalis liabeljant, tamen milii 
scito juciuula? fuisse ; iiulla enim re tam laetari soleo 
quam meonim offiàorum conscientia, quibus si quando 
non muluo respondetur, apnd me plus oíTicü residere 
facilliine patior. Illud non dubito, quin, si te mea sum- 
ma erga te studia parum mihi adjunxerunt, res publica 

esta carta foi efiSjrita, já se via claramente que Pompeo não 
tardaria a romper cora os seus « modernos amigos polilicos, 
inimigos de outro tempo « isto é, coin o partido democrático, 
ao ciual se alliára depois de voltar (em 71) das guerras de 
Ilespanha. 

§ 2 Ad me autem litteras quas rnisisti traduz-se como 
se estivesse litteras autetn quas ad me misifti. quamquam 
— habebant] Cícero allude a não ter encontrado na carta de 
Pompeo os louvores que esperava para os actos do seu con- 
sulado relativos á coiijurucào de Gatiliua. apud me plus ofji- 
cii resúiêrc= que o saldo dos serviços prestados de parte 
a parte seja a meu favor (que em matéria de serviços fi- 
fiuem os mais em divida comigo), illud non dubito, quin--\ 
Ao empreiío de uni pronome demonstrativo UUud, hoc) ou 
advérbio demonstrativo (ita, sie), servindo do annunciur 
previamente uma oração substantiva, corresponde em port. 
de ordinário o desdobramento da phrase, ora por meio do : 
uma cousa —, é (ou: e ó) ; uma cousa — ve m a -s er 
(ou: e vem a ser) (»), ora por meio do: o que—é (v. g. . 
illud Io rogo, ut—, o que te peço ô que —); ás vezes porém» 
a palavra pronominal latina omitte-sa na traducção. mea 
summa erga to studia (zelo, dedicação)] Cícero refere-se a 
ler defendido quando pretor (em CA')} a proposta do lei do 
tribuno Manilío [)ara ser conferida a Pompeo a direcção da 
guerra* no Oriente sem limite de tempo e com o direito 
absoluto de fazer os tirados de paz o de alliança (lex. Ma- 
nil.ia), e a baver proj>ost(p no senado quando cônsul (em 03) 
que se ordenassem acções de graças aos deoses durante 
10 dias pelai viotorias obtidas por Pompeo no Oriente, pa- 
rwn no latim clássico exprime o contrario de satis. res pu- 
blica significa : a) um negocio de Estado; e collectivamen- 
te:  negócios do Estado, administração'do Estado, serviço 

(*) Os escritoros .intigos lambem dizem simplesmcnti'; uma coiis:» 
—: V. g. «Hüa cousa vos confossarey eu, senhor Leonardo {ilisae a isto Dor» 
JuUo), que os I*orlu^'ueso3 Bio homen) de roim língua» Lobo, Corte na aldeia 
pag. 9 da ed. do ItilO. 



CARTA   I 

nos inter nos conciliatura conjuncluraque sit. Ac, ne 
ignores, quid ego in tuis litteris desiderarim, scribara 
aperle, sicut et mea natura et nostra amicitia postulai. 
Res eas gessi, quarum aliquara in tuis litteris et no- 
strae necessitudinis et rei publicae causa gralulationem 
exspectavi, quain ego abs te praelerraissarn esse ar- 
bitror, quod vererere, ue cujus animum oirenderes. 
Sed scito, ea, quae nos pro salute patriae gessimus, or- 
bis terrae judicio ac testimonio comproljaxi; quae, cum 
veneris, tanto consilio tantaque animi^agnitudine a 
me gesta esse cognoces, ut libi, multo uiajori, quam 
Africanus fuit. me, nou multo minorem quam Laelium, 

do Estado; bem do Estado (podendo, nestes sentidos, mui- 
tas vezes traduzir-se por: polilica); b) fazenda publica; 
c) l-^stado (eiii relação aos negocies, ã administração e á 
fórnia do governo) (neste sentido nós empregamos muitas 
Vozes de preferencia a palavra nação), em particular um 
Estado que tem uma constituição livre. 

§3. dfí.iiderarim] desid'Íi-o significa freqüentemente: 
sentir que uma cousa falta. «í mea natura «t nostra amici- 
tia] et — et servo só de realçar a pluralidade dos objectos; 
por isso, quando liga membros de uma oração, Iraduz-se 
bem por: assi m (ou : tanto)—como. Quando liga ora- 
ções, pode ás vezes traduzir-se por: por um lado—por 
Outro, mas na maioria dos casos temos de supprimir em 
Bort. o primeiro et. A Iraíiucção tradicional de: não só— 
inas também, ó inexacla por isso que « não só — mas 
lambem» exprime gr ad ação (tem por correspondente 
^'n latim non aülurii—sed ctiam). res eas—, quarum] Ao 
pronome demonstrativo is (seguido de oração relativa) cor- 
•"esponde muitas vezes o nosso artigo indefinido-fb qual 
Pórtc lambem supprimir-se : neque tu is es qui—, nem tu 
^^ pessoa que—), reas eas refere-se ao que Cicero fez 
por occasião da conjuração de Gatilina. quod vererere] So- 
"re o conjunclivo nesta oração causai v. M. § 304 (3G9). 
"wimiíiu ojfenderes (em port. o iniinilivo)] Em latim diz-se 
"Ifendere animum alicujus (mas também olfcndere ali- 
7«t;m); nós dizemos simplesmente: escandalizar alguém, 
beliscar os melindres de alguém, cum veneris] K futuro 
Ptirfeito do indicativo ; v. a nota a cuin venerimus na c. 
'^IIl § 2. ([uaya Africanus fuit (em port. simplesmente : do 
'jiie o Africano) — quam Laelium] Sobre a construccão do 
Segundo termo do comparativo v. M. § 246 (303) b. ijicero 



CARTA II 

facile et in re publica et in araicitia adjunctum esse pa- 
tiare. 

^' 

ò 
n 

{ad fam.   xiv 4) Do ultimo de Abril do anno 58 a. Gh. 

TULLIUS S. I). TERENTIAE ET TULLIAE ET CICERONI SUIS. 

1       Ego minu^saepe do ad vos litteras, quam pos- 
suni, propleresTquod cum omnia mihi têmpora sunt mi- 

falla dos dois amigos Íntimos, Publio Cornelio ScipiSo Emi- 
liano, o Africano, o vencedor de Garthago e Numancia, e 
Gaio Lelio, o Sábio. 

CATfcTA. II 
Gesar, Pompeo e Crasso, que se tinlião coUigado (no 

anno CO) constituindo o que na historia é conhecido pelo 
nome de primeiro triunivirato, querendo dar um profundo 
golpe no partido aristocrático, decidirão arredar para longe 
de Koma os dois adversários que mais inquietação lhes da- 
vão. Gatão e Gicero. Com respeito a Gicero forão em Marco 
de oS apresentadas successivamenle duas propostas de 
lei pelo tribuno da plebe Publio Glodio, inimigo flgadal de 
Cícero e instrumento de Gesar. A primeira estabelecia que 
fosse desterrado lodo aquelle que tivesse ordenado sem 
prévio julgamento regular a morte de um cidadão romano 
(ut, qui eivem Ilomanwii indemnatum intcremis^et, ei aqud 
et igni interdiccretur), proposta que ia ferir Gicero como 
aquelle que não respeitara á legalidade na execução dos 
cúmplices de Gatilina; a segunda infligia expressamente a 
Gicero a pena de desterro para 400 milhas das fronteiras 
da Itália (a milha romana=1478,7 metros). Quando passou 
a primeira proposta de lei, Gicero sahiu do Roma; d'ahi, 
ainda antes de ser votada a segunda proposta, partiu para 
Brindisi (iJrítíu/mum), aonde chegou aos 18 de Abril. De 
Brindisi embarcou para o Oriente no ultimo do inès, dia em 
que escreveu esta carta. 

Terentiae] É a mulher de Gicero, de quem elle teve 
uma fdha por nome Tullia, e um filho, chamado, como o 
pae, Marcus Tullius Cícero, 

§ 1. minus saepe] Em port. menos serve de compa- 
rativo de inferioridade de muito, de maneira que minus 
(monos) saepe (muitas vezes) ha-de traduzir-se por: menos 
vezes, ad vos do litteras] M. § 187 (242) obs. 3. cum—tum] 



CARTA II 

sera, tum vero, cura aut scribo ad vos aiit vestras lego, 
conficior lacrimis sic, ut ferre non possim. Quod utinani 
minus vitae cupidi fuissemus! certe nihil aut non inul- 
tum in vita mali vidissemus. Quod si nos ad alicujus 
commodi aliquando recuperandi spem fortuna reserva- 
vit, minus est erratum a nobis; si haec mala fixa sunt, 
ego vero te quam primum, mea vita, cupio videre et 
in tuo complexa emori, quoniam neque di, quos tu ca- 
stissime coluisti, neque homines, quibusego semper ser- 
vivi, nobis gratiam rettulerunt. 

Nos Brundisii apud M.  Laenium Flaccum dies xiii 
fuimus, virura optimura, qui periculum forlunarum et 2 
capilis sui  prae mea salute neglexit, neque legis im- 

Quando cum—tum, na qualidade de partículas ligativas, 
unem orações, podem traduzir-se ora por: por um lado 
—por outro também, ora por: se (ou: se já)—em par- 
ticular . Sobro o modo da primeira oração, M. § 293 (358) 
obs. S. Quando unem membros coordenados de uma oração, 
podem traduzir-se por: já—já também, ou por: já — 
já principalmente. Para reforçar a idéia pode ajuntar- 
se a tum ou etiam ou praeeipue, imprimis, etc. têmpora 
em port: horas. Quod utinam] M, § 373 (449). Quando 
quod serve d'este modo (em quod utinam, quod si, etc.) 
de Indicar a connexão entre o que vae dizer-se e o que se 
disso, traduz-se por «e» e ás vezes também por «ora» (co- 
mo equivalente de quod si os nossos clássicos também di- 
zem: que se), vitae cupidi pode traduzir-se: agarrado á 
vida. Cicuro diz varias vezes, que depois de approvada a 
proposta de lei de Ciodio se lembrara de acabar com a vida 
e que só Atlico pudera tirar-lhe tal idéia, fuisíemiis é plu- 
ral por singular ; M. (§ 483). nihil aut non multum] aut lem 
muitas vezes a significação particular de: ou ao menos, 
'i—sunt] si também tem o sentido de sin (mas se, porém 
Se) antecedendo outra oração de si. mea uita=vida da 
minha alma! in tuo complexu] Nós dizemos: nos teus bra- 
ços, emori vale tanto como : acaliar por uma vez a vida, 
deixar este mundo de todo. castúisime, muito escrupulo- 
samonte. gratiam rettulerunt] gratiam referrc, agradecer 
por obras, pagar serviço com serviço; gratias agerc, agra- 
decer por palavras; gratiam hahere, reconhecer-se obriga- 
do, estar reconhecido. 

§ 2.   periculum fortunarum et capitis sui] Lénio aco- 
lhendo Cícero na propriedade que tinha junto de Brindisi» 



CARTA II 

probissimae poena deductus est, quo minus hospitii et 
araicitiae jus ofliciuiaque praeátaret : huic utinam ali- 
quando frratiam referre possimus! habetúraus quidein 

' semper. Brundisio profecti sumus a. d. K K. Maj.; per 
Maredoniam Cyziciim petebamus. O me perdilum! o 
adílictiim ! Quid eriim ? Rogem te, ut venias ? Mulierem 
aegrara, et corpore et animo confectam ? Non rogem ? 
Sine te igitiir sim ? Opinor, sic agam : si est spes nostri 
reditus, eam confirmes et rem adjuves; sin, ut ego 

incorria na pena comminada na lei (jue desterrou Gicero 
{legis improhiísimae poena), arriscaiido-se assim a perder, 
por confisco, os seus ijens (fortunarwn) e a ser privado, 
pelo desterro, dos direitos de cidadão romano (capitis). 
prae, em comparação de, a par de; cf. videhant — omnes 
prae ülo paroi (genet. de preço) futuros, Nepote Euin. 10,4. 
neque—deductu^ est quo minun (ou quominus, em port.: de 
com inflnitivo)] M. § 310 (375) 6. hospilii. Sobre as rela- 
ções significadas pela palavra hospitium v. Cagiiat, Lcxi- 
que des ant. rom. quidem, ao menos (mas isto com cer- 
teza). 

§ 3. a{nte) d{iem) ILK(alendas) Majiaa), por pridie 
Kalendan Majas, é maneira menos usual de datar, que tam- 
bém se encontra em alguns passos do epistolario de Gicero 
(mas neste lugar é correcção feita pelos críticos á lição do 
codico Medicôo a. d. V K. Maj.). O pretérito profecti sumus 
não pode causar duvida; também, segundo observa llof- 
inann, em ad Att.VII;!. 7, Gicero escreve reverti Formias 
comquanto ainda não tivesse voltado para Formias; cf. M. 
§ '281 (345). Cyzíoum petebamus] Cijzicus, cidade situada 
em uma ilha do mesmo nome na Propontis ih. mardeMar- 
inora). petebamus é imperfeito do estilo epistolar latino 
(em port. o presente); M. § 281 (345). Quid onim9 é ex- 
pressão elliptica ( = pois que pode dizer-se contra isto?); 
ordinariamente ó seguida da refutação das objecções que 
poderião fazer-se, apresentadas em fôrma interrogativa, 
podendo neste caso traduzir-se por: E de facto. (Neste lu- 
gar poròm Quid enimf é conjectura de Wesenberg; a lição 
do códice MedicíJo, conservada por alguns criticos, 6 Quid 
nunc rogem te ut venias, mulierem — confectam ?). ro- 
gem—?] Sobre o conjunctivo (em port.: hei-de—V), M. S 288 
(353); sobre a omissão de partícula interrogativa, M. ^ 374 
(450). corpore — animo podem traduzir-se por advérbios : 
physicaniente — moralmente, opinor ou ut opinor; M. (§ 
395 obs. 8).   confirmes—adjUves são conjunctivos em lugar 
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metuo, transactum est, quoquo modo potes, ad me fac 
vcnias. Unum hoc scito: si te habebo, iion milii vide- 
bor plane perisse. Sed quid Tulliola mea üet ? Jam id 
vos videte: railii deest consilium. Sed certe, quoquo 
modo se res liabebit, illius misellae et matrimônio et 
famae serviendum est. Quid Cícero meus, quid aget? 
Iste vero sit in sinu seraper et complexu meo. Non 
queo plura jam scribere: impedit maeror. Tu quid 
€geris, néscio: utrum aliquid Icneas, an, quod metuo, 
plane sis spoliata. IMsonera, ut scribis, spero fore sem- 
per nostrum. De familia liberata niliil est, quod te '^ 
moveat. l'rimum luis ita promissum est, te facluram 

de imperativos; M. § 320 (385) obs. sin — transactum est, 
mas se tudo está acabado — se já nüo ha que esperar, se' 
o mal não tem remédio, quoquo modo potes] Em port. 
põe-se o conjunctivo (v. a nossa ürammaliaa port. elemen- 
tar § 218, (í); o mesmo acontece com respeito a quoquo 
modo SC res habebit que voin adiante. Tulliõlã (deminutivo 
<Je Tullia, como expressão de carinho) mcã\ M. í? 212 (267). 
Jam, agora, mihi deest consilium] Com este sentido dizião 
os nossos clássicos : não sei dar-me a conselho, illius — 
famae serviendum est] servire alieui rei significa freqüen- 
temente : consagrar todos os cuidados a uma cousa. Gicero 
entendia que Tullia, como casada que era (com Gaio Gal- 
purnio Pisão Frugi), não poiieria vir fazer-lhe companhia. 
Quid (e) Cicero meus] M. § 399 b (479 d) obs. l. Tu] É uma 
particularidade do estilo epistohir o pôrem-se claros os 
pronomes pessoaes sujeitos, quando se passa para uma 
nova secção da carta, utrum aliquid leneas, so conservas 
ainda alguma cousa (se. dos haveres), se pudeste, salvar 
alguma cousa. quod] M. § 257 (315) b. Pisonem] E o ma- 
rido do Tulia. 

§ 4. De familia liberata] M. § 359 (420). de (quanto a, 
a respeito de) serve freqüentemente de formar transições 
no estilo familiar, familia signilica primeiramente, em con- 
formidade coHi a sua etymologia (de famulus): os escravos 
de uma casa. Gom respeito aos seus escravos, Gicero antes 
de partir para o exilio linlia disposto, como se vô dos pe- 
ríodos seguintes, (juc lhes fosse dada alforria unicamente 
no caso de Gicero ter de ficar com os seus bens. Aos es- 
cravos de Terencia só fora feita a promessa do que Teren- 
cia procederia com elles segundo elles merecessem, ita 
serve de annunciar previamente a oração substantiva te 
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esse, ut quisque csset meritus; est autem in oflicio 
adhuc Orpheus, praeterea magno opere nemo; cetero- 
rum servorum ea causa est, ut, si res a nobis abisset, 
liberti nostri essent, si oblinere potuissent; sin ad nos 
pertiaeret, servirent, praeterquam oppido pauci. Sed 
haec minora sunt. 

Tu quod me hortaris, ut animo sim magno et spem 
habeam recuperandae salulis, id velim sit ejusmodi, ut 
recte sperare possimus. Nunc miser^ quando tuas jam 
litteras accipiam ? quis ad me perferet ? quas ego 
exspectassem IJrundisii, si essel licitum per nautas, qui 

facturam, M. § 330 obs. 3 (395 obs. 0); v. a nota a illud 
non dubito na carta i § 2. est—in of/icio] in oflicio esse, 
consorvar-se na obeilieneia=cumprir bem os seus doveres. 
Orpheus era um escravo que Cicero tinha levado comsigo. 
magno opere junto a uma palavra negativa eqüivale a: pode 
dizer-se. ceterorum servorum ea causa est, ut—essent— 
servirent] causa quer muitas vezes dizer: situação, cir- 
cumstancias de alguém (consideradas como dando ou po- 
dendo dar origem a uma cousa). Como a situação pre- 
sente dos taes escravos resulta das anteriores dispo- 
sições de Cicero, este dizendo ceterorum servorum ea caxisa 
est ut tinha na mente a idéia do: relativamente aos demais 
escravos foi por mim disposto que—. Assim se explica o 
emprego do imperfeito em essent e servirent em vez (Io pre- 
sente; M (§ 38'2 (obs. 5). A incoherencia formal dos tempos 
desapparece em port. traduzindo as orações de ut essent e 
servirent por indnitivos, e as conjuncções condicionaes {si, 
sin) por: no caso de, com infiiiitivo. si res (os bens) a 
nohis abissel] res ubit oh ubíquo ó expressão própria dos 
leilões = alguém fica sem o objeclo (por outrem haver co- 
berto o lanço), si obtinerc potuissent, na hypothese de po- 
derem manter esta minha disposiçüo ( =presupi)ondo não 
ser declarada nulla esta núnha disposição), sin ad nos 
perti7ieret (se. res) exprime o contrario do si res a nobis 
abisset. {ut) servh-ent, (íorem ainda meus escravos—) 
continuarem a ser escravos. A idéia de: ainda, deixa 
freqüentemente de exprimir-se por palavra á parte, quando 
o contexto a dá a conhecer sufíicientümonte. oppido (muito, 
grandemente) usa-se ([uasi que só no estilo da conversação. 

§ 5. quod Iiortaris] quod, quanto a (com infinitivo 
port.); M. ^ 333 b obs. 1 (398 b obs. il); serve freqüente- 
mente nas transições do estilo epistolar.   si esset licitwn 
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tempestatem praetermittere noluerunt. Quod reliquum 
est, sustenta te, mea Terentia, ut potes. Honeslissime 
viximus, íloruimus: non vitium nostrura, sed virtus 
nostra nos adílixit; peccatum est nuUum, nisí quod non 
una animam ciim ornaraentis amisimus; sed si hoc fuit 
liberis nostris gratius, nos vivere, cetera, quamquam 
ferenda non sunt, feramus. Alqui, ego, qui te confir- 
mo, ipse me non possum. 

Clodium Philetaerum, quod valetudine oculorum im- 6 
pediebatur, hominem íidelem, reraisi. Sailustius ollicio 
vincit oranes. Pescennius est perbenevolus nobis; quem 
seraper spero tui fore observantem. Sicca dixerat, se 
mecum fore, sed Brundisio discessit. Cura, quod potes, 
ut valeas, et sic existimes, me vehementius tua misé- 
ria quam mea commoveri. Mea Terentia, üdissima at- 
que optima uxor, et mea carissiraa filiola, et spes reli- 
qua nostra, Cicero, valete. 1'ridie K. Maj. Brundisio. 

per nautas, se os marinheiros deixassem; M. (§ 256o&s. l). 
tempestatem, o tempo favorável (se. para a viagem). Quod 
reliquum est, quanto ao mais. Também se diz de reliquo 
(«de resto» taxado do gallicismo pelos puristas nao vem a 
ser por fim scnao traducgao litteral de de reliquo). sus- 
tenta te, susteui-te, ampara-te, nao te deixes vir a terra 
(em sentido ligurado). ut potes, tanto quanto cabe nas tuas 
forças, quanto te ò possível {ut está tomado em sentido 
restrictivo). unã é advérbio, ornamentis, o que dá á vida 
lustre e esplendor; cf. Quod enim ndhi poterat esne perfu- 
gium spoUato et domesticis et forensibus ornamentis et so- 
laciis'? (ad fam. v. -15. 3). ipse me non possum se. oonfir- 
mare, M. (§ 478 obs. l). 

§ 0. Clodium Philetaerum] Este, Sallustio e Pescennio 
parece que erao libertos de Gicero. Sicca é o amigo de Ci- 
cero, em cuja propriedade ao pé de Vibo (hojeBivona) ell« 
tinha ficado, quando ia de caminho para Brundisium. quod 
potes] O pronome relativo empregado em sentido restrictivo 
(= tanto quanto) encontra-se freqüentemente nas cartas de 
Cicero com o indicativo; M. (§ 304 obs. 3 fim), sic existimes] 
sic sorve para o mesmo ílm que ita em ita promissum est 
no § 4. Brundisio] O nome do lugar (cidade) d'onde se data 
Uma carta, põe-se as mais das vezes em ablativo, M. § 
220 (275) obs. 2; mas também não é raro o genetivo (de 
nomes do singular da 1.» e 2.» declinação). 
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III 

{ad fam. xiv 3) Do ultimo de Novembro do anno 38 a. Ch. 

A 

4 

2 

TULLIUS S. D. TERENTIAE SUAE ET TULLIAE ET CICERONI. 

Acceppi ab Aristocrito três epistulas, quas ego la- 
crimis prope delevi. Coníicior enim maerore, mea Te- 
renlia, nec ineae me miseriae inagis excruciant quam 
tuae vestraeque; ego aulem hoc miserior sum, quam 
tu, quae es raiserrima, qnod ipsa calamitas communis 
est utriusque nostrum, sed culpa mea própria est. Meum 
fuit oíndum vel legatione vitare periculum, vel diligen- 
tia et copiis resistere, vel cadere fortiter: hoc miserius, 
turpius, indignius nobis nibil fuit. Quare cum dolore 
coníicior, tum etiam pudore. Pudet enim me uxori meae 

CARTA m 

ab Aristocrito] Tanto Aristocrito como Dexippo (de que 
falia no § 3) erSo escravos de Cicero. ah, das máos de. 
meae me miseriae magia] A alliteragão (isto é, o começarem 
duas ou mais palavras consecutivas pela mesma letra) é 
um artificio muito freqüente nos antiííos escritores latinos 
e que Cicero na mesma prosa não deixa do empregar ás 
vezes. Aqui a letra rn (como inicial de mi^er, maeror, mors, 
etc.) serve de exprimir a tristeza, ipsa calamitai<] ipsa, em 
si (nao considerada a sua causa); contrapõe-se a cití/ia/Jl. 
§ 400 (487). fuit, era; M. § '2S3]obs. l (348 c. ohs.). legatio- 
ne] César linha querido que Cicero fosse seu lugartenente 
na campanha das Galhas (v. ad Att ii 10, 4); legatione pode 
traduzir se: acceilando o poslo do lugartenente. copiis = 
com bandos de gladiadores. Acerca do omi)rego de gladia- 
dores nas lutas políticas dos ultirnos tempos da republica 
veja o estudante curioso Gaslon Boissicr, Cicéron et ses 
nmis pag. lt}3. hoc é ablativo do comparativo = do que isto 
que eu fiz (se. o fugir de Roma logo que passou a primeira 
proposta de lei de Clodio; v. as notas da carta antecedente). 

§ 2. ciem—tum etiam] V. a nota cum—tum na carta ii 
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optimae, suavissimis liberis virtutem et diligentiam noa 
praestitisse; nara mihi ante óculos (lies noctesque ver- 
satur squalor vester et maeror et inflrmitas valetudinis 
luao, spes autem salutis pertenuis ostentlitur. Inimici 
sunt multl, invidi paene omnes: ejicere nos magnum 
fui, excludere facile est; sed tainen, qiiamdiu vos eri- 
lis in spe, non deliciam, ne omnia mea culpa cecidisse 
videantur. 

Ul tuto sim, quod laboras, id mihi nunc facillimum 3 
est, quem etiam inimici volunt vivere in liis tantis mi- 
seriis; ego tamen faciam, quae praecipis. Amicis, qui- 
bus voluisti, egi gratias, et eas lítteras Dexippo dedi, 
meque de eorum oíRcio scripsi a te certiorem esse fa- 
ctum. Pisonem nostrum raiiiüco esse sludio in nos et 
oflicio, et ego perspicio et omnes praedicant. Di faxint, 

§ 1. virtutem et diligentiam non praestitisse] praestare, da.v 
prova de (por acções e em cumprimento de um dever, no 
que se diííeronça de praebere). squalor, o desalinho do 
trajo em sinal de luto; pode traduzir-se por: luto. spes—os- 
tcnditur. V. a nota a Sjje»» ostendisti na c. i § 1. ejieere] A 
maneira correcta de escrever é eicere, abicere, etc, e não 
ejicere, abjicere, etc. como nós escrevemos no texto, nos é 
plural por singular; M. (§ 483). excludere declara-se em 
port. por uma expressão negativa: nao deixar que tor- 
ne a entrar (outras vezes simplesmente: nfio deixar entrar). 
sed tamen, mas apesar d'isto; pode traduzir-se simples- 
mente por: entretanto (ás vezes, nao havendo ambigüi- 
dade, meramente por: mas). Gom este sentido dizião os 
nossos escritores antigos: mas comtudo, ou: mas porém. 
guamdíu—eritis] Em port. emprega-so o conjunctivo; v. M. 
§ 2G8 obs. (370 obs. i') nota no fundo da pagina, defioiam, 
desanimarei. 

§ 3. tuto sim] ttito ê advérbio. Wesenberg porôm jul- 
ga que o texto nao chegou a nós correeto e que Cícero es- 
creveu tutus sim ou in tuto sim, quod laboras] quod pode 
ser considerado ou accusativo (—cousa que) dependente de 
laboras, ou conjuncgao com o valor que tem v. g. em quod 
fiortaris, na caria ii § 5, vindo neste caso a construcção a 
ser quod laboras ut tuto sim, quibus voluisti se. me agere 
yratias. oflicio, otficiosidade, obsequiosidade. faxint, fór- 
maantigado futuro conjunctivo {faxim=fac-sim) que se con- 
servava nas expressões oplativas cora o valor de presente 
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ut tali gênero mihi praesenti tecum simul et cum libe- 
ris nostris frui liceat! Nunc spes reliqua est in novis 
tribunis pi. et in primis quidem diebus; nara, si invete- 

4 rarit, actum est. Ea re ad te statim Arislocritum misi, 
ut ad me continuo initia rerura et rationem totius ne- 
gotii posses scribere; etsi Dexippo quoque ita imperavi, 
statim ut recurreret, et ad fratrem misi, ut crebro ta- 
bellarios mitteret; nam ego eo nomine sum üyrrachii 
hoc tempore, ut quam celerrime, quid agatur, audiam, 
et sum tuto; civilas enim hac semper a me defensa 
est. Cum inimici nostri venire dicentur, tum in Epirum 

5 ibo. Quod scribis, te, si velim, ad me venlurara, ego 
vero, cum sciam magnam partem istius oneris abs te 
sustineri, te istic esse volo. Si perücitis, quod agitis, 
me ad vos venire oportet; sin autem... sed nihil opus 

conjunctivo;M.(§115/-.) trihunispKehis). et-quidemem 
port : e isto (ou simplesmente: e). n mveterant (do mve- 
tera^eo), se o netíocio for adiado (indefinidamente)- em 
port. emprega-se o futuro imperfeito; M. § '27G (340) obs. l 
O verbo está empregado impessoalmente; i7weterant ó in- 
dicativo • V. a nota a cum venerimus na c. xiii § '2. actum 
esf=está tudo acabado (fallando-se d'aquillo de (jue, por 
perdido, já nao ha que tratar). 

S 4. Ea re, por esta razão, initia rerum, os primei- 
ros passos dados neste negocio (se. o conseguir o regresso 
de Cicero do exilio). ita imperavi] ita omitte-se na Iraduc- 
Cão- V. a nota a iUud non dubito na c. i § 2. statim ut rc- 
curret.] Sobre a collocaçao de uf v. M. § 387 (4G5) h ob$. 
misi, ut—mitteret, mandei dizer que mandasse; M b 407 
(37-2). CO nomine, por esta razão. Dijrrhacliu] Ihjrrhaoluum 
(ou Dm-rachium), cidade da Illyria, h. Durazzo. quam ce- 
lerrime] M. § 253 obs. -2 (310 bbs. :l}. Cum iimmci ocmre 
dicentur] Lugares como esto demonstrao que v. g. amrex 
dixifse fertur, o sujeito de /"erfur e rex (M. § 33i) [4(X)]) e 
não uma supposta oração infinitiva rcx dixisse cujo sujeito 
esteja em nominativo por syntaxe grega imaginaria, m 
Epirum (so. para alguma das propriedades do seu amigo 
Tito Pomponio Altico). 

8 5 nuod scribis] V. a nota a quod hortaris na carta 
II 8 5. ' si^velim] M. § 313 (378) 4. istius oneris, d'esses tra- 
baliios=dos trabalhos no lugar onde tu estás, nihil opus est] 
nihil também se emprega como advérbio negativo (as mais 
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est reliqua scribere. Ex primis aut summum secundis 
litteris tuis constituere poterimus, quid nobis faciendum' 
sit: tu modo ad me velim omnia diligentissime perscri- 
bas; etsi magis jam rem, quam litteras debeo exspe- 
ctare. Cura, ut valeas et ita tibi persuadeas, mibi te 
carius nihil esse nec umquam fuisse. Vale, mea Teren- 
tia; quam ego videre videor itaque debilitor lacrimis. 
Vale. l'ridie Kal. Dec. 

IV 

(ad. Att. IV i) Do meado de Setembro do anno 57 a. Gh. 

CÍCERO ATTICO SAL. 

Cum primum Romam veni, fuitque, cui recte ad te ^ 
litteras darem, niliU prius faciendum mihi putavi, quam 
ut tibi absenti de leditu nostro gratularer. Cognoram 
enim—ut vere scribam—te in consiliis mihi dandis nec 

das vezes com verbos). M. § 379 (455) obs. 4; nihil opus est: 
não lia necessidade nenhuma, summum,, quando muito. 
modo, somente, velim] M, § 283 (350) b. obs 1. rem=a. de- 
cisão do negocio, ita tibi persuadeas] V. a nota a illiid non 
ditbito na c. I § '2. te é ablativo do comparativo. videor=^ 
videor mihi; M. § 335(400). debilitor, delinho-me. Pridie 
KaUendas) Dec{eynbres). 

CA.TÍTA. IV 

Atlico. É Tito Pomponio AUico (nasceu em 109 e mor- 
reu em 32 a. Gh.). I)'elle nos deixou uma biograpbia Cor- 
nelio Ne|)ote. Altico era um sobrenome que lhe fora dado 
em razão do seu grande amor á Grécia e á iitteratura grega 
e por ter residido muito tempo em Athenas. 

§ -1.   reetc, (acertadamente, aqui=) com segurança. 
cui darem] M. § 187 (249) obs. o.    tibi absenti] Attico esta- 

, va  então   no bpiro. gvattdarer] V. a nota a gratulari na 
carta XI § 2. Cognoram—contidisse] A razão está na segun- 
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fortiorem nec prudentioreni quam me ipsum, me etiani 
propler meam in te observantiam nimium in custodia 
salulis meae dilifíentera, cumdemque te, qui primis 
temporibus erroris nostri aut potius furoris particeps 
et falsi limoris socius fuisses, acerbissime discidium 
noslrum tiilisse plurimumque operae, studii, diügenliae, 

2 laboris ad conüciendura reditiim meum contulisse. Ita- 
que hoc tibi vere adfirmo, in máxima laetitia et exopta- 
tissima gratulatione unum ad cumulandum gaudium 
conspectum aut potius complexum raibi tuum defuisse; 
quem semel naclus nunquam dimisero, ac, nisi eliam 
praetermissos fruclus tuae suavitalis praeteriti tempo- 

fla parte do complemento objectivo de cognoratn (i. é eun- 
dem—co7ihiUíse); a primeira parto (ís—rfiZi.vcnfaiíi) acha-se 
grammaticalmente coordenada á segunda, bem que ioglca- 
monto haja do considerar-se subordinada por isso que eqüi- 
vale a uma oração concessiva. (Esta maneira do ligar ora- 
ções tambetn existe em port., v. g. «Parecou-mo que este 
lhe ordenava o que (juer (jue fosso; mas fallava na sua 
lintíuagem barbara, e não o pude entender))=mas, como 
fallava—, não o pude entender; A. Ilerc. Ewic) pag. 59). 
verc, siní.-erainente. fúrtiorcm (corajoso, ou em melhor 
port.: esforçado)—;)rMrfcn£íií)v;írt (judicioso) são nomes prc- 
dicativos do compl. objectivo te, v. M. § 174 (227) b; em 
port., porôin, ó meliior empregar uma oração suljordinada: 
eu sabia que tu não foras nem mais esforçado, etc. obíer- 
vantiani, deferencia. ewHUmque te] O pronome cundem 
hade traduzir-se por uma expressão adversaliva como: 
toda V ia, M. § 407 (488). A oração qin—fuufes repete em 
ordem chiastica as duas exprobrações contidas na priujoi- 
ra parte do período, sendo que crrorU aut fworig (loucura) 
particeps corresponde a nca prudcntiorem, e faUi timoris 
SOCUM a fortiorem. O geneiivo timoris traduz-so com a pre- 
posição em. Sobre o canjunotivo fuisses (em port. o indi- 
cativo), M. § 301 obs. i (3(3G obs. S). 

§ 2. huc supprime-se na traducção port.; v. a nota a 
illud non duhito na carta i § 2. %mum—conspectum] unum 
traduz-se por um advérbio: unicamente, semcl (uma vez) 
nactus=si semel nactus ero. numquam, dimisero (lil.: nun- 
ca terei deixado) eqüivale a dizer : será para miiu como se 
nunca tivesse deixado, praolarmissos fructus (proveitos) 
luae suavitatis (da tua amabilidade=do teu amável trato) 
praeteriti temporis] Sobre o gen. praeteriti temporis (em 
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ris omnes exegero, profecto hac restitutione fortunae 
me ipse non satis diguurn judicabo. 

Nos adhuc, in nostro statu quod difficillime recu- S 
perari posse arbilrati siiraus, splendorem nostrura il- 
lum forensem et in senatu auctoritatem et apud viros 
bonos gratimn, magis, quarn optainus, conseculi suinus; 
in re aulem familiari—, quae quemadinodum fracla^ dis- 
sipata, dircpta sit, non ignoras,—valde laboramus, tua- 
fumque non tam facultatuin, quas ego nostras esse ju- 
dico, quani consiliorum ad coUigendas et constituendas 
relíquias nostras indigeraus. 

Nunc, etsi omnia aut scripta esse a tuis arbitror aut 4 
etiam nuntiis ac ruraore perlata, taraen ea scribam 
brevi, quae te puto potissiniuin ex méis litteris veile 
cognoscere. Pr. Nonas Scxliles Dyrrhachio sum pro- 
fectus, ipso ilio die, quo lex est lata de nobis. Brun- 
disium veni Nonis Sextiiüms: ibi mihi Tulliola mea fuit 
praesto natali suo ipso die, qui casu idem nalaiis erat 
et IJrundisinae coloniac et tuae vicinae Salutis; quae 
res animadversa a multiludine summa Drundisinorum 

Poit.: n o passado, durante o passado, i. ó, antes do meu 
exílio) V. M. (§ 288). pmetcnnissoit, que deixei de aprovei- 
•■ar, perdidos (se. por então os não saber avaliar dovida- 
njente), me ip^e—judicubo] Sobre o caso em quo está ipsc 
V. M. § 406 (487) b. 

§ 3. in nostro statii qaod (cousa que)—arbitrati su- 
*W'<.i| Sobre a collocação do relativo depois de in nostro 
sffttM V. M. § 3S7 (465) h. Alguns põem a vírgula depois de 
»« nostro slatu, vindo assim esta eircumslaneia a pertencer 
para conseonti swmts. marjis quam ojítamus (se. com receio 
do vôr resurgirern as inimizades com os poderosos), fra- 
•^'a, arruinada. 

§ 4. Pr{idie) Nonas, lex est lata] lex é a lei pela qual 
Gicero foi chamado do exílio (toi proposta polo cônsul Pu- 
Wio Cornelio L'^nlulo Spintiier). lex fertur, apresenta-se 
Uma proposta de lei, propòo-se uma lei; lex perferlur, a 
proposta de lei 6 approvada, a lei passa, natalis (se. dies) 
~~l!rundisinac coloniae, o anniversario da fundação da co- 
'ciiiia do lir.; (natalis) Salutis, o anniversario da dedicação 
dü templo da dcosa Salm (deosa da saúde), que era no 
"lonte Quirinal perto da casa de Altico.   Quinti fratris] E' 
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gratulatione celebrata est. Ante diem iii. Idus Sextiles 
cognovi litteris Quinti fratris, mirifico studio omnium 
aetatum atque ordinum, incredibili concursu Italiae le- 
gem comitiis centuriatís esse perlatain. Inde a Brundi- 
sinis honestissimis ornatus iter ita feci, ut undique ad 

■) me cum gratulatione legati convenerint. Ad urbetn ita 
veni, ut nemo uUius ordinis iiomo nomenclatori notus 
fuerit, (jui miiii obviam non venerit, praeter cos inimi- 
cos, quibus id ipsum, se iniraicos esse, non liceret aut 
dissimulare aut negare. Cum venissem ad portam Ca- 
penam, gradus templorura ab inümo plebe completi 
crant; a qua plausu máximo cum esset mihi gratulatio 
significata, siraiíis et frequentia et plausus me usque 
ad Capitolium celebravit, in foroque ei in ipso Capitólio 
miranda multitudo fuit. Postridie in senatu, qui fuit 

<) dies Nonarum Septemb., senatui gratias egimus. Eo 
biduo cum esset annonae summa caritas, et homines 
ad theatrum primo, deinde ad senatum concurrissent, 

Quinto Tullio Gicero, irmão mais novo do grande orador; 
foi proscriplo pelos triuinviros e morto em 43 a. Gh. comi- 
tiis centiiriatisi O estudante pode ver o que erão os comitia 
ccnturiata (ou assembléia em ((ue o povo romano votava 
por centúrias) em Cagnat, Lexique deu ant. rom. oniatus 
recebendo honras, demonstrações de consideração. 

§ 5. nemo—homo] Com nomes de pessoas nemo tam- 
bem_ se emprega adjectivamenle com o sentido de nullus; 
M. § ii (91). 7xomenclatori\ Sobre os escravos ctiamados 
nomendatores v. a obra de Cagnat acima citada, ad portam 
Capenam] Na porta Gapena (entre o monto Gc«lio e o Avenli- 
no) começava a via Appia, que ia ter a Gapua. ah infimo 
(se. gmdu , desde o mais baixo (degrAo)=debaixo até cima, 
do primeiro ao ultimo, plausu, palmas (e nio applau- 
sos no sentido, com que modernamente se usa, de vozes 
de approvaçao, etc). Capitolium, o templo de Júpiter Ga- 
pltolino (aonde foi dar graças aos deoses). in ipsoque] 
Sobre a collocaçao de que v. M. § 391 (4G9; ohs. -i. dies 
Nonarum Septembrium] M. § 230 (286). 

§ G. Eo biduo, dois dias depois, d'ahi a dois dias ; M. 
§ 221 (27G) obs. 4. ad theatrum] Em setembro celebravao- 
se 03 ludi Romani; v. o Lexique de Cagnat. concurris- 
sent—damarent] Duas orações cujo sentido se resume em 
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impalsu Glodü niea opera frumenti inopiain esse cla- 
marenl, ciim per cos dies senatiis de armona haberetur 
ei ad ejus procuralionem sermone nori soluni plebis 
verum eliam bonorum i'ompejus vocarolur, idijue ipse 
cuperet, multitudoque a me nominatim, ut id decerne- 
rem, postularei, feci et accurate senlentiara dixi, cutn 
abesseiU consulares, quod luto se negarent posse sen- 
tentiam diccre, praeter Messallam et Afraniuin. Factuin 
est scnatus consultum in meara sentenliam, ut cum 
l'ompejo agereUir, ut eam rem susciperet lexque fer- 
relur. Quo seiialus consulto recitato, cum popuius more 
lioc insulso et novo plausura in meo nomine recitando 
dedisscl, liai)ui contionem, quam onines magistralus 
Praeseiites praeler unura praetorem et duos tribunos 
plebis dederunt. 1'ostridie senalus frequens et omnes 7 
consulares iiihil Pompejo poslulanti negarurit. Ille lega- 

"m pcnsiuncnLo geral que deriva do conjunclo das ines- 
"lus orações, coordoi)ão-se freqüentes vezes üsyn(ielioa- 
'»eiUe; cf. Ú. (§ 434). É o que se dá com estas duas ora- 
ções que exprimem a Ideia do uma tentativa de levatita- 
"leiilo eoalra Gicoro. meá opera, por iniiilia causa; cf. ejus 
opera em Nepote, Lyí. 3 ,^' 4. cwn—cla-marent; onm— 
posti(í(in-t] O segundo membro (composto das orações 
de haberctur, vocaretur, cuperet e posttdarel), beiii que 
pamuiaticalmento coordenado ao primeiro, logicamente 
ylhe subordinado; ó por isso, que a coordonaçãu é asyn- 
''elica. per eu.t dics] M. | 2-21 (270) obs. 7. ejua] se anno- 
'^«tí- iitid dpeernerem, que votasse neste sentido, li ex- 
Pres-sao abreviada, porwf id decei^nenduin cin.s'»-»/». quod 
r~-»e-nçí/arent posse, por não poderem, segundo elles dizião; 
^^- .í| '2!J'2 (357) obs 2. Sobro a collopaçrio de neyarcnt v. M. 
^_3ü7 (470) d. obs. _Messallam] E Marco Vale.rio Messalla 
^^SQf. AfriDincm] E Lúcio Afranio. in (conformemente a) 
^(a>n sententiam. more hoc] hoc, de agora, presente in 
l^eo noinme recitando, ao ler-se o meu nome. (Gumpre'no- 
pi" que a preposiçrio in é addiçao de alguns críticos), ha- 
""í contionem, fiz um discurso (á assembléia popular). 
'l^íim dederunt] dare contionem, dar licença para fazer 
Jím discurso ao povo. Gicero, como particular, nao podia 
'azer um discurso ao povo sem a permissão de um magis- 
"'ado. (quam é addiçao de Wesenberg.) 

I        § 7.   Pompejo postulanti] Em port. emprega-se uma 
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tos quindocim cum postularei, mo principem nomiiiavit 
et ad oniiiia me altonim se fore dixit. Legem cônsules 
coiiscripícrunl, qua Pompejo per quiiKiiicuium omnis 
poteslas rei frumenlariae tolo orbe lerrarum darelur; 
alloram Mcssius, qui oinnis pecuniae dal pntestalem, 
et adjimfíit ciassem et exercitum et majus imperium 
in proviiicils, quam sil eoruin, qui eas oblineaiit. lUa 
noslra lex consularis nunc modesta videtiir; haec Messii 
non forenda. Pornpejus illam velle so dlcit, familiaves 
liaiic. Consulares duco Favonio fremunl; nos lacemus, 
et eo masis, quod de domo noslra nihil adhuc pontiü- 
ces rcsponderunl: qui si sustulerint religionem, aream 

expressão abstracta: aos reiinerimontos de P. pvincipcm, 
em primeiro lugar; M. § 213 (300) h. alterum .se] Dizemos 
também: (um) outro elle. corifcripícrunt (c o m puserüo 
eserevendo=) ro(li!,'irrio. tuto uric] M. § 218 (273) c. Me!<- 
.si^(^] Era um tribuno da plebe, partidário de Poinpeo. po- 
testatem, autorização para dispor do—, ntajuf impaHum— 
fjtMm dt eorum] Nós dizemos antes: um p(jdcr superior ao 
(['aqueiles. Sobre o conjunctivo xit (bem como S''bre obti- 
neut) V. M. § 3!)-i (.309). w^tra Icx cunxularíK] O epitheio 
noslra é explicado pela phrase do § G faolum cd acnaíus 
cotifuUum in tneam svntenliain. Leis consulares são 
leis propostas por cônsules (assim como leis tr ibunicias 
as propostas por tribunos). Iiaec, esta, e não: a; M. (§ 
280 ohs. 2). non ferenda, intolerável; M § 553 (42U) obs- 
familiares] SC. Poinpeji. ihice Favonio, tendo á frente F- 
Este Favonio ainda não tinha >ido senão questor; mas mos- 
trava-se tão estrondosamente adversário dos (pio então ti- 
ntião o poder, que bem podia ser chamado o chefe (oti. 
como se costuma dizer com uui termo inglês, Icader) da 
opposição entro os consulares, de domo — re^ponderunt: 
O chão onde fora a c-isade (Cícero, no Palatino, (destruidü! 
quando Cicero partiu para o exilio) tinha sido confiscado 6 
vendido em aliiioeda. Clodio adcpiirira a propriedade dp 
parte d'este chão, e fez sagrar a outra parte para se erigif 
alii um templo á Ld)erdade, a (im de ditOcultar a reversa" 
do terreno ao antigo dono. De voltado exilio Cicero oblov'0 
facilmente a restituição da primeira parte do terreno ; nia^ 
para rchaver a parle destinada ao tempk), era necessário 
iiue primeiro fosse desconsagrada; o sobre o caso tinha" 
de decidir os pontitices; Sobre os pontifices v. Cagnat, £^' 
xiquedes ant. rom. íi íuntulerint reliyio)iem] reliyio, o cã' 
racter sagrado de uma cousa; assim tollcre religionem é '■ 
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praeclaram habebiinus, superGciem cônsules ex senatus 
consulto aestimabunt; sin aliler, demolientur, suo no- 
niine locahunt, rem tolam aestimabunt. 

Ita sunt res noslrae : ut in secundis, lluxao; lU in í 
adversis, bonao. In re fainiliari vakle sumus, ut seis, 
perturi)ati. Praetcrea sunt quaodam domestica, quae 
iilteiis nou commillo. Quintum frairem, insigni pietate, 
virtule, fide pracdilura, sic amo, ut debeo. Te exspe- 
cto et oro, ut niatures venire eoque animo venias, ut 
me tuo consilio egere non sinas. Alterius vitae quoddam 
initium ordiinur. Jam quidani, qui nos absentes defen- 
derunt, inclpiunt praesentibus occulte irasci, aperte in- 
videre. Veliemenler te rcquirimus. 

fazer que possa novamente servir aos usos profanos : des- 
consaiírar, profanar. íiudutcrint é fui. perfeito do 
indicativo; v. a nota a num venerimm na c. xui §' 2. areain 
(um chÃo)— liabebimus (Mearemos com). ítuper/iciem—aes- 
limabunt] supiTfic.ias, cano termo juridico, contrapõe-se 
a área, o desifina a construcção levantada sobre o terreno, 
''s cônsules liavião de proceder á avaliação {acHimabunt) 
da casa de Cicero (que fora destruída), a flni de elle rece- 
ber uma indemnizacüo. sin aliter (se. jiet), no caso con- 
trario (==.si pontifiacs non suítulerínt reliijionein). denio- 
Ucntw (SC. o santuário começado a edificar por Glodio). 
sMo nomine locabunt, darão de empieilada em seu próprio 
nome a construcgão (de outro santuário), rcm totam (se. 
tanto a casa de Cici-ro, como também o clião) aestimabunt 
(se. a fim de Cicero receber uma indemnização por tudo, 
pela casa e pelo chão.) 

§ 8. ut in secundis] ut ó tomado em sentido limita- 
'ivo, cotno v. g. em patre wsus est, ut tum erant têmpora, 
''iíi (rico para aquelles tempos; Nepote Att. 1). Em porl.: 
para circumstancias prosperas, quaedam dome/tíca] Cice- 
ro aliudo provavelmente a perturbações da paz domestica, 
'depois da volta do exiliacomeça o esfriamento das rela- 
ções entre Cicero e sua mulher Terencia, de quem a final 
Se divorciou {em 4G a. Gh.). praescntibua se. nobis. re- 
Uuirimus] requirerc como synonymo de desiderwe, d: sen- 
tir a falta de —, desejar a volta de—. 
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(ad fcun. v 12) De Março do anno òU a. Ch. 

M. C. S. 1). L. LUCCKJO Q. F. 

1 Coram me tecum eadem haec agere saepo conau- 
tem (íelmuit pudor quidam paene subrusticus; (|uae 
nunc expromam absens audaciiis, episliila enim noii 
erubescit. Anleo cupiditate incredibili neque, ut ego 
arl)itror, reprehendenda, Donien ut nostrura scriptis 
illustretur et celebretur tuis. Quod elsi mihi saepe 
osteiidisti te esse factiirum, tamen ií,'noscas veliiii huir, 
festinationi mcae. Gemis eiiim scriptorum tuoriim, elsi 
erat semper a me veliementer exspectatiim, tamen vi- 
cit opinioiiem meam, meque ila vel cepit vel incendil, 
ut cuperein (juam celerrime res iiostras inoriumentis 
commendari tuis. Neque enim me solum corainemoratio 
posteritalis ad ?pem quaudam immorlalitatis rapit, sed 
eliam iila cupiditas, ut vel auctorilate testimonii tui 

OAKTA  V 

Lúcio Lucceio andava escrevendo uma historia con- 
leraporanoa, e, quando Gicero lhe escreveu esta carta, ti- 
nha quasi concluída a historia da guerra Marsica (chamada 
também Itálica e Social) (90—88 a. Ch.) e da guerra civil 
de Sulla (83— 82).   Q. F.^-QuÍ7Ui jilio. 

■-^ § 1. cwani^(pessoalmente) é advérbio; está contra- 
posto a absens. tne é regido de detei-ruit. haec refere-so 
ao que vae dizer-se nos periolos seguintes, ncqué] M. 
§ 382 (458). nomen ul illuítretur] Sobre esta transposi- 
ção (=iit nomen—illustreturj M. § 387 (405) b. obs. scfi- 
ptis — tuis. Sobre a separação do altributo (tuisj do seu 
substantivo {scriptisl, v. M. § 389 (4C7). iynoscas vclim] M. 
§ 307 b obs. i (372 b ubs. 'ij e § 2&5 (350) b obs. 1 Neque 
enim] M. § 382 (458) b. cotnmcmoralio posleritatis, o fat- 
iar de mim a posteridade. O genetivo ó possessivo, vivi, 
em vida; M. § 243 (300). 
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vel indicio benevolentiae vel suavitate ingenii vivii-r' - 
perfruamur. Neque tainen, iiaec cum scriljebam, crntn 2 
nescius, quanlis oncribus premerere susceptarum reruui 
et jam inslilulai-uni; sed (|uia videbain Italici belli et 
civilis bistoriain jam a te paene esse perfeclam, dixeras 
autcm rnibi to reüquas res ordiri, deesse jaitiL. nolui,^-'^ 
quin le admonerera, ul cogilares, coiijunclene tnalles 
cum reliíiuis rebus noslra contexere, an, ul raulü Graeci 
fccerunl, Cailislheucs i'iiociuin bellum, Tiraaeus i^yrrlii, 
Polybius Nuraanlinum, qui omnes a perpetuis suis bi- 
sloriis i>a, q^iiao dixi, bella separaverurit, tu quoque item 
civilem conjuratiouem ab boslilibus externisque bellis 
sejungeres. liquidem ad nostram laudem non multam 
video iuleresse; sed ad properationeiu nieauí quiddam  '1 

§ 2. pre.riNirere em porl.: estavas sobrecarregado, re- 
Uqicas res, o resto da liisloria (se. cotiteiuiwranea). decisse 
niihi nulid quin Ia ad)i!iojiercm=niio i|iii3 deixar de acudir 
por niiiii li;inbrando-tií; i. é: entendi que o meu interesse 
We iuipuhhu o dever do lenil)rar-le. conjunctene maUcs— 
'^ontexere, an—snjungerc':] Eslá inalo construído primeiro 
com iníinilivo, depois coio o simples conjutictivo; cf. M. 
(§ '219 c nbf. 2), Em port. liade traduzir-se sejungeres pelo 
infiniüvo. noutra, os nipus feitos (com resp-'.ilo á eotiju- 
raçüo de Calilina). CaUistlienos Phocium hellum. Tinuieus 
Pyrrhi (SC. bfíllu))t), Polybius Namantinum (se. bellum). 
Aqui ha-d(! consiilerar-se repetida a partícula xd (como 
por exemplo); outrosiin do verijo (eccrunt tem de sub- 
entender se, por -/euRma, um verbo como acripr^erunt; M. 
(§ 478 ohs. 3). Gallíslhones (aiiuello qu3 acompanliou Ale- 
xandre Mav?no á Ásia) foi aulof de uma historia grega quo 
compreliendia os factos passados do 387 a 357 a. Gli., e de 
Outras ot)ras menores, entro ellas, uma sobre a guerra sa- 
grada, isto é, a fíuerra (|ue iiouve de 355 a 343 entro os 
«'hocensos e os Tliebaiios, Locrenses e Tliéssalos. O sici- 
liano Tunôo (3." seculo) compôs uma historia da Sicilia 
desde os mais anlii;oj> tempos até a primeira guerra Pânica, 
6 um;i monograpliia sol)re a cspediçao de fyrrho. Do co- 
nhecido liisloriador Pulybio (204 —12-2) só por esta indicação 
do Giccro 6 (pie sabemos que lambem escreveu em sepa- 
rado a guerra do Numancia. pi-.rputuU] p'írpe,tuus, se- 
guido (=i[ue vae inintcrrompidamonte aló um determinado 
ponto extremo). Kqiiidom, que está contraposto a sed, é 
tomado em sentido concossivo (na verdade),   ad no~ 
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^;>* interest, non te cx^^peçtare, dum ad locum venias^ ac 
staliin causam illam lotam ellempusarripere ; et simul, 
si uno iii argumento uiiaque in persona mens tua tola 
versabilur, cerno jam animo, quanto omnia uljoriora 
atque ornatiora futura sinl. Neque tamen ignoro, qnam 
impudentcr faciam, qui primum tibi lanlum oneris inipo- 
nam,—poloi^t enim railii denegare occupatio tua—deinde 
ctiam, ut ornes me, postulem. Qiiid, si illa tii)i non tanto 

3 opere videntur ornanda ? Sed tamen, qui semel vere- 
cundiae ílnes Iransierit, eum liene et naviter oportet esse 
impudentem. Itaque te plane eliam atque eliam rogo, 
ut et ornes ea veliemeutius etiam, qu;im feriasse sen- 
tis, et in eo ieges historiae neglegas gratiamqne illam, 
de qua suavissime quodam in prooemio scripsisti, a qua 
te (lecti nori magis potuisse demonstras ([uam Herculem 

■^ Xenojilianlium ilíum a voluplate, eam si me tibi vehe- 

7^ 

stram laudem—inteveisr,. M. § 238 (295) ohs. 1. ad locum 
ao lugar competente (i. é, aò ponto (ia obra histórica do 
Lucceio, onde havia do começar a narração da conjur.ição 
de Catilina). ac\. Esta copulativa devo antos traduzir-se 
por uma adversativa (mas); M. (§ 433 o6s. 2). caumm, 
assumpto, ponto, quam impiidenfer faciam, qui—impo- 
riam] iinpudentor (ululte etc.) facio, qui (ou cum), com 
conjunctivo conformeniente a JÍ. J «'01 {'àViG), rpier dizer: 
ando descomedidamcnte (lonciimente, etc.) em (com infini- 
livo), pratico um actodo dosconiedimi^nto em— ucanpdlio 
fMa=as tuas rnultas occupações. Quid si] qidd traduz so 
como em Qidd Cícero na caria u § 3. tanto opere, tanto 
(como me parece). 

§ 3 qxd—transii'.rit] Sobre o conjunctivo (em port. 
o indicativo) v. M. § 304 (309) in eo, nosto ponto, qra- 
tiamqiu; illam é regido de a^pernere. gratia podo tradu- 
zir-se por: parcialidade (em favor de alguém), a (por) qua, 
e nfio slmplesmenie qua por isso que noste lugar personi- 
fica-so gratia (como logo adianio voLnplus:]. M § H19 (254) 
ob». l. non miigi:i—qiiam=i;io pouco—como; M. (§ 305 
obs: 2). Herculem Xcnoiihitttlum (de Xenophonle, em Xe- 
nophonte) illum] Segiuido Xenophontc, osophista 1'ródico 
representou em um dialogo a Virtude o o trazer buscando 
cada um da sua parte levar Ilercales após si. Iferculem 
está, conformemente A praxe usual, no mesmo caso que te, 
bem que nüo possa subentender-so o verbo no infinito; M. 
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inentius commeiidabit, tie aspernerc amori(]ue noslro 
plusculiim cliam, quam concedei veritas, largiare. O^otl 
si le adducemiis, ut  hoc í^iiscipias, erit, ut railii per- 
suadco, matcfies digna facnltale et copia tua. A prin- 4 
cipio ciiim conjuratioiiis usque ad roditum nostriim vi- 
dctur inihi modicum qiioddam corpus conflci posse, in J)» 
quo ei illa poleris iili civilimn commutatioimin scientia J; 
vel in explicandis causis reruin iiovariim vel in reme- 
diis incommodoriini, cum et reprciierides ea, quae vi- 
luperaiiila duccs, et, quae placebunl, exponeudis ralio- 
nibus cornprobabis,  et, si iiberius, ut consucsti, agen- 
dum putabis, niulldium in nos perfidiam, itisidias, pro- 
dilionem ngt^liis. Multam eliam casus nostri varielalein<^ 
tilii in scribendo suppcdilabunt plenam cujusdam volu- 
ptalis, quae vehementer ânimos bominum in lejxendo 
tuo scripto retinere possit. Nibil esl enim aplius ad de- 
leclationem lectoris ((uam  temporum variclates fortu- 
iiaeque vicissiludiiies: quae etsi noi)is oplabiles in cx- 
perieudo non fuerunt, in legcndo tameu erunt jucun- 
dac; liabet enim praelcriti doloris secura recordalio de- 

§ 337 (402i h. ea,n recorda cmphaticamcnte o nome gra- 
iütm (|ue ji\ está wn tanio di4aiit,c; M. (§ 489 a), fjuod d] 
V. a nola qnod utinam na carta u § l. fac.idtalí] Na con- 
catenação do discurso pode estar facultau por facultas di- 
cendi (talento oratório); semelhanR.n ciile copiu = riqueza 
do lin;5oageni. 

§ i. rcditum nostrum refere se ;l volta do exilio. cor- 
pus] Kste lornio appiica-se também a uma obra lilteraria 
(emquanto fôrma um todo connexo). illa—civüium (polí- 
ticas) comintitationictn ncienlid. in retnediii incomnwdo- 
'i'um SC. expUcandif. notabis] O verbo nolarc (estigmati- 
zar) alkule <á nota ií^noniiiiiosa que os ctsnsores romanos 
puiihao nos cidadãos (lue procediao indignamente. in In- 
gênuo tuo seriptú] A preposigáo in cora um ^íerundio tem 
de iraduzir-se na maior parto dos e.isos por uma oragão de 
quando (v. g. quando lerem—) ou pela preposiç^ao em 
com um nome abstracto. (v. g. na leitura de—), retinere 
em porl.: prender, temporum (circumstaneias) varictates 
(variações), hahrt, traz comsigo, produz. Nole-se a cidlo- 
cagao emphatica do verbo antes do sujeito; M. § 387 (4G5) 
ohs. i.   secura, livro do receios (de quo o mal se repita). 
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S lectalioriem; cetcris vero, milla perfunctis própria mo- 
léstia, casus autem alienos sine iiilo dolore intuenlibus, 
etiam ipsa misericórdia est .)iiciintla. Quem enim no- 
stnim ille morions apud Manlineam Epaminoiulas non 
cum qiiadam iiiiseralione deleetat? qui tum denique sibi 
evelli juhpt ?piciilum, posteaquam ei percontanli diclura 
est clippum esse salvum, ut etiam in vulueris dolore 
aeqiio animo ciim laude moreretiir. Cuji]s]ftuduim[in 

->' legeiido non jereclimijTliemistocli fuga interilinjúe reti- 
/ nelur? elenim ordo ipse aurialium mcdiocriter noá reli- 

net (|iia?i eiiumeratione fastorura; ai viri saepe excel- 

§ 5. cclp/ris vem] A palavra uero na qualidade ()e oon- 
juncgr.o adversaliva envolve a idéia de gradação, idéia que 
nSo acouipaiiha as nossas adversativas ( po rô ni , ora, 
m as). I aia reprodu/.ii' a força do termo Ialino havemos 
de ajiintar uma palavra denioiiliativa (o adveihio «en- 
tão», (JU um pronome pleonasLIco: «esto, esse, 
a q u e 1 1 e », segundo os casos), podendo ás vezes suppri- 
mir->e a adversativa portuguesa; assim cterix vero, aos 
ouiros [íiirém—, a eísts; aos outros entfl.o; cf. no flui 
dVjsto § "i "nro—eoncluduntiir, explelur (se porôrn —, en- 
t5o) o Ncpote Epam i. pertiÁnctiu, que passarão por—. 

prupriã, pessoal. noHrnm 6 K*3''Ctivo de nus. ille ó 
empreiiado i mphaticamente (aquello = o celebre, o 
afaniado); M § 4Ü4 (485) a. apnd Mnnthmnn (cidade da 
Arcadiai Nós, uier os exactamente, empiegamo; a prepo- 
sição em (em M-.nlinóa = na i>atailiii de M)- tum (lani<iU'i 
aniiuiii ia provianieulo o lenqjo indicado pela oração de 
poiílea qnuui. deniqve e, uiais vezes, (/<oiiou empregão-so, 
moriiiente depois de jialavras demonstrativas, cm sentido 
oxclu-ivo, devendo neste caso tradu/.ír-se por «só», elium 
(aindi, m>:'Sii 01 in (no meio dei vidiieriu dulore dcteriiiinao 
aiilativo absoluto iwqiio aitimo (= conservando o sangue 
frio). Sobre esto facto cf Nepote. Kpam. ix Cvjxis stu- 
diwn—t] O interrogativo ciíjus regido úo sluduiii não 
pode (no pori. moderiio) ser tradu/ido simplesmente por 
mn interrogativo. E', pois, necessário empregar uma ora- 
ção relativa ligada a uma interrogativa: que pessoa ha 
cuja aUenrão—? TemifMdi. Sobre este geiielivo do The- 
tnisivcii':- V. .M. (§ 42,'2'. fuga, o exilio. Sobre o facto v. Ne- 
pote, Tlíon. IX e X. ctímim, e de facto. ordo ipse anna- 
lium] ordo «jmtíííion = a suecessão dos aconteci- 
mentos nos annaes, a suecessão dos acontecimentos 
tal como os annaes a apresenlão; M. (§ 280 obs, IJ. ipsc 
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lentis ancipites variique casus habent,,admiratiqriera^ 
exspectalinneiii, )aetiti.,?m:, ™p!ÇStia™j spem,Jimorem; 
si vero exitu iiotabili concludunlur, explelur animusju- 
Cundisíiima leclionis voluptale. Quo milii acciderit opla- 
tius, si in liac seiitenlia fueris, ut a conlinenlibus luis 
scriptis, in quibus perpetuam rerum f^eslanun historiam 
complecteris, secernas haiic quasi fabulam rerum even- 
torumqiic nostroriim; lKii)el enim vários actus miita- 
tionesque et consiliorum et temporum. Ac iiom ve- 
reor, ne assentatiuncula quadam aucupari luam gratiam 
videar, ciim hoc demonstrem, me a te potissimum or- 
nari celebrarique veiie. Neque enim tu is es, qui, quid 
sis, néscias, et qui iion eos magis, qui te non admiron- 
tur, invidos, quani eos, qui laudent, ^ssejUatores arbi- 
trere; neque auteni ego sum ita demens/ut me sem- 

^ 

^ 

traduz-so como em ip.so calamitas na carta iii § 1, ou pelos , 
adjectivos «inoro, simples». guu^ijsnumeriUio-fitL fastanimyl 
Com aqutílla sua, por assim dizer, enumerarão á nianeini | 
dos fastos. fuíiti significava a relação dos dles faMi (dias/ 
em quo era licito administrar justiça), d'ahi a lista dos 
magistrados de cada anno, a qual era costume ser acom- 
panhada de breves noticias liistoricas.   virí — cxcelleniü]] 
O adjectivo est;\ separado do seu substantivo pelo advér- 
bio mapfí ciue pertence para o predicado; M. § 389(407 aj. 
(ulmiraiionem—iimovi-m]    Em port. é mais usual pôr clara 
a conjuncção co[)Ulativa quo em latim se su[)piime entre 
o-d)iiiralimic)n o ex^ppctalionent, entre  lavlitiam e mole- 
^tiam, e entre spem e íimorem. 

§ 6. Quo é advérbio relutivo em vez de demonstrati- 
vo; M. § 372 '448). ínihi acciderit optaíiws = virA a ser 
uiais conforme aos meus desejos. Sobre o futuro fievfeito 
nesta oragfio e na cndiclonal. v. M. § 270 obs. S (.'540 obs. 
^h 81 in hac suntentin fveriu ut — secernas] Em port. 
simplesmente: se estiveres na idéia de (se a tua tonção 
for) separar—; M. § 307(372); mas em latim o emprego do 
demonstrativo é de regr.i conlinentibu^ (seguidos) íní.s .<en- 
pHs = (j corpo da tua obra. fabulam, drama, actu;; muta- 
tionesquc] O segundo substantivo serve de explicar o sen- 
tido nietaphorico do primeiro, cum — dontonstretn] Em 
port. ou se põe o participio ou se emprega «quando» com 
o indicativo. Sobre o conjunct. latino v. M. § 304 (358) obs, 
2.   U es, qui]   is traduz-se pelo modo indicado na nota a 

<^: 
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piternae gloriac per eum commendari voliin, qui noa 
ipse qiio jue in me commendando propriam iníjeiiii glo- 

7 riam consetiiiatur. Neque eiiiin Alexaiidcr ille graliae 
causa alj Apelle, polissimum piiigi et a Lysippojuij^i vo- 
lel)at, sed (jiiod illorum artem ciim ipsis tiim elíám 
sibi gloriae foro putabat. Atqiie iUi arliüces corporis 
simulacra igiiolis nota faciebaiit, quão vel si nulla sint, 
nibilo siiit tamen obscuriores clari viri. Xec minus est 

/^SpartLatfiS-AííesiUuis ille perbiboudus, qui neque piclam 
V 'neque llctain imaginem suam passus e?l es^e, ([uain qui 

in eo geuere laltorarunt; uuus enim Xenophonlis libel- 
lus iu eo rege laudaudo faclle omnes imagines oraniuni 

rcs cas quarum rnx c. i % 3. mngis, anles. auícm, por ou- 
tra tíane. Kempitcrnae gloriae — commendari, em port.: 
ser immorlalizado. 

§ 7. AlcTander ille = o grande Alexandre; cf. acima 
ille— Epuminondas. gvatiae causa ==\wr lhes fazer favor. 

ah Apvll'. púlhfimnm (i^xliisivanientoi pingi — a Lisippo 
fingi] Apelles foi o maior pintor da unliguidado e Lysippo 
um celebre eslaluario. fing,;re aliqucm, fazer a estatua de 
algufní. cum—tiirn etíow] V. a nota a CKí/í —tui/i na 
carta ii § 1. ignoti.i estáem siírnificagão aciiva(igualme:ite 
era Pliedro I 11,2 e em Neuote Agnsil S). quac — si mdla 
sinl] A concorrência na m e s m a orayão de um relativo 
com uma conjunc(;ão circumstanclal iv. g. «as quacs se 
não existissumix está fora de uso no port. moderno, a não 
ser (fue se colloque o relitivo depois do verbo (v. g, ose 
não exi.-tissem a-< quaes»), o ijue lambem é multo raro; 
tem pois de lançar se mão de outra mmeira de dizer (v. 
g. sem cuja existenciai; v. M. § 3G9 (UJí. vel, ainda, ató, 
mesmo. Sobre o presente na oração con licional e na con- 
dicionada v. M. § 2S2 i347i 6. Scc— superávit] Este pe- 
ríodo serve de cimnr.nar por um exemplo o pensamento 
expresso no período antecedente; por isso (itícoiuivalea: 
e assim não. perhihetc está na sitiniricação, pouco vul- 
gar na prosa, de: memcar (= fazer menção gloriosa de). 
ÁgexilaHí] E' aquelle de quem Nepote nus deixou uuia 
biograptiia. in eo gencre, a este respeito, neste ponto ísc. 
em dcixaiem de si retratos e estatuas). Xenophontis (no- 
minal. XenõplionJUbelluí] A obra a 'lueílicero allude ainda 
existe, facile serve umita voz de relorç tr as expressões 
designativus de gráo subido: seguramente. («E tu, nobre 
Lisboa, que no mundo || Facilmente das outras és princesa» 
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slatuasquc siiperavit/Atque hoc praeslanlius milii fue- 
rii et ad laclitiam/anirni et ad inemoriae dij^milatem, si 
in tua scripla perveiiero, quam sT ia ceterórum, qíiod 
liou ingeuium niilii solurn suppedilatura fuerit luurn, si- 
ciit Tiinoleonli a Timaeo aut ai) llevodoto Tliemistocli, 
sed eliara auclorilas clarissirni et spectalissimi viri et 
in rei piiblicae maximis gravissimisque causis cogniti at-^ 
que in primis probati; ut milii non solura praccnnium, 
quod, cum In Sigeum venissot, Alexander ab Homero 
Achilli tributum esse dixit, sed etiam grave testimo- 
nium impertitum clari honiiiiis magnique videatur; pla- 
cet enim Ilector ille milii Naeviauus, qui non tanluin 
<daudari)) se laetalur, sed addil etiam «a laudato viro». 

Quod si a te nou impetram, iioc est, si quae te 8 
res impedierit, — neque enim fas esse arbilror, quic- 
('[uam me roganlem ai» te non  impetrare, — cogar 
fortasstí  facerc,  quod  iionnulli saepe  repreheudunt: 
scribam ipse de me, multorum tamen exemplo et cla- 

CamOes Lus. iii 57) imagines omniumque stattias. Per- 
tença oniniuin tanto para imagines como para »tatnas, 
mas está entre os dois substantivos para estes sobresahi- 
reiii; M. § :i'.)4 (472) a. fuerit—, xi peruenero] O fiit. per- 
feito fuerit é semolhanto ao acciderit do § 6, ad (com 
respeito a) laetitiam. in cctcrorum se. seripta; M^ § 224 
ohs. } (280 obs. i). síippdíitaXmiíJuent_^h\\,. perfeito in- 
dicativo. Timoleonti (nomin. 'fimÕIfúnf a Timaeo — ab 
Uerodoto Themiist'õcti se. snppeãitatum cst. Timêo é o au- 
tor da historia da Sicilia, de que se falia no § 2. Sobre os 
serviços prestados por Timoleonte aos siciiianos v. Nepote 
Timuleon -1 a 3. Uerodoto ó o conhecido historiador grego. 

nt — videatur ó oração consecutiva. Sigêum ó o nome 
do um promontorio da Ásia Menor, junto da (jual estava, 
segundo a tradição, o túmulo de Achdles; v. nos nossos 
Treeliús para veruõfís de português para latim o n.° 41. 
Ilector i'!acvianus] M. § 242 c. obs. (300 c. o6,s-, o). Q veiso 
da tragédia Ilector proficiscens do poeta Nevio 13." século 
a. Ch.), a que se allude aqui, cita-o Cícero por inteiro na 
carta xii § 1. 

§ 8. fas esse] fas diz-se já do que ó licito ou de de- 
ver, "j A do ijue é possível segundo as leis divinas, quer 
estas se manifestem nos preceitos da religião, quer nos di- 
tames da consciência,   cogar]   M. § 169 obs. (222 obs. 3). 

i 
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rorum virorum. Sed, quod le non fugit, haec simt iii 
hoc f^eiiere vilia: et verecundius ipsi de sese scribaul 
necesse est, si quid csl laudaiuium, ei praetereaiit, si 
quid reprehendendum est. Acccdil etiam, ut minor sit 
lides, niiiior aucloritas, multi deaique repreliendant et 
dicant vereciindiores esse praecoues iudoruin gyiuiiico- 
rum, qui, cuin celeris coronas imposuerint victorilins 
eorumque nomina maf,'na você pronunliarint, ciini ipsi 

^-aiiU!jiKli)njnL.íliÍ3SÍojieja.corona doneiitur, aliuiii prae- 
y^ conem adhibi^ant, iie sua você se ipsi victores esse 

praedicent. Haec nos vitare cupimus et, si rocipis cau- 
sam nostram, vitabimus; idque ut facias, rogainus. Ac 
ne forte mirere, cur, cum raihi saepe ostenderis te 
accuralissime nostiorum temponiin consilia atque even- 
tus liileris raaiidatnium, a te id nuiic tanto opere et 
tam multis verljis petamus, illa nos cupidilas incendit, 
de qua iiiilio scripsi, festiuationis, quod alacres animo 
sunius, ut et celeri viventiljus nobis ex libris tuis nos 

mvXtovum—exemplo (a exemplo) et claroyiim é collocação 
analo;;a a imagines omyíiuin statuatque (ÍJ 3). quod (cousa 
que, o que)—/ííí/íí] M. § '257 (315) b. Sol)re a construcgao 
de fwjit (escapa a=escapa ao conheciuienlo de) v. M. (§ 
22G iibí.). scHhant neoc.<sc est] M. § 30S (378) oba. l. 
pyaecones—priiedicent] üs pregoeiios (jue nos jogos gyni- 
micos pi-oclamavao os nomes dos vencedores, podiao tam- 
bém entrar em luia uns com os outros; o nome dos pre- 

■ g0':iriiS ipie neste caso licavão vencedores, erio procla- 
maiios nD.0 pelos próprios vencedores senão por outro 
pregoeiro. As duas oraçõ -s de cum imiMxnerint o pronuii- 
tiarint estão suUordinadas d do ciun (quando) donentur. A 
oração qui—adliiheiint o as Ires orações introduzidas por 
cum tem o verbo no conjunctivo por pertencerem ao dis- 
curso indirecto (dicant); M. § 304 (309). 

§ 9. 7ie forte mirere (estranhes)—, illa nos cupiilitas 
inaimdit] Ha aqui o abreviamento de expressão do ([ue 
falia M. § 3ü5 ob^. (4i0 ob.s. (it; na traducção conveui acres- 
centar (àriles do illa—incendit): dir-te-hti (ou : dovodizer- 
te, has-de saber) que—; entretanto lambem em port. oc- 
corre ás veze^ o mesmo abreviamento de expressão, littcria 
rnandarc aliquiã é: [)ôr por escrito, porem escritura, c.n- 
pidUas—fesiinationii, desejo do que haja pressa, de que 
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cognoscant, et nosmelipsi vivi gloriola nostia perfrua- 
ÍO mur. Ilis de rebus quid acturus sis, si tibi non est mo- 

lestum, rescribas mihi velim; si enim suscipis causara, 
coiifldam cominentarios rerum omnium ; sin autem dif- 
fers me in tempus aliud, coram tecum loquar. Tu inter- 
ea non cessabis et ea, quae babes instituía, perpolies 
nosque diliges. 

VI 

(ad fam. xvi 15) Ue Abril do anno 54 a. Gh. 

TULLIUS TIRONI SAL. 

Aegypta ad me venit pridie Idus Apr. Is etsi mihi 1 
nunliavit te plane_fabri carere et belle habere, taraen, ") 
((und negavit te potuisse ad me scribere, curam mihi 
attulit et eo raagis, quod llermia, qnem eodem die ve- 
nire oportuerat, non venerat^}Incredibili surri soUicitu- 
dine de tua valeludine; qua si me lilieraris, ego te 
omni cura iibcrabo: plura scriberem, si jam putarem 

us cousas se façSo depressa,   alacres animo=cheios de 
alvoroço. 

§ 10.   re»crihaí<—vcUm]   V. a nota a ignoscas velim no 
§ 1. suscipU causam ó perfeitamente synoriymo do reaipis 
canuam nostram no § 8.    commcntarioí!, apontamentos (os 
inateriaes para a obra de Lucceio).   non cessabis, não es-     . 
taras ocioso,   perpolies. Os compostos de yer podem mui- // 
tas vezes ser traduzidos por peirphrases formadas com ^ 
«acabar de», 

CARTA VI 
Tironi. Tirio era um escravo de Gicero, dotado de pres- 

laiUes qualidades moraes e intellectuaes, muito instruído e 
inteiramente dedicado a Gicero, que da sua parte lhe que- 
ria em extremo e acabou por lhe conceder a liberdade. 
Quando liberto, passou a chamar-se Marcus Tullius Tiro. 

§ 1. Aegijpta e, adiante, llermia, são nomes de escra- 
vos de Cicero. pr{idie) Idus Apr(iles). 6eHe.,i}a.&ere (ou 
belle se habere, belle esse), estar bom desàúde.   ie omni 
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libenter te legere posse. Ingeniura tuum, quod ego raa- 
ximi facio, confer ad te initii liljique conservandura: 
cura te eliam atque eliam diligenler. Vale. 

Scripta iam epistula Ilermia venit. Accepi tuam 
epistulani vacillanlibus litterulis; nec mirum, tam gravi 
iBorbo. Ego ad te Aegyplam iiiisi, quod nec inliumanus 
est et te visus est mihi diligere, ut is tecum esset, et 
cum eo cocum, quo uterere. Vale. 

VII 

(ad finn. iii 2) De Abril (ou talvez antes, 
do Margo) do anno 51 a. Gh. 

M. CÍCERO mocos. S. D. APPIO PULCIIRO I.MP. 

1       Cum et contra voluntatera meara et praeter opi- 
nionem accidisset, ut milii cum império in provinciam 

cum Uberaba (se. apressando-mo a dar-te a liberdade). 
lihenter,   com gosto (i. é, sem quo o ler te fosse gravu- 
so).   confer ad—, applica a, emprega em. 

§ 2. nec mirum se. est. E ellipse da lingoagem fami- 
liar.' nec—et. \ conjuncçío nec tem de ser traduzida sim- 
plesmente pelo advérbio não; cf. M. § 304 a obi. com382 
(458) e.    cocum (ou coquum) 6 tambeai regido de mini. 

OAR.XA. vn 

Appio Pulchro. (nomin. Pulcher). Appio Cláudio Pul- 
cliro eia irmrio do Publio Glodio, o grande ininii^ço de Cí- 
cero. Cônsul no anno 54, coube-lhe no anno seguinte o go- 
verno da Cilicia, província que administrou até os meado-; 
de 51, tendo Gicero por successor. 

§ i. praeler (contra) opitiionem] Uma lei do anno 52 
estabelecôra quo os ex-consu!es o ex-pretores só passados 
cinco annos depois do sou consulado ou pretura (e nfio, 
como ató então, logo no anno seguinte) pudessem tomar 
cargo de uma província. Para a execução d'esta lei nos 
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proficisci necesse esset, in raultis et variis molestiis co- 
gitationibusqiie méis haec una consolatio occurrebat, 
quotl neqiie tibi amicior, quain cgo suiii, quisquam pos- 
set succedere, neciue ego ab ullo provinciani accipere, 
qui rnallet eam quam maxinie mibi aptam, explicatam- 
que tradere. Qmú si tu quoque eandera de mea voluii- 
tate erga te spern iial)es, ea te profecto nunqiiam fal- 
let. A te máximo opere, pro noslra summa conjuuclione 
tuaque singulare hiiraariilate etiam atque eliara quaeso 
et pelo, ut quibnscumque rebus poteris — poteris au- 
tem plurimis, — prospicias et consulas ratioiiibus méis. 
Vides ex seiialus consulto provinciani esse habendam. Si 
eam, quod eius lacere polvieris, quam expeditissimam 
mihi tradideris, faciiior erit mibi quasi decursus mei 
temporis. Quid in eo genere eíficere possis, tui consi- 

cinco primeiros annos, urn senatus-consulto ordenou que 
duranle este período os ex-consules e ex-pretore.s que aiuda 
não tivessem adiiiinislrado província alguma (e nesle caso 
estava Ciceroí, ilividisí^em entre si á sorte a> províncias 
vagas, cum impei'io] impírúim (poder soberano exer- 
cido em nome do listado) é um termo da lingoagem polí- 
tica dos romanos, in multis meix] in em port.: no meio 
do. quod — traí/urcé apposto explicativo de hwsc una con- 
solatio; M. 333 (398) b; v. a nota a pi-aesidio opus esse na 
carta viii § 1. wquesuccedvrc] O suecessor de um go- 
vernador de província i)odía prejudicilo na sua reputação, 
e até promover-lhe uma accusação no citso do elle haver 
prevaricado. Cícero procura pois livrar de receios por esto 
lado a Appio Cláudio, cujo procedimento como governador 
da Gilieía estivtra muito longe de ser para louvar. A isto 
se referem lamliem as palavras, que vem adiante, de mea 
volimtate (boa disposição de animo) erga te. quam ego 
sum] V. a nota a qunm Africaniis fuit na carta i § 3. 
quam maxime] M. § 253 obs. 2 (310 obs. 3); de igual modo 
adianto (no § 2; quam expediiisaimam. aptam, em boa or- 
dem; cxplicatam, livre de embaraços (que corapliciuem a. 
administração ao suecessor). Quod si (traduz-se como na 
cartu II § 1.   ratiunibua, interesse, proveito. 

§ 2.   quod (ou também quoad) (■;'Mn=tanto (]uanto. So- 
bre õ genetivo, M. 228 obs. 6(284 obs. 9).    tradideris é in- 
dicativo ; V. a nota a cutn venerimiis na carta xin § 2. 
quasi—temporis]   decursus (percurso) 6 metaphora tirada 
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lii est: eí,'o te, qiioi.1 tibi veniet iii menlem mea inter- 
esse, valde roíío. Plurihus verhis ad te scriberera, si 
aut tua humanitas longiorem oralionem exspectaret aut 
id íieri iiostra amicitia patereliir aut res verba deside- 
raret ac non pro se ipsa loiueretur. Hoc velim tibi per- 
siiadea^, si ralionibus méis provisum a te esse inteile- 
xero, iiiagnain te ex eo et perpetuam voluptatem esse 
capturum. 

VIII 

{ad fcun. \i\ 3) De Maio do anno 51 a. Gh. 

M. CICEllO S. D. AP. 1'ULGimO. 

A. d. XI. Kaleudas Junias Brundisiura cum venis- 
sem, Q. l-^ajjius Verglliauu^, legatiis tuus, mihi praesto 
fuit eaque me ex tuis maiidatis moniill, quae noo mihi, 

das corrliias do circo; cf. non vitam mudo tristem decufrit 
em Phedro IV I, c a norísa nota a este lugar; (/iia«í (=por 
assim úi/.iíc, como quem diz) serve freciuentemento de ox- 
cusar o arrojo de uma expressão, decursus mei temporis 
poderá traduzir-se: percorrer ale o llm do prazo que mo 
está marcado (sc. uiíi anno) a carreira do meu governo. 
in eo yenare como na carta v § 7. tui consilii «st = ó a ti 
que toca deliberar, {id) quod. id /ieri] sc. ser mais pro- 
lixo ao fazer-te um pedido, ipsa ó iioininilivo; M. § 40G 
(487) b; mas traduz-se como se estivesse no c;iso do pro- 
nome reflexo, hoc] V. a nota a ilLud non diibito na carta i 
§ 2. velim—pcrsuadeas como iijnoscas vclim na carta v § 1. 
intellexcro está excepcionalmente no indicativo em vez do 
conjunctivo; M. (§ 3ü9 obs. í?). magnani te ex eo et perpe- 
tuam è coUocacao análoga a muXtorum etemplo et claro- 
rum na carta v § H. 

CARTA, vm 

§ 1.   ea — quae — venerant in mentem]   ea traduz-se 
como e'n res ea»—quarum na carta i § 3.   ex (em virtude 



CARTA  VIU 33 

ad quem perlinebant, sed universo senatui venerant in 
nienlem, praesidio lirmiore opus esse ad istam provin- 
ciaru. Gecsebant enim oranes fere, lU in Ilalia supple- 
laeriUim mcis et Biliuli legionibus scriberetur. Id cum 
SuJpicius cônsul passurum se iiegaret, multa nos qui- 
dcm quesli sumus, sed lantus consensus senatus fuit, 
ut malure proücisceremur, parendura ut fucrit; ilaque 
fecimus. Nunc, quod a te petii lilteris iís, quas Romae 
labellaris luis dedi, veiim llbi curae sit, ut, quae sue- 
cessori coüjunctissimo et amicissimo commodare potest 
is, qui provinciara tradit, ut ea pro noslra corisociatis- 
sima vulunlale cura ac diligentia tua coraplectare, ut 
orones inteliegant, nec me benevolentiori cuiquam suc- 
cedere, nec te amiciorl poluísse provinciam tradere. 

Ex iis lilteris, quarum sá me exemplum misisti, 2 
fpias in senalu recitari voiuisti, sic iiileliexeram, per- 

do, conforinemonle a) ítits mandatis. praesidio opus este é 
•H'posto explicativo do pronome ea. A uma oração que é 
apposto explicativo antepomos as mais das vezes uma ex- 
pressão como ; a s ab e r , e é (era, foi, etc.), ou simples- 
'iitíiiie: ó (ora, foi); mas em latmi üão se põe palavra al- 
guma correspondente a estas nossas expressões, ad istam 
provinuiam podo tradu/.ir-se litteralmente; mas cumpre no- 
'•'ir quü propriatnaiite ha-do subentender-se um gorundio 
(v. !,'. adininistrandam ou obtinendarn; é eUip'-:o que se en- 
•^ontva rts vt-zes depois do opus c«t). BibUli.] E' Marco Oal- 
Purnio Bibulo, cônsul em õÚ, que teve de partir nosio anno 
de ."vi i;o-iio procoiisul para a Syriae.u virtU'leda lei do que 
'^e falluu na nota a pnteler opinionem na carta vu § 1. 
•>íMÍí(i.} Solire este accusat. (em port. o advérbio: muito). 
*!• § 17G ÇÜJ). maturc, sem demora, promplaraenle. 
Puvendiun ut fuerit é collocagão análoga a üatim ut rccur- 
''Çi't'i i]a carta lu § 4. itaque facimus,] Em port. ou iia-de 
'^juuiar-se o advérbio n s s i m , ou lia-de Iradu/ir-se fecimm 
•'ouio 30 estivesse profccti suinus, verbo cuja repetição fe- 
'^iwifíí sorve de evitar, {id) quod.] De npposto explicativo 
'^0 pronome serve a oração ut—comphctare. littcris iis ó 
''■blat. do meio; mas oós eaipragaihos: em; M. § 200 
'~J3) a. ut, quae—, ut en] A conjuncção ut está repetida 
jinacoluthicamente; M. (§ 480 obs. 2). Outrotanto se dá 
"■^quentes vezes com a nossa partícula que (v. g. emCa- 
'^>õos Lus. v. 71 versos 5 a 7).   consociatissima voluntate, 
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muitos a te milites esse dimissos; sed mihi Fabius idem 
demonstravit, te id cogitasse facere, sed cum ipse a te 
discederet, integram railituiii numeruni fuisse. Id si ita 
est, pergratura mihi feceris, si istas exiguas copias, 
quas tiabuisti, quam miiiime imminueriã: qua de re se- 
natiis consulta quae fada sunt, ad te missa esse arbi- 
tror. Kquidem [iro eo, quanti te facio, quid(|nid feceris, 
approbabo; sed te quo(|ue conüdo ea facturum, quae 
mihi inlelleges maxime es>e accommodata. 

Ego G. Poraptinura, legatum meum, Brundisii ex- 
spectabam euraque ante Kalendas Junias Brundisium 
venturum aibitrabar. Qui cum venerit, quae prirauiu 
navigandi nobis facultas data erit, utemur. 

estreita união,    cura aa diligentia tuã complectar«=^ionies 
a peito com todo o zelo. 

§2. sic intellcxeram corno s i c cxistiinot na. cuíia 
11 § G'. Fabius idem (se. de quem acima falleii. imminuerif 
ó indicativo; igualmente feceris no pTiodo seguinte, o y«- 
ncrit no ultimo periodo; v. a nota a cum venerimiis na 
carta xiii § 2. Equidem está em sentido concessivo; M- 
§ 408 (489) b. pro eo quanti te facio, conformeinente i 
(>=.coiiiO ô de esperar da) súbita estiinaçào que de ti faüO- 

confido é: tenho firme esperança; nós costumamos em- 
pregar uma expre-isão mais forte: estou certo (de que—)• 

ligo.] V. a nota a tu na caria ii §3. C. Pomptínum.] 
Foi pretor em (33, no consulado de Gicero, a quom prestou 
bons serviços por occasiao da conjuração de Catilina. 
e.vspecto.bam,— arbitrabar. São imperfeitos do estilo epiS' 
tolar; v. a nota a yetebamn» na carta ii § 3. quae-twxi' 
gundi—facultas (possibilidade, occasião de navegar, dc 
uma pessoa se melter ao mar) data crit, (ea) iitemur.] M' 
§ 261 l3IÍ'). 
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(oíí farn. xv 12) De Setembro do anno 51 a. Gh. 

M. CÍCERO PROGOS. S. D. L. PAULLO COS. DISSIG. 

Etsi inilii nunquam fuit dubiiim, quin te popiilus i 
Homanus pro luis summis \n rcni publicam meritis et 
pro amplíssima familiac dignitate summo studio ciinctis 
sufTraf^iis consiilom facturus esset, tamen incredibili 
laetilia siiiu adfectuí, cum id mibi nuntiatum est, oum- 
que honorem libi deos forlunare volo, a leque ex tua 
inajoruraque tuorum dignitate administrari. Alque uti- 2 
Dam praescns illum diem mibi optatissimum videre po- 
tuissem proque tuis amplissimis erga me i?tudiis atque 
beiieliciis tibi operam raeam studiumque navarc! Quam 
mibi facuUatem quotiiam liic necopinatus et iraprovi- 
sus provinciae casus eripuil, tamen ut te consiilera rem 
publicam pro tua dignitate gerenlem videre possim, 
iiiagno opere a te peto, ut operam des, eíRcias, ue quid 
mihi fiai injuriaeneve quid temporis ad meum annuum 
•nunus accedat. Quod si feceris, maguus ad tua pristina 
erga me studia cuuiulus accedet. 

CARTA. IX 

L. Paullo. E' Luoio Eniilio Paulo, cônsul no anno 50 
•^Oin G. Gl.iudio Marceilo. cos. dissig.^cuníuli dUsignato 
(cônsul eleito). 

§ 1. cimctit sulfragiis, por unanimidade de votos. 
facturut esnet (fariat é futuro relativo a pretérito; M, § 313 
j378). a leque.] Sobre a cülloc:içâo da conjuncç3,o que, M. 
§ 319 (4G^t) ubt. i. ex Iwi- digrutale.] ca; designa, neste 
Ç'iso, o i|ue serve do norma: secundo, corifonnente a. il- 
'M//1 dieiix (fsc. o dia da eleicüo de Paulo), tíbi—navare, 
P'^r diligentemoutí! ao teu serviço—. provinciae cnsns = 
o easo de ter do sahir para o governo de uma província, 
fuinew ut (p;ira que)=ut tamen. operam de», effieiaí.] So- 
•^re o asyndeton, M. (§ 434). feceris é indicativo; v. a 
"ota u cum venerimut na carta xiii § 2. 

« 
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(nd farn. if 7) Do Dezembro do anno 51 a. (;h. 

M. GIGEliO IMl». S. 1). C. GURIONI TR. I'L. 

1 Sera gratiilatio ropreliendi non solot, praesertitn si 
niiIliTneglefíentirpraeterinissa est—longe eniin abíium, 
áudio sero—; sed tihi et gralulor et, ut sempiti^rnae laudi 
tilji úi iste tribunatus, exopto, teque hortor, ut omnia 
gii()erne3 et randerere prudenlia tua, ne te auferant 
aliorum consilia. N'emo esL-OuiJibi sapieiUius suadere_ 

y^ P£g^iig ip^o: niinqi;^ftn[) labore, yi te ãudie-i. Non scri- 
bo Hoc tlíinere: cui scribam, video; imvi anirnurn, novi 
consilinm tuum; non vereor, ne quid liniide, ne quid 
slulte íaeias. si ea defendes, quae ip<e recta esso sen- 

r 2 ties. üuod in rei publicae tempus non incideris, sed 
veneris—jii'licio enirn tuo, non casu in ipsuin discrimen 

C. Cufioni. K' Cdio Guria.0 Scriljunio, de quem Velloio 
1'aterculo (ii 48.3» faz. um retrato. Maltoírrando íiseaporan- 
i.jas do parlido aristocrático, no anno (50) em que foi tri- 
i)uii0 da plebe, bandcou-so com Cessar, em ihífcsu do cuja 
causii morreu em um combate na África no anno 48. 

i) 1. mdlã nerjlegentid—sein que houve.^isc descuido; 
M. §'2U3 (i258). auferaut, afastam do bom caiumho, da- 
so;i!'amintioin. nunquam lub^re, jí te unílic» (=».-o escuta- 
res oi^ ditamos da tua razão), nc quid timiíhi, ne quid 
stidte faciaii.] Sobro a reiietiç.ao da palavra nc ( anapiio- 
r a ) em vez do emprego de uma coujuncoão (aqui: ou). 
V. M (§ 434 obi. A), tiiiníu; corresponde a unimuin, ,iíuüi' 
a ci.nifiliwn dlno). Em lugar do alvorbio latino usamo-t da 
um noíne abstracto v. g. ne quid xtuHi- ficia», que prati- 
ques alijunia loucura. 

í^ 2 Quod—i^ewriíf.] (I sentido d'osta phrase é ex- 
plicado na oraçTio pirentlieticajurfício—tuum. qnod í»i »■«' 
p. tc:nput=in quod rei p. tampus; M. § 391 (409); quod é 

( pronome interrogativo. LQmpuíj tempo = estado (moliii' 
droso), circumstancias (difficeis). non iucideris sed veneri^ 
(SC. com o teu cargo de tribuno)) incídere (om contrapO' 
sição a venire), (vir a) achar-se casualmente em—t 
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rerum contulisli tribunatumtuum—profecto vides; quan- 
ta vis iu re publica leraporum sit, quauia varielas re- 
rum, quam iiicerli exitus, quam ílexibiics hominum vo- 
lunlates, quid insidiaruni, quid vauilalis iii vita, uon 
dubito, quin cogites. Sed, amabo te, cura et cogita ni- ^) 
hil novi, sed illud idera, quod initiÕ scripsi: lecum lo-' 
quere, te adliibe iu consilium, te audi, tibi obtempera: 
alteri qui melius consilium dare possit quam tu, non 
facile inveniri polcsl; tibi vero ipsi cérte nemo melius 
daliil. l)i immortales! cur ego non adsum vel spectator 
laudum tuarum vel particeps vel socius vel minister 
Cüiisilioruru? tametsi iioc miuiiue tibi deest; sed tamen 
eílicerel magnitudo et vis amoris mei, consilio te ul pos- 
sem juvare. 

Scribam ad te plura alias; paucis enim diebus eram 3 
missurus domésticos tabellarios, ut, quoniam sane feli- 

ser levado sem o saber para—, judicio, deteraiinaçRo 
rellocliíla. iwn casv] Eiii latim está siraplesuiente non se- 
giiii Io o uso oídiriario; M. § 382 obt. (458 obs. 1); nós jjo- 
demos antepor ao advérbio a (;onjuncçfio «e» («ow, e nSo). 
■ ipxnjH pode traduzir-so por: justainento; M. í^ 406 (487) 
obs. /. fíííci í;rtt;n, o nioiuenlo critico, vis (o poder vio- 
lento)—tciiijwrum. vanitati.i, falsidade. í(í^í(I6O/í;(OU sim- 
Ples'uent6 amabo) iiUercal.i-so no discur.so familiar, á tna-, 
feira de inlcrjciçao, ccim o sentido de: eu to supplico 
(propr.: Iicurte-hei muito ohrigadd). t« adhibe in consi- 
íiu//i^.;onsu;ta, delibera comtigo mesmo, adhibere aliqueia 
w coutilium (ou adh. ul. aoiuiUo} 6: trazer, admillir, cha- 
líiar alguém a tomar parte em uma deliberação, alteri 
g"i.] Siibre a collocação de alteri antes de qui: v. M. § 
387 (465) b. tibi vero.] V. a nota a cHeri.^ vero na corta v 
§ ^i. tametsi—(leesi é rediíicaQào do que se disse pre- 
ce ienleiuonte; M. § 367 (443). hoc se. connlium, que tem 
ue suhentonder-se de co)inhorum ; M, (§ 317 d obn 1). sed 
tatnen.] V. a nota a estas palavras na carta iii § 2. con- 
silio~ut é collocagão semelliante a statim ut recúrreret na 
carta iii § 4. 

§ 3.    alias é advérbio, paucit diebiit, dentro de pou- 
cos dias;  M. § 221 (276) o&.'!. 3.   eram mistitruit é imper- 
feito da mesma espécie que exipectabam na carta vm § 
-•   ex mea sententia conformemente aos meus desejos, 
''em publicam gesiimut] rem p. gerere diz-se não só dos 

) 
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citer et ex mea pcntentia rem publicam pesaimus, unis 
litteri^totiusaestatisresfíestasadseiiatum perscriberem. 

De sacerdotio tuoquantam curam adhibuerim quam- 
que difficili iu re atque causa, cognosces ex iis litteris, 
quas Tlirasoni, liberto tuo, dedi. 

4 Te, mi Curió, pro tua incredibili in me benevolen- 
tia meaque item in to siiigulari rogo atque oro, ue pa- 

/'^tiare  quidquam mibi adjmnc ()rovincialem raolestiam 
^ temporis prorogari. l*raesení't"écum"egi, cura te tribu- 

num pi. ialo anuo fore non pularem, itemque petivi 
saepius per litteras, sed tum qu;tsi a senatore, nobi- 
lissimo taraen adulescente et graliosissimo, nunc a tri- 
buno pi. et a Curione tribuno, non ut decernatur ali- 
quid novi—quod solet es?e diíTicilius—sed ut ne quld 

" novi decernatur, ut et senati conauitum et leges defen- 
das eaque mihi condicio maneat, qua profectus sum. 
IIoc te vehementer etiam atque etiam rogo. 

que administr.lo os negócios do Estado, senão também dos 
que andão om campanha em serviço da pátria. Cicero al- 
lude aos seus feitos militares naGdicia (v. nd fam \\ 4). 

«rtis litlerit (officio) é o mesmo ablativo que litteri» ii.< 
na carta x § 1. 

T)e xacf.rdotio tuo.] Gurião, bem que muito moço ain- 
da, pretendia o lugar que seu paa deixara vago na corpo- 
ração dos pontífices {ooUeíjirim ponlilir.tiirn. quamifue 
diflicili in re atque canta] quam (quâo) dilfu.ili in rc. ó col- 
locaçfio semelhante a quod in tampiix no § 2 rr.t 6 o ne- 
gocio em geral (a((ui, a eleiçfio de um p^ntifice); emita 6 
o caso especial de que se trata (aíjui, a eleição deCuriao). 

§ 4. ne patiare] Se o senado pretendesse prorogar 
por mais um anno a Cicero o governo da Gilicia, Guri&o, na 
qualidade do tribuno da plebe, podia i;ppor o sou veto a 
tal resolução. Sobro o veto {intercettio) dos tribunos v. 
Gagnat, Lexiquc de» ant., rom. temporis li^a-se a quid- 
quam. tamen aiíuZ««ceiife=apesar do ainda moço, cf. otqtif 
nunc tamen flagruntein inviiUã—populnt Romanus pfricnlo 
liberavit (Gic. p. .'•ett. C7). Cumpre todavia notar que para 
alguns críticos a liçfto nao 6 -eguri. a Ctiríonc tribuno 
em port.: a um tribuno como Guri&o uf ne.] >[. § 307 
(37'2) b. sennti co7ititltum é O decreto senatorial quê dou 
a Gicero o governo da (".ilicia. tenati ó forma antiga do ge- 
netivo detenatiit; M. (§ 4G obi. 2).   defendeu, sustentes. 
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XI 

(«(í fam. XV 5) Da segunda metade de Abril ou princípios 
de Maio do anno 50 a. Gh. 

M. CATO S. D. M. CIGERONI IMP. 

Quod et res publica me et nostra araicitia horta- 1 
tiir, libenter facio, ut tuam virtulera, iniioceiiliani,(lili- 
^entiam, cognitam in maximis rebus dorni togali, ar- 
mati foris pari industria administrari gaudeam. Itaque,' 

CARTA- XI 

M. Cato. E' o conhecido Marco Porcio Catão, que se 
Suicidou em ütica no anno 40 a. Ch. 

Em uma carta a Catão (orf fam. xv 4), Cícero depois 
de relatar-ltie os seus feitos militares na Gilicia manífestou- 
llio o desejo que tiníia, de que pelas suas víctonas o se- 
nado ordenasse uma festa em acçíio de gruí^as aos deoses 
(suppUmtio), o pediu a Gatáo (pio favorecesse esta sua 
pretensno. O senado satisfez o desejo de Cícero; Catão 
porôm nTio votou a favor. Nesta carta dá elle razão do seu 
procedimento. 

§ 1. Quod—mi>.—ho<-iatur.],() relativo quoA (f=cousa 
que) pôde traduzir-se por «como, segunlo». Sobre o se- 
gundo accusativo q\mi ccm íiovior v. M. § 170 ^'iá9), 2. 
ivs imhlica.] V. a nota a estas palavras na carta i § 2. 
Ubeniir facio «t—gaudcani.] A periphrase/íicio ut servo ou 
do fazer sobresahir a idéia de activiiiade da parte do su- 
jeito ou de sijímficar a impcjitancia da acijCio. innuccniiam, 
absoluta integridade de caracter. Uiam virtutem—admi- 
nUtrari.] Os gonelívos loijoli e armali sfio ai)postos ao í?e- 
netivo da tu, (jue virtualmente se contêm em tuam; M. § 
'2-40 (2'.)7) a; (a mesma cunstiucçíio usamos nós ás vezes, 
V. g.: Homem de paz, cingindo a espada do guerreiro, que 
outro mister deverá ser o ttu? A. Ilerculanu, Kuncn pag. 
79); em purt. ha de antepor-se o advérbio quando. A 
\ogi), fazia parte do vestuário civil do cidadão romano ; por 
isso o adjectivo logatus applica-se iranslatumente ao que 
exerce um cargo civil, etc; assmi está neste lugar tugati 
contraposto a armati. domi ( e m R o m a ) pertence para 
oognitam; forí$ (fora de Roma) pertence para administra- 
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quod pro meo judicio facere potui, ut innocentia coii- 
silioque tui defcnsam provinci.ira, servíituin Ariol)ar- 
zanis cum ipso rege resnuni, socioruni nvocatam ad 
sliKÜuni iriípcMÜ iiostri voiuntatem senteiuia mea et 

2 decreto laudareiii, fcci. Supplicalioiiem docrelain, si 
. tu, qua in re riihil tbrluito, sod sumnia tua latione et 
coutinejjtia rei publicae provisura est, dis iiünioitaiilnis 
gralulari noí quãm tibi refi rre acceptum mavis, gau- 
deo: quod si triumphi  praero^ativam pulas supplica- 

ri. adynininirari, iiiai,ifeslar-se (por obras); outra liçlo, 
porventura preferível, é adrijM^tatX ']Me neste caso se 
emprega abstilutamente (quel^izer. sem complemento 
otijectivo) na accepç5o intransitiva de: 0£ei'arj agir, id 
iqnodr] Do apposto explicativo a id sen'e"ã oraçrio Mí— 
—landarain (em port,, um iiifinilivo); v. a nota a.prncddio 
opus II'se, na carta v.ii g 1. pro meo judicio, om harmonia 
com a-f miniias convicções, defevsam provinciam, serva- 
tittn — regnwn,—reuocatiim—vohinlalem síiomaneirasde ex- 
primir lia mesma espécie qua ab urbe cuidita (=desde a 
ediricjcão (Ja cidade); M. § 359 (4-20). Ariobar/.ímes, rei da 
Gappado ia, era odi sdo dos seus vassallos qw; só viTio nelle 
tun dócil insti'u:!)ento dos romanos. Estava muito endividado, 
sendo do numoio dos S''us ciôlores Pompeo o outros po- 
tentados romanos; assiiii que o senaiio linha encarregado 
Üicero do dispensar asu;i pro^ocç^o ao rei para elle poder 
vir a satisfa/er aos credores. Na carta a Cat.lo acima cita- 
datlizüicero: reg.un Aeiiiharziinfm, cvjva «alute)n a acnatu 
te auctore coinrnendatam habebain, praeiten'ibwi intidiis 
necopitutntem libeeavi, neqve folum ei saintifui, sed ctiam 
curavi, vi c.u>a unctoritate regnaret. ítudiiivi (dedicaí;S.o 
a) fio.fící imprrit. decreii, voto (que dei); cf. a nota a ut 
id decerncrem na carta iv § 0. 

§ 2. S^ippUcationem decretam (se. este) depende de 
gaud'0. qnn in re.^in ca ( u ni a ) re in qua; M. § "iül (319). 
niíiil fortnito] Subentende-so fac.lum e.tí, por zenyma, do 
verbo (;)r(iwijii(m eit), de signilicagSo menos ampla, da ora- 
ção stiçuintc; M. (§ 478 obs. .!). íed—provimni e»t] Da pa- 
lavra <nhil tem de sutxntender-.so para sujeito irtista oraçílo 
adveisativa a idéia de: l u d o ; M. (§ 4G'2 h). grattduvi tam- 
bém sigiulíca: render graças (moriiierito á divindade), tibire- 
ferre acceptum (SC. id quod provisum est)]. rcferrc acceptum 
aliciii uliqidd ó uma phiase da esciituração comniercial 
(=lançar no credito de alguém, creditar), que su empre- 
ga Iranslatamente por: agradecer (==julgar uma pessoa. 
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tioneni et idclrco casum potius quam te laudari mavis, 
neque supplicatiouem sequilur semper triumphus et 
triiimpho multo ciarius est senatura judicare, potius 
mansuetudiiie et iimoceotiaimperatoris provinciara quam 
vi inilitum aul beuignitute deoium relenlam alque con- 
servalam esse, quod ego mea seriteritia ccnsebam. At- ■ 
que haec ego idcirco ad te contra cousueludinera nieam 
pluribus scripsi, ul, quod máximo volo, existimes, me 
laborare, ul tibi persuadeam me et voluisse de tua ma- 
jestate, (juod amplissimum sim arbitratus, et, quod tu 
maluisli, faclum esse gaudere. Vale et m)s diiige et in- 
stituto itinere severitatera diligentiamque sociis et rei 
publicae praesta. 

xn 
{ad fam. xv 6) Dos princípios de Julho do anno 50 a. Gh. 

M. GIGERO S. i). M. CATONI. 

«Laetns sum laudari me» inquit llector, opinor apud t 
Naevium, «abs te, pater, a laudalo viro». Ea est enim 

que é devednra a alyuem de um bem ou de um mal).    Quod 
si como em a carta ii § I.   proeroçiativam (prenuncio favo-") 
ravcl) é noi])e predioalivo dírcõmpf.*õljjectivo. nequn—con-* 
servatnm e.«.tp]. Ha aqui o mesmo abreviamento de expres- 
são que depfiis de ne forte mirere na carta v § 2.   neque 
—(!(]Na maior parto dos casos, traduzindo neque—et, temos 
dosupjíriniiraiiarticula copulativa(7«e) contida em neque e. 
dizer: nüo — e; algumas vezes porém, comoacontece neste 
lugar,  podemos traduzir por: por um lado nSo—e por ou- 
tro; M § 3!^3 (458). quod—cenuebam] quod pode traduzir se:    j^ 
e era islo o que—;   pljüüliussa^viirbii (mais extensamente). ^V^ 
quod Vido] quod traSuz-se cnmo  em a carta v § 8.    {id} ^"^ 
quod—.si>íi arbitratu.1  refere-se a declarar o senado que o 
bom exjto de Cicero era devido só ao seu meiecimenlo e 
Mão ao acaso. Sobre o conjunctivo, v. M. § 304 i3G9).    (úí) 
quod tu miluitli refere se a ordenar o senado uma festa 
eui acçao do graças,   instituto (em port: começado a trilhar) 
itÍ7iere.   praesta traduz-se como em a carta iii § 2. 
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profecto jucunda laus, quae ab iis proficiscitur, qui ipsi 
in laude vixcrunt. Ei(o vero vel gratulalione lilterarum 
luarum vel tesliraoniis senteiitiae dictue niliil est quod 
me non assecutum putein, idque niihi ciim amplissi- 
muiii, turn ^ralissiinum est, te libenter amiciliae dedis- 
se, quod liquido veritali dares. Et, si non modo omnes, 
veruin etiam multi Caloups essent in civilate nostra, in 
qua unum exstiliase miraliile est, quem ego currum aut 
quarn laureatn cuni tua landalione conferrem? Nam ad 
ineura seusum et ad illud sincerum acsubtile judiciam 
uihil polest esse laudabilius, quam ea tua oralio, quae 
est ad me persciipla a incis necessariis. Sed causara 
ineae voluntalis—non eniiii dicam cupidilalis—exposui 
tibi superioribus lilteris; quae etiamsi parum justa tibi 
visa est, liaiic tamen liabet rationem, non ulnimiscou- 
cupiscendus  bonos, sed tamen, si deferatur a senatu, 

CA.RTA. XII 

§ 1. Laelut st/m etc]. A este verso de Nevio é que 
alhido Giccro na carta v g 7 liin. npinor (e ui opinor) in- 
tercala-se no <1iscurso como em port- «creio eu»; M. (§ 395 
ohi. S). tp»i tralui-se depois de üi.rsrutií. tgttimoniis fan- 
tentiae diotafí, o tCí^tomunhu que me dóílo com o parecer 
por tiemillido. cnm—tum].V. anota a estas palavras na car- 
ta ti § 1. !c lihuntef a)niaitiüe dadiire Ud) quod liquido (cons- 
cienciosamcnte, oin conacienciai veritati dare*]. d<tre ali- 
quid alicui rei lambem ó, cornn neste lugar: fazer algo por 
amor de uma cousa, em alteiii.ào a uraaoouaa; o u t o r ti a r. 
(íttivs Iralur. se pelo nosso condicional, iton mndo—v:-n(m 
etiam tem aqui a sigiiiflcíiç&o menos usual de: n Ti o direi 
—mas{ma.>í somente), c»;rum ícarro triumphal)— 
lauream (coroa da louro designao translitHmento o trium- 
pho; V. Oã'/,nJi\. Le:tiqu« det anl. rom., am iriumphn.í. ad 
(paia=3t gundo) illud judid^nn] O pronome !ÍÍ!«i servedo 
reaiçar o itincerum ac snblilc jndicinm contrapondo-o ao 
modo de pensar vulgar. 

§ '2. causam (o mulivo) rnene vnluntatit se. do triuni- 
pho. superíorih"t lilteris] E' a carta aií farn. xv 4. qtwe se. 
cauta. rationem, razão de ser, jus^lificagâo. A razáo aclia- 
se explicada em nun ut—vidoiUur, que se traduz como se 
estivesse non ut lionos nitnii concupiicendui (ene videatiii'), 
aed tamen (wt), si deferatur a si/natu, minimc aspernandut 
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minime aspernandus esse videatur; spero autom, illum 
ordiiiem, pro iiieis ob rem publicam su?ceptis laboribus, 
me iion indi^^^num honore, usitato praesertim, existima- ' 
lurum. Qmd si ila erit, tanlüm^êx té'peto,'qund arai- 
cissirae scribis, ut, cum tuo Judicio, quod amplissimum 
esse arbitraris, mihi tribueris, si id, quod maluero, ac- 
ciderit, gaudeas. Sic eniui fecisse te et sensisse et scri- 
psisse video, resque ipsa declarat, tibi illum honorem 
nostrum supplicationis jucundum fuisse, (luod scribendo 
adfuisli; haec eiiim senatus consulta non ignoro ab arai- 
cissiinis ejus, cujus de lionoreagitur, scribi solere. Ego, 
ut spero, te propediem videbo, atque utinam re publica 
meliore, quara timeo! 

) 

esne videatur. ut 6 conjuncoío final, de modo que a traduc- 
ç5o lítteral de non ut—6: nao para que—; mas convém an- 
tes ajuntar um substantivo apropriado e dizer v. g.: o e ra- 
pen ho de «|ue—; cf. M. (§ 31'1 nbs. (i e a nola no fundo 
da pagina), honos se. do triumpho. /i deferatur, se for 
oíTerecida; M. § 313 i378i 4. illum- ordineni refere-se ao ., 
senado {ordo tenntorins). M.yf.oí.g^^ím port. sendo (<lla) ) 
usual (como ói.    Quod si Iralluz-se ci^mo em a carta ii § 1./ 

tantum, somente,   quod (cousa que, comol—scn/íií s_c,   ~\ 
te  factnvum euc]  K' èliriis^) do estilo f;imiliar.   Gicero    \ 
réfp.re-se áspTíia:yrcrfí'il.i c ut. i d.-, í;;if,3.o mr, eivotuiise etc.   / 
Tcarta xT'Ç~3i. cunVlyKJM (ILIOI 'HO judicio («=(jom 0 con- 
ceito que â meu respeito manifeslaste) {id), quod—arhitra- 
ri»,  mihi  irihunrií.   ren—ip*<i, o próprio facto (explicüdo 
na oraçào qnod—adfuifti\.   ucribendo adfuiiti] Na cabeceira 
dos acórdãos do senado  (senatus confultri) lao os nomes 
dos senadortíS que tinhão consliluido a commissno de re-   w,_ 
dacç,'io (ucribendo (idfjniíiii=lür assj.s.ljdo-á.ret;iac^faQi.,.No3ta     ) 
commissTo era costume'enlraréi)iI'iiquelU'S a qncrn interes-   "^ 
sava em particular a pessoa ou o assumpto de que nos acór- 
dãos se tratava.    amioiiiti»d!> ejus lo-i maiores amigos d'a- 
«luelle]. Sobre esta coiistrurtfio v. M § 19-2 i247) b, obt l. 
cujus de Iwnoi-e] Sobre o hníar*'da preposíçfio v. M. § 391 
(40:1).    Ego]. V. a nota a tu na carta ii §3,    re publica me- 
liore (=om melhor cstadol é ablativo absoluto. Gicero ai- 
ludi! ao rec'io quo tinha de ver rebentar a guerra civil en- 
tre Gesar e Ponipeo, como elTectivaniento rebentou. 
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xm 
(ad fam. xvi 5) üe IO de Outubro do anno 50 a. Gh. 

TULLIÜS S. D. TEHENTIAE SUAE 

( 

Si tu et TiiUia, lux nostra, valetis, e{,'o et suavissi- 
luus Gicero valemus. I'r. klus Oct. Atheiias venimus, 
cum sano adversis voiilis usi casemus tardeque et in- 
comraode iiavigassemus. De nave exeunlibus mibis Aca- 
stus cum lilteris praesto fuit uno ei vicesirao die, sane 
Slrenuo. Accepi tuas litteras, quibus intellexi te vereri, 
ne superiores milii redditae non essent: omnes sunt 
redditae diligentissimeque a te perscripta sunt omnia, 
idque miiii {rratissimum fuit. Netiue sum admiratus lianc 
epislulam, quam Acastus attulit, brevem fuisse; jam 
enirn me ipsum exspectas sive nos ipsos, qui quidem 
quam prinium ad vos venire cupimus, eisi, in quam 
rem pulilicam veniamus, inlellego: cognovi enim ex 
multorum amicorum litteris, quas atlulit Acastns, adj.r:, 
ma leui spectare, ut mihi, cum,venero, dissiraulai^non 

CARTA.   XHI 

§ 1. lux noilra 6 expressão de carinho; lux, a luz da 
vida (corno (juando se diz »i lucem auscipi); assini lux not' 
tra pode traduzir se: luz da mirdia vida, ou ainda: luz dos 
meus oltioí. suavUiiynu* Cicoro]. Oligar-se immediatatnen- 
te a ura nome próprio (que não traz um pronome v. g. ille) 
um adjectivo que níio sirva de determinar um individuo 
entre vario=; ou n?io seja adjectivo pátrio, é rar.) na prosa 
usual; v. M. (§ 3fX) b ohs. 4); mas encontra-se por vezes 
no estilo familiar. Cícero ò o filho do orador, com quem 
elle voltava di Cilicia. Pr(idie) Tdut Oct{olre»). usi c$- 
semus traduz se simplesmente pelo verbo «ter». Benave 
exevntibuK traiuz-se por uma oraç-lo de «quando» ou pelo 
infinito precedido de "aoí. de nave exire traduz-so por um 
verbo unicamente. Acastus é nome de um escravo, uno 
et viomimo die se. depois de partir de Homa. strenuo, de- 
pressa. Neque, e nio; .M. § 382 (458). fuisic, cm port: que 
—f o s s e ; V. a nossa Gram. port, elementar § 220, a.    ad 
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liceat, qaid ^eriliam; sed, quoniáni subeunda fortuna 
esl, eo cilius dabimus operam ul veniamus, quo faci- 
liUÃ de lota re deliberemus. Tu velim, quod commodo  - 
valetudinis luae. flat, quam longissirae pòtêris/õbviaih "V 
noliis prodeaí. 

\h bcredilale Preciana—quae quidein mibi magno 2 
dolori est, valde eaim illum aiuavi —sed hoc velim cu- 
res : íi auctio ante meum adveiitura üet, ul Pomponius 
aut, si is iniuus polerit, Gamillus noslnun negotium cu- 
rei; nos cum salvi venerimu-!, reliqua per nos agemus; 
sin tu jam Roma profecia cris, tamon curabis, ut boc 

.\ 

arma rem spcctare (propender, iiiclinar-se)]. Sobro o sujeito 
res (que nói podemos tauiboíu traduzir por: as eousasj v. 
M. § iG5 ('218) c, obs. ut—non liceat] ut ú consecutivo. 
cum Venero]. V. adianto a nota a cum venarimus. quo fn- 
c\lmí\. qno~ut co, propriamente: para que tanto, mas de 
ordinário dizemos simplesmente: para que; M. (§ 440 ols. 
■'>). quitd eoinmoão valetudinü tune fint, quanto possa ser 
■seui prejuízo da tua saúde; M. % '299 ohg. (:-!C4 ohs. 2). 
quam longissimc po'cris.] M. § '253 obs. '2 (810, obs. :)). 

§ 2. De hi-.yeditatc Preciana.] O jurisconsulto Preciano 
tinha contemplado Gicero no seu testamento,    illum.] Está 
esto pronomo como se em lugar do adjeclivo Preciana es- 
tivesse o geuelivo do substantivo Prccianus. E' synese; 
-M.  (§ 317 à obs. 1).   sâiZ (=mas, como ia dizendo) serve 
lie reatar o tio do discurso interrompido pelo pareiithesc 
quíte—aniavi; M. §400 (480). hoc—cureu] Do apposlo expli- 
cativo a lioc (=0 seguinte) serve a oragâo ut—curat. velim 
<:ures coino Ujnoscas vMm na carta vg 1. Pomponius.] E' 
Tito   1'ómponio   Atlico.    si—miniis   (nüo).    Camillus]   E' 
títdo  Caniillo,  }jrando amigo do Cicoro e muito entendido 
nas (piestões jurídicas relativas a contratos e á oscrilu- 
ra^jào commarcial.   cum  venerimin.]  A comparaçiíio  de 
pin^asas como cwu saloi venerimu/, riliqua per no-i aijeirtus 
com pliruses como cum inimici nostri venire dioeutur, tum 

' iii Epirnm ibú (carta in § 4), em que a consirucção synta- 
I ética geral é idêntica, mostra do modo mais claro possível, 
que ua mesma maneira quo a orai^ão cum dicentur perten- 
ce ao indicativo (comqunnto em port. se eujprogueo con- 

ijunctivo),   também  a oração cum vcnerimus pertence ao 
'indicativo (comquanto em port. se empregue o conjuncti- 
n'o), e (lue da mesma fôrma, quando em laos orações su- 
! boi-dinadas o verbo tem na primeira pessoa a terminação 
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ita Qat. Nos, si di adjuvabunt, circiter Idus Noveinbres 
in Itália speraraus foro. Vos, mea suavíssima et opta- 
tissirna Tereatia, si nos amatis, curate ut vaieatis. Vale. 
Athenis, a. d. xvii. Kal. Novemb. 

XIV 

{ad fam. xvi 1) Do 3 de Novoinbrü do anno 50 a. Cli. 

TULLIUS TIRONI SUO SAL. PLUR. ÜIC. ET CÍCERO MEUS 
ET FRATER ET FRATRIS F. 

1 Paullo facilius putavi posse me ferre desiderium 
tuij sed plano non foro, et, quiiniquam inagni ad hono- 
rom nostrum interest, quani primuiu ad urbem me ve- 

tfo (V. IX. na carta iv § 2: 7\isi—exi:(jii)'0,-jiulicaho), ha-do 
ío verbo coiisid<^rar-so, náo iio conjunolivo, como ainda en- 
'jsina a grammaiica usuda na maiur par(ü das nossas esco- 
Uas (o (luo torna inteiramente incomprclionsivel a tlieoria 
/do emprego dos modos em latim), mas sim no indicativo 
■i(inodo ao qual aquella terminação exclusivamente perten- 
ice). Também a comparação do phrases como iin tu profe- 
nda eris, tarnen curabis com plirases cuno tiisi sx('gero,ju- 
Hücubo vem coiifirinar que, se a oraçáo nin profecia e.ris 
!portt.nco ao indicativo (segundo a grammatioa de que (al- 
uíamos, ultimamente já reconhece), tauibein na phrnse nisi 
■ e.r.egero,—judicaho,  a oruçiio nisi excgero tem o verbo no 
indicativo e nRo no conjunctivo.   lanwn, ainda neste caso, 
ainda  assim.   Nof—ape^-miius  fore]  M,   §  330 obí. 'i (395 
obt. 'I).    Voí SC. Tereiicia e Tullia. 

CAK.TA. XIV 

Tironi suo.] V. a carta vi. Cicero meus.] K' o filho 
de Cicero : v. a carta ii. fratev.] E' o irmão do Cicoro; v. 
a carta iv % 4. fratris f{ilius).] Kste sobrinho do Gicoro cha- 
mava-se, como o pae. Quinto Tullio (Cícero. 

Cicero, voltando da Gilicia, tinha vindo de Athcnas a 
Patras (cidade e porto da Achaia, que ainda conserva o an- 
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nire, taraeni peccasse niihi videor, qui a te discesserirn; 
seil quia tua voliintas ea videbatur esse, ut prorsus nisi 
conflnnato corpore iiolles navigare, approbavi tuum con- 
silium, iieque nuiic muto, si tu in eadeiu es senlenlia; 
sin autem postea quam cibura cepisti, videris tibi posse 
me consequi, tuum consiliurn est. jMariouem ad te eo 
misi, ut aut tecuin ad irie quam primum veniret, aut, 
si tu morarere, stalira ad uie rediret. Tu autem hoc 
tibi persuade, si commodo valetudinis tuae üeri possit, 
niliil me nialle quam te esse mecum; si autem intelle- 
gas opus esse te Patris convalescendi causa paulluni 
commorari, nihil me uialie quam te vaiere. Si statim 
Davigas, nós Leucade consequere; sin te conürmàre vis, 
et comitês et lempestates et navem idoneani ut liabeas, 
diligenler videbis. Unum illud, mi Tiro, videto, si me 
amas, nc te Marionis adventus et hae litterae moveant: 

tigo nome) e ahi íicou Tirao doente. Aos dois de Novem- 
bro Cícero sahiu do Patras e escreveu esta carta no dia se- 
guinte, durante a viagem. 

§ '2. magni intere.it.] M. § 238 (295) obx. 2. ad hu- 
norem noslrum [sc. do triuiiipho, que Gicero esperava al- 
cani;ar). ad conm em ad nostram laudem na carta v § 2. 

qui—diíceííeriin.] Sobie o conjunctivo, M. § 301 (3Í)G); 
em port. em lugar de oraçlo relativa etqprega-se a prepo- 
fiMVio «"éiu» coiu o infinitivo: em ter-rne sep,arado.,pon/í»" 
rnaít>'^lo>/)?m;=^lèpÒTír7íCY6sTáb'êIèT;Ti'õr neijua nunc muto 
sc. tuum comüinin~coníin.i\o ainda a approvar a tua reso- 
lução. ci6u»i,_cejpjüí^—o comer conservou-se-to no esto- 
rnado (e Viaíj: couieste). vidêris. tuum consiliurn cat vem 
a significar o mesmo que tui conúlii eü na carta vii | 2. 
Marionon ^nomin. Mario)] Era um escravo de Cícero, eo, 
a este fim. 

§ 2. hoc] Tem por apposto explicativo as duas ora- 
ções de nilíil me malle. ai—possit] Esta oração condicio- 
nal tem o verbo no conjunctivo por que a oragão condicio- 
nada ó do infinitivo; M. § 3U4 (3G9): outro tanto acontece 
adianto na oração .■•i—inteUeyas. coinmodo valetudinis tuae 
trailuz-se da mesma maneira que na carta precedente, § 1. 

Leuciíde (nomin. Leucas] E' cidade da Acarnania. et co- 
mitês et tempestates ut habeas] Sobre a transposição da 
conjuncçao v. M. § 387 (4C5) 6.   videbis é futuro coui valor 
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qiioíl valetudini tiiae maxiinc condiicet, si feceris, má- 
ximo obtemperaris voliintati meae. Ilaec pro tiio inge- 
nio considera. Nos ila te desideramus, ut aracmus; amor, 
ul valentem vidcamus, liorlalur, de?iderium, ut quam 
primum: illud igitur potiiis. Gura ergo polissimum, ut 
valeas: de tuis innumerabilibus in rae ofllciis erit hoc 
írratissimum. iii. Non. Nov. 

XV 

Uíd fam. XVI 11) DJ 1'2 de Janeiro do anno 49 a. Gh. 

TULLIUS IsT ClCiíilO, TEllKNTIA, TULLIA, Q- Q. TllíONI 
SAL. 1'Í-U1UMA\1 DIG. 

i tltsi opportunitatcm operae tuao omnibus locis de- 
sidern, taiuen non iam mca, quam tua causa doleo, te 
non valere; sed quoiiiam iu quartanam conversa vis est 

de imporativo; M. (§H84O^í). illud—videtn como acima 
lioc tibi perfuade. {id) quod—conãucet] conducBve, como 
iniransitivo, nas terceiras pessoas: ser proveitoso, contri- 
buir, fecerii 6 indicativo; v. a nota a cum venetúmus na 
carta xui § '2. 

§ 3. pro (conformornonte—como ó de esperar do) tuo 
ingcnio. ita—ut.] Está ita empregado em sentido restri- 
ctivo (=só do tal modo); a«sim Ha nt a)?i«muií=mas com 
a reserva de sermos teus amigos (e consetíuintomente nflu 
querermos que fayas cousa que to prejudique, como seria 
empreiienderts viagem estando ainda enfermo). IIÍ. Xon 
ia«; Nov{g)nbreií). Costuma lerse 2'eWio Nonas Novembre.': 
M  (1." additamento á ürammatica). 

CAR,TA   XV 

Cicero. K o lillio do Cicero. Q. Q.--=Quintus frater, 
'.hiúiíud liliui. üic(unt). 

§ 1. opportunitatem operae tuae por opportunam ope- 
ram tuam. Esie emprego do substantivo abstracto em vez 
tio adjectivo sorve de fazer sobresahir a idoia da qualiila- 
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inorbi — sic enim scribit Curius —, spero te diligentía 
adhibita jam ürmiorera fore: modo fac, id quod est hu- 
manitatis tuae, ne quid aliud cures hoc tempore, nisi 
ut quam commodissime convalesças. Non ignoro, quan- 
tum ex desiderio labores; sed erunt omnia facilia, si 
valebis: festinare te nolo, ne nauseae molesliam susci- 
pias aeger et periculose hieme naviges. 

_ Ego ad urbem accessi pr. Non. Jan. Obviara mihi 
sic est proditum, ut nihil potuerit üeri ornatius. Sed in- 
cidi in ipsam ílamraam civilis discordiae vel polius belli; 
cui cum cuperem mederi et, ut arbitror, possem, cupi- 
ditates certorum hominum—nam ex atraque parte sunt, 
(]ui piignare cupiant -impedimento mihi fuerunt. Omni- 
no et ipse Gaesar, amicus noster, minaces ad senatum 
et acerbas litleras miserat, et erat adhuc impudens, qui 
exercitum et provinciam invito seuatu teneret, et Gurio 

•le.    vis mnrhi] (a actividade da doença) pode traduzir-se 
simplesmente por: a doença.   Curius] É o amigo de Cícero, 
^lanio Gurio, cavalleiro romano, quo prestou serviços a 
Tirão durante o tempo que este esteve em Patras doente. 
^lodo, somente (=é só o que é preciso),   id quod estJh^JS, 

■^Jiijntis íwafl=cousa a que tu és obrigado"p^Ti"Wfímgp^ 
cOTiunróínèm."Sobro id quod, M. § 257 (315) li.    quam coiú- 
^nodissime] M.§ 253 obs. '2 (310 obs. 3).    suscipias, padeças. 

§ 2.    Ego] V. a nota a tu na carta n § 3.   ad urbem] 
Cícero, de volta da Cilicia, nao entrara em Roma, porque, 
entrando, perdia o imperium (v. a nota a cwn império na 
*íarta vii § i), e havia mister conservá-lo para poder ce- 
lebrar o tfiumpho, honra que desejava o esperava obter. 

^>'(idie) Non{aít}  Jan(uarias).    est prodiluui] de prodeo. 
^^i potuerit (teria podido)] se a oração fosse principal, es- 
vlaria p')ftat; M. § 283 b. incidi, vim cahir.  et ipse César] A 

•^ste et corresponde o et da oração et Curió—i)icitabat.   tni- 
''^o.ces ad senatum et acerbas] Ha aqui uma inlercalação se- 
'^elhanto á que se notou em imdtorum exemplo et darorum 
"^^ carta v § 8.   miserat]   É mais—que—perf. do estilo-% 
•'tíStiku- e da mesma maneira luITffitinTro/^fflriT^ãnílêSry 
Port. o^prct.  perfeito); também erat, teneret e inoitabat 
^as orações setíuintes são imperfeitos do estilo epistolar; 
*• a nota a petchamus na carta ii § 3.    adhuc iinpudons, 
9"i—tcneí-eí]  adhuc está na accepç3.o restrictiva de catí^ntís^ 
^"^eni tanto que, emquanlo), de maneira que adhuc quíjí 
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meus illum incilabat; Antonius quidürn noster et Q. Cas- 
sius, nulla vi expulsi, ad Caesareiu ciitn Curione pro- 
fecli erant, pnstpaquam senatus con>;iilibii?, praetoiibu?, 
tribiinis pi. et noliis, qui proconsults Rijmus, nogotiuni 
dederat, ut curaremus, ne quid res ))i]b!ica delnmcnll 
caperet. Nuiriciuam majore in periciild civitas fuit; iium- 
quani improbi rives habueruril paralinreiiiducern. Omni- 
no ex hac quoque parte diligenlissime coinparalur: iJ 
íit aucloritate et studio Pompeji iio^iri, qni Gaesarem 
sero coepit timere. 

Nobis inler bas turbas senatus tanien frequens lia- 
gitavit trinnipbuin; sed Lentulus cônsul, quomajus suutn 
beneficium faceret, simul atquo ex|ie!Íisset, quae essen' 
necessária de re publica, dixit se relaturuni. Nos agi' 
mus nihil ctipide, eoque est noslra pluris auctoritaí'' 
Italiae regiones discriptae sunt, quam quisque partei" 

podo traduzir-so por: em (com infinilivo). provinciam si!' 
da Gallia. Antonius quidem noster et I). C-issJiis] São oi 
tribunos da plobe Marco Antônio (neto «Io Marco Antnnio" 
orador, e sobrinlio de Cesan e Quinto Oa-sio Longlno, par' 
tidarioa da César, quidem serve do rea'çar a palavra aH' 
tecedente, nssini que Antonius qiddein n.jvfer—pode tradii' 
zir-so: o nosso Antônio, esse—. podeaquam senatuS'^ 
caperet] Allude-se A fórmula do snnatw con.iultum pelo qu^' 
em casos extnuiios se confeiiáo aos miigi-lrados pKno* 
poderes para fazerem quanto julgassoüi i xigir a salvacSj 
do Estado. César contando o caso (b. o. i 5) diz : Decnrrittt' 
ad illud extreinum atque ultimum fanatu» constãtitin-^' 
dent operam cônsules, praetoreu, tribimi jilebis qaiqui} p''''. 
conndibuí dnt ad urbern, nc quid jv.t piilãiaa detritiic»^ 
capiat. 

§3. Omninn, certamente, cx. hac—parte, do nosS" 
lado; cf. M. § 404(485). co)/i2)'i)'atM»'i stá inipossoalmen'* 
==fazem-í3e apercebimentos (para organi/.ar a resistência'' 
César), sonatus—flagitavit triumphum] Os senadores nJ" 
tinhao direito do apresentar proposta no senado tjus rcf'^' 
rendi), mas podiSo pedir aos magistrados que tinhao es'^ 
direito (cônsules, pretores, tribunos da plebe) que umd'e'_ 
ies apresentasse uma dada proposta, quo mnjus] qno tr*' 
duz-ae como em qito /'rtcí/iií.i na carta xui § 1. simulatq^' 
—-de re publica determina a oraçío ne relaturum. 2>í'" , 

■é genetivo de prego.   Itaíiac rcjionei discriptae íunf, ^íM»'" 
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tueretur. Nos Capnam sumpsimus. Ilaec te scire volui. 
Tu etiam atque etiam cura, ut valeas lilterasque ad me 
niiitas, quotienscuraque habebis, cui dcs. Etiam atque 
etiam valo. D. pr. Mus Jan.    ' 

XVI 

{ad fam. xvi 12). De 27 de Janeiro de anno 49 a. Gh. 

TULLIUS S. D. TIRONI SUO. 

Quo in discrimine versetur saliis mea et bonorum t 
^ninium atque universae rei publicae, ex eo scire po- 
*6s, quod domos nostras et pntriam ipsam vel diripien- 
*^am vel inílammaiidam reliquimus. In eum locum res 
'Ifidiicta est, ut, nisi qui deus vel casus aliquis subve- 
j^srit, salvi esse nequeamus. Etjuidem, ut veni ad ur- 2 
^^n, non destiti omnia et sentire et dicere et facere, 
^uae ad concordiam pertinerent; sed mirus invaserat 
^^•ror non solum iraprobis, sed etiam iis, qui boni ha- 

'i^iique partein tueretur] Sobre a collocação de partem na 
fração relativa v. M. § <H4 (495); em port. convòm dizer: 
^'siribuírão-so os districtos da Itália, assignando-se a 
r^^a um a parte que havia de defender, quotiemcmnque 
^ liclhor escritura do que quotiescumque. cui des em port.; 
Jíj^rtador. I). ó abreviatura de dabam (no nosso antigo for- 
^'ilario: dada, ou: escrita. A nossa palavra d ata repre- 
^nta o participio passivo do latim dare). 

CARTA. XVI 

§ 1.    ex CO— quod—reliquimus]  A oração quod—reli- 
prnua ò apposto explicativo do ex eo; M. § 333 (.398) 6. > 
l^'''>'Picndam—in[la)niiianda),i] M. § 355 (42a.    /n cttw (tal) ^C 
ocuin (estado, termos),   ren] V. a nota a esta palavra na 
^ria v § 1. s 

j.   § 2.   invaserat (apoderára-se)—ijrjj)a'oiis^Jijunjp£)^lu-    1 
■■ de Gicero em quo invado apparèce construído com da- ' 
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bentur, ut pugnare cuperent me clamante niliil ess0| 
bello civili raiseriiis. Iiaqiie cuin Cae<ar amenlia qua- 
darn raperetur oi obliluí nominis atque lioiiorum suo-| 
rum Ariminum, Pisaurum, Anconara, Arrelium occupa- 
visset, urbem reliquimus: quam sapienter aiit quainl 

•T fortiter, niliil atlinet disputari;    quo quidem in casü 
simus, vides. Feruiiliir omiiino condiciones ab ilio, ut| 
]'ompe,ius eat in Hispaniain: dileclus, ([ui sunt lialiiti; 
et praesidia iiostra dimiUantur; se uHeriorem Galliaml 
Domilio, cileriorem Gonsidio Noniano—bis enim obli,!?e'l 
ruut—tradittirum; ad consulatus pelitionem se veiitu;! 
rum, noqiie se jara velle aljsonte se ralioiiom babcríl 

tivo; V. M. (§ 21ih obs. 2). me clamante] Esle ablat. abso- 
luto tem sentido concoásivo. niliil eme — iniseriut] iSn' 
port. ou so conserva o modo de dizer do latim ou diz-s^ 
também: que nio havia desijraça maior, amentia quO' 
dam] O pronoirie qnadam pode traduzir-se por: uma cá' 
pecio de—. cum—oblitus—occupavisset, reliquúnun] Foi aO* 
dezanove do Janeiro que os pompuaiios desiimparáráo' 
cidade de Roma, aterrados com a noticia de que Gesar »" 
.saber as resoluções quo aos 8 e 9 do Janeiio o senado te 
mAra com respeito & guerra, havia passado o Rubicão (/{''' 
bico orú.t) e nos dias immediatos occup;\ra as cidades d" 
alta Itália, do que Cícero falia. Arinnnum, h. Rímini. -P*' 
saurum, h. 1'ésuro. xÍHcünam] Em port. por enpbonla pr''' 
nuncia-se Ancona esdrúxulo (em italiano o accento toriii^ 
í!onserva-se na segunda syllaba). Arretium, h. Arezzo ("' 
Ktruria, ao nordeste). 

íj 3.   condiciones,  propostas (de composição entro '>: 
' ohefts dos dois partidos). As orações Ht—di,mittantw; <1'' 
oxpõem as propostas, lit;ao-se em latim immodiatanieii'^': 
condiciones; v. a nota a prac.iidio opus ense na carta vH'" 
1.    Ih/tpaniam (do cujo governo Pompeo tinha sido oni;-'', 
regado por 5 annos).   sc—petitwüm] Sobre estas oraç^^ 
infinitivas v. M. § 338 (403). idteriorem Galliatn—, citei'f 
í-Kjn] üailia lUteviui- era outro nome da GalUa tratunlp^^ 
(a França actual, os Paises Baixos, a parte di Alleniai''!', 
quo fica da margem esquerda do Rhono, e grande parte'j, 
Suiça); (ictUia citcrior era o niesino que Gailia cimlpin"^^ 
Itália soptentrionall.    Domitio]  K Lúcio Doinicio Alio.^j 
barbo (marido de Porcia, irmã. de Gatão d'Uticai. Con^í'^ 
Noniano] .Marco Gonsidio Noniano era um homem olií"' 
ro.   ratiotufin habcri suam] ratiuncm líabcri ulicujus (=*' 
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suam; se praeseiitera trinum nundinum petiturum. Ac' 
cepimus condiciones, sed ila, ut removeat praesidia ex 
Jis locis, qiiae occupavit, ut sine melu de iis ipsis con- 
dicionibus Roraae senatus tiaberi possit. Id ille si fe- 
cerit, spes est pacis, non honestae—lepes enim impo- 
nuntur—; sed quidvis est meiius, quam sic esse, ut su- 
iius. Sin autem ille suis condicionibus stare noluerit, 
jjelluin paralum est, ejnsmodi tamen, quod sustinere 
'He non possit, praesertim cum a suiscondicioni])us ipse 
fugerit, tantuniniodo ut eum inlercludamus, ne ad ur- 
|>em possit àccedere, quod sperabamus üeri posse. I)i- 
lectus enim maj^nos habebainus putabamusque illum 
iietuere, si ad urbem ire coepisset, ne Gallias amitte- 

Zer-so caso de alguém, ter-so couta com alguém) aqui é: 
Sei' consiílerario candidato ao consulado, ratiunvm suam 
^lA com o valor de rationem xui; M. (§ 297 b obs. l fim). 
'Híuíw nundhnnm designa o espaço de dezasele dias, que 
^ae de uni dia de mercado (nundtnae) ao UTCOíIO dia de 
•ftercado, sendo que entio um dia de mercado e o dia do 
1^'ercado seguinte uiediavào 7 dias completos. Os actos pú- 
blicos em qui) houvesse de intervir o povo qjor exemplo, 
^'eiçõesj devião ser annunciados (.'oiu antucipagão de um 
^^'inum nundinum. trinum nHiuUidon era considerado no- 
•>'« neutríj, liem i|Utr orii-ân.ui.uaonte fosse genotivo do 
plural; v. M. § -2.") ubs. (lü ohx. ;]tj. Accepimus—pnstiit] Os 
J^liefes dos põuipéatiüs celebrarão em Capua a 29 de Janeiro 
|^'na reunião (a que todavia Pornpeo ntio assistiu) para de- 
"oerarem acerca das |)ropostas de Gesar. Sobre o assumpio 
^- César b c i 10 o 11. ila—ul ó reslrictivo: com a cláu- 
sula de que—. 

§ 4. Td ille si focerit] Sobre a posposiçS.0 da conjunc- 
^^■o, M. § 3S7 (4(55) b. fcacrit (e adiante nuluerit) está no 
1'idicativo; v. a nota a cum venerirnus na carta xiii § 2. 
OHí/;/oííi tame.n, quod—] Gom a palavra tamen quer Gicero 
''^r a entender que a circumstancia signilicada por be.Uum 
P<i>'at.uni est é unia infelicidade. (Para maior clareza pode- 
'•^uios acrescentar na traducgão de bellum paratum est unia 
expressão como: iníelizmente, ainda mal), quod 
^"f id. tantumuiodo ut] A partícula nt tem aqui o valor 
"e utinam, do maneira que taritummodo wt vem a signill- 
S'^'": somente queira o Géo qué^^^^^TTKIecíMs enim—a taryo] 
y o fundamento da asserção quod sitstinere ille non possit. 

'■"■bebamus e putabamus (e acima sperabatnus) silo imper- 

) 
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ret, quas ambas liabet iniraicissiraas praeter Traiispa- 
danos, ex Ifispaniaque sex legiones et raa^na auxilia 
Afraiiio et J'etrejo ducibiis liabet a tergo. Yidelur, si 
insaniet, posse opprimi, modo ut urbe salva. Maximaiu 
aulem plagain accepit, quoil is, qui suraman auctori- 
tatem in iiiius exercilu b;ibebat, T. Labienus, socius 
sceleris esse noluit; reliquit illiim et nobiscum est, 

ü mulliqiie idem facturi esse dicunlur. Eí,'O adlmc orae 
raarilimae praesum a Formiis: niillum mnjiis iiegolium 
suscipore volui, qiio pliis apud illum mcao lilterae cohor- 
tatiouesque ad pacem valereiit; siii autem eril belhmi, 
vídeo me castris et certis legioriibus praefuluruui. Ilabeo 
etiam illam iiiolestiain, quod Dolabeila nosler apuil Cae- 
sarem est. Ilaec tibi nota esse volui; quac cave ne te 

C perturbcnt et impedlaiit valetudiueui tuaui. Ego A. Var- 
roíii, (juein cuiii ainaulissimuui mci cognovi, tum olium 
vakle tui sludiosum, diligentissime te comuieiulavi, ut 
et valeludinis tuae ratioticm liaberel et navigiiiionis et 
lotuin Ic susciperet ac luerelur: quem omriia facturum 

feitos lio estilo 0|iisl.olur; v. a nota a pctabnmuf n;i carta II 
§ 3. qua^ (tiHta.f habet inimictfsimus] lutbere aijui iiâo ó:" 
ter na conta du—; mas: ler em alguém v. g. um aaii|.;o. uir» 
inimitço. O sii|iorla'ivo trailuz-se l)i;iii |)or meio do adjeciivo 
«graiTte» <inlMÍ(:if4>n>i.-<, gramic iniuiigo). ex IIi.-^p<iiunque] 
cf. « t^íqttc na carta ix § 1. sex le(jionoi—Afvanio et l'e- 
trcjo duoUms] O exeniito ile Poiapeo, ao ijual Cícero se re- 
fere, estava na llespanitasob o i-oininandoiios liigar-tunen- 
tes Gaio Afraiuo, Marco Pelreio e Marco Varrão; Cicero 
porém não nomeia Varrão, portpu) este ilevia defender a 
jjrovincia eni(|uan'o us dois ouiros andassem combatendo 
contra César. Tambsni as legiões erão 7, mas a sétima ti-- 
nlia sido liavia píjuco r6crula'ia na Hespanlia. modn ut 
(se. isto SC realizei lein o mesmo sentiiio quo acima tan- 
iuinmodo ttí. 2'. Labienu!:] Foi o principal dos lugaf- 
tenentes de César na campanlia dos Gallias. 

^ § 5. g Fovmii/! (nomin. Formiac; h. Formia). Gice- 
^ro ((uer dTzèí: de Tóruiias para baixo, qun como em 
quo facüiu» na carta xm § 1. qumi—ai] K appostü ex- 
plicativo de illam moleslium ; v. a nota a praesidio opiis 
esse na carta viii § 1. Dolubcllix nojler é Publio Gornelio 
DolaboUa, genro de Cícero. 
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conüdo; recepit eniin et mecutn locutus est suavissirae. 
Tu, qiioniam eo leinpore mecum esse nnn poluisti, quo 
ego maxiiiie operam et ütlelitatem desitieravi tuam, cave 
fesliaes aut Cdmmillas, ut aut aeger aul liierae naviges: 
riuriiqnam sero te vonissc putabo, si salvus veneris. Âd- 
liuc iieminem videram, qui te postea vidisset, quara M. 
Volusius, a quü tuas lilteras accepi; quod non mirabar; 
iieque enim meas iiuto ad te litteras tanta hieme per- 
ferri. Sed da operain, ut valeas et, si vaicbis, cum re- 
cte navi,:,'aripoloril, tum navifíes. Cícero meus in For- 
iniauo erat, Tcrcniia et Tullia Uomae. Cura, ut valeas. 
ív. K. Februar. Gu;iua. 

:vii 

{ad Atl. IX 10) Do anno 49 a. Gli. 

CAESAR IMP. CÍCIÍRONI IMP. SAL. DIG. 

Uecte auguraris de me — bene enim tibi cojjnitus i J 
;smii — nihil a me abesse lougius crudeiilate. Atque ego 

* í; G. .'1. Varrnni] É Aulo Teroncio Varrão. cum—tum 
*fía/;í] V. a nota a ciun—tum na carta ii § 1. rec-epi.t, obri- 
Kou-so a isto. canr! (»ie) fedines] M, § 310 iSVõi obf. L si 
^enoris] Sobie o mudo v. a nota a eii'n—vrneriimtn na 
<^ai'ta xiii § 2, vi leram—mirabar] São to npos do estilo 
Gpistolar; v. a noti a miserut na carta xv §'2. M. Volu- 
sius] Voltara da Aíia onde estivora na (lualidade lic ques- 
tor. in Fúi-miani>\ Furinianum era uma C)sa de campo 
(iiilla) do Gicero juüto de Fónnias, na qual Cícero e-íteve a 
"laior parle do leuipo depois que os pompeanos desarnpa- 
'"árao a capital. Cícero mcun] K o tilhode Gicfro. IV K{a- 
't'uíii,f) Fcl)r(ucu-iu::)] V. a nota a III Noa. S Nov. na carta 
'^iv § 3. Antes da correcgão Juliana (no anno 46 antes de 
l^liristo) os meses de Janeiro, Abrd, Junho, Ayoslo, Setem- 
bro, Novembro o Do/.eiubrp tinhílo 2!) dias,íV/ 

t;A.XS.TA. XVII   /[ 

Cicero recebeu esta carta a 20 de Março. Quando Corfi- 
"ÍM»í (capital dos ;'elib'nos, no Saninio) se rendeu (depois 

■'^o um sitio que durou de 15 a 21 de Fevereiro), Gesar per- 
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cum ex ipsa re magnam capio voluptatem, tura meum 
factum probari abs te triumpho gáudio. Neque illud me 
movei, quod ii, qui a me diraissi sunl, discessisse di- 
cuntiir, ul niihi rursus belhira inferrent; nihil eniin 

2 raalo, qiiam et me mei similem esse et illos sui. Tu 
velim mibi ad urbem praesto sis, ut luis coiisiliis atque 
opibus, ut coíisuevi, in omnibus rebus utar. Dolabella 
tuo nihil «cito mibi esse jucundius. Hanc adeo habebo 
graliam illi; neque enim aliter facere poterit; tanta 
ejus bumanitas, is sensus, ea in me est benevolentia. 

{ad AH. X 9 A, ad fam. viii 16) 
De 1(5 de Abril do anno 49 a. Ch. 

CAELIUS CICERONI SAL. 

i     Exanimalus tuis iitteris, quibus te nihil nisi triste 
cogitare osiendisti neque, id quid esset, perscripsisti 

doou a Lúcio Domicio, Publio Lentulo Spinther o aos de- 
mais chefes i)oiii|)eanos que cstavao iiaquella praça e dei- 
xou-os ir embora incólumes {'21 de Fevereiro). Cícero escre- 
vendo a (Jesar elogiou-lhe o procedimento e agradeceu-lhe 
em < sp>ciid a clemência que tivera com Lentulo a quem 
Cícero devora particularmente o seu ret,'resso do exílio. A 
esta carta de Cícero é que César responde. 

§ 1. tibi aoíinitus] notus, cognituf alicui, conhecido 
deàl!,'uem. cum — tuni] V. a nota a estas palavras na carta 
II § 1. triitmjiko (fauriio ==nrio caibo em mim de contento. 
Sobre adoração Inlimtiva, M. § 332 (397); em port.: por 
(seguido de iniltiilivo). illiul—, quod — dicunlur em port. 
simple^iinenlu; o dizer-se—; cf. a nota a «x eo, qiwii — reli- 
quitnuK na carta xvi § 1. mci—sui] Soljre estes genetivos 
v. RI. § i'H i'247) ubs. -2. Txi\ V. a nota a tu. na carta ii g 
3. ad urbem]. V. a nota a ad urbem nu carta xvi § '2. 
opibus, ínlluencii. üolabella tuo] É o genro de Cícero. 
Hanc adeo hahebo graliam üli, por isto mesmo eu lhe hei- 
do ficar obrigadu=este mesmo favor (sc. de fazer com que 
tu venhas a lloiua) eu lhe hei-de dever,   is—, ea, tal. 

c 
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neque non tamen, quale esset, quod cogitares, aperui- 
sli, has ad te ilico liUeras scripsi. Per fortunas tuas, 
Cicero, per liberos te oro et obsecro, ne quid gravius 
de salule et incolumitate tua consulas; nam deos honii- 
nesque amiciliamque nostram tesliflcor me tibi prae- 
dixisse neque teraere monuisse, sed, postquam Caesa- 
rem convenerim sentenliamque ejus, qualis futura esset 
parta víctoria, cognoverim, te certiorein fecisse. Si exi- 
sliraas eamdem ralionem fore Caesaris in dimittendis 
adversariis èt condicionibus ferendis, erras :nihil nisi 
atrox et saevum cogitai atque eliam loquitur: iratus se- 
natui exiit: bis inlercessionibus plane^ncitatus est; non 
mehercules erit deprecationi locus./Quare, si tibi tu, 5 
si ülius unicus, si doraus, si spes tn^e reliquae tibi ca- 
rae sunt; si aliquid apud te nos, si vir optimus, gener 

CA.R,XA. XVIII 

Caelius] É Marco Celio Rufo, partidário de César. 

\^ § 1. exanimaíMs, profundamente consternado, cogita- 
^c, pt:nsar=forniar projcctos. neque—perscripsiati] Pode 
neque traduzir-se por: sem (com infiniüvo); neste caso o 
Segundo neque (em neque non tamen—uperuUti) ha-detrú- 
duzir-so: e sem (setçuido de infinitivo). non aperuisti] O 
advérbio 7um ha-de traduzir-se por meio da periphrase: 
deixar do; M. § 379 (455) <>lis. ,'j. ilico, e não illico, é que 
deve escrever-se. ne quid gravius-conaulas] gravius ò 
advérbio; sobre o comparativo v. M. § 251 (308). consulere 
6stá na accepção de: tomar uma resolução (com respeito a 
^ma. pessoa ou cousa). Caesarcm convenerim (fallei com—)] 
Sobre o coíijunctivo nesta oraçáo e na de cognoverim v. M. 
§ 304 (309). sententiam—cognoverim] Está íentcnliam at- 
trahido, cumo cunjpiem. objuctivo, para a oração do cogno- 
verim, oin \eí de estar, em nominativo, como sujeito, na 
Oração de futura esnet; M. (§ 439 ohs. 1). eandem ralio- 
'íem fure Caesaris, que a norma do procedimento de Gosar 
na-de ser a mesma (sc. que até agora) (isto é: que (<esar 
Se ha-de mostrar brando como até agora), iratus senatui 
(sc. pela opposição que nelle encontrou) exiit] Depois da 
•"endigão de Corjinium e da de linmdidwn (porto d'onde 
*^ompoü desamparando a Itália se fez de vela para o Urien- 
'•0 na noite de 17 de Março) Gesar veio a Iloma, aonde che- 
gou antes do primeiro de Abril; d'ahi, passados dias, par- 
•■'u, pela Gallia, para a Ilespanha contra os lugar-tenentes 
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tuus, valemus; eorum fortunam non debes velle con- 
turbare, ut eam causam, in cujus victoria saius nostra 
cst, odisse aut reliiiquere cosamiir aul impiam cupidi- 
lalem contra saluteni tuam babeainus. Denique illud 
cogita, qiiod oífensae fiierit, in ista cunctatione te su- 
bisse; iiunc te contra victorein Caesarein facere, quem 
dabiis rebus laedere nohiisti, et ad eos fugalos accedere, 
qucí resistentes sequi uolueris, summae slultitiae est. 
Vide, no, dura pudet te paruni optimatem esse, parum 

■3 diligenter, quid optimura sit, eligas^ Qiiod si totum 
libi persuadere non possum, saltem, <^ihn, quid de Ili- 
spaniis agarauS; scitur, exspecta, quas tibi nuntio adventu 

<lo Poiíipoo naquella província, axire muitas vezes eslá por 
exlre Roma. Iiis intercosaiiinibu^] SSo os protestos do tri- 
buno Lúcio Metello contra os actos de César. 

§ 2.    si tibi lu (se. canis es), si -carac siint; si aliquid 
—vulemiis] Soljre a concordância do predicailo, (iilTcrtinle 
em cada uma d'estas duas partes, v. M. '§ 213 h oí;.<. •2); 
sobro o  accusalivo aliquid .\1. § -17G i'i-29). nos os!á por 
cgo.    ut (do maneira quoi—engamur] V. a nota a cogar na 
carta v § 8.    illud serve paru o mesmo lim f(utí erii illud 

A líon dubito na carta i § 2    quod offinsao fne.rit in istacun- 
I   ctationc te subisse^ que no desagrado (de Ponqieo) em quo 
I     podias incorrei', ja iru-orreste com essa tua tardanga (etii 
V ires juntar-te a elfo". (ptod offcnsae^id offfnrae. quod—; M. 

§ 'i^i^  (284). fuíirit ó pretedto do coiijunclivo. A idéia de 
«já» deixa umilas vezes de exprimir se eui latim por pa- 

( lavra á p irt.i. te—faccrc—, acedere] O pronome te ó su- 
jeito dos dois infmitivos. facevecontra iiliqufjii,-súrcontra 
aiiíuem. dubiis rcbus 6 •dmãtivÕ~ah^õt\)l{T^líos\t;n;iüvo do 
tempo, ad eos—aceedcre, quos—sequi nolneris] O demons- 
trativo eos traduz-so como om res cas na caria i § 3. ftigci' 
tos (depois de forçados a fugir) refere-se á retirada de 
Pompoo da Itália [lara o Oriente. Sotjre o eonjunctivo no- 
lutris, (Mão ([uisesto) M. S; 2.)1) (30-4).   dum j>nd''tlVüduzso 

(pelo participio do presente; M. § 272 obs. (;i3G obs. 2i. jyjüs 
matem, patriot.a, como termo político d'aquella época, 
designa o que pertence ao partido conservador, ao partido 
aristocrático,     ii 

§ 3. Quod sf, como om a carta n § I. totum (=de todo 
em todo) tibi persuadere (se. a que renuncies a ir juntar-te 
a Pompeo). dum—scitur] JI. § 275 (330; obs. b. quid de 
llispaniis agamus, o que consetçuinios com respeito ás il. 
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Caesaris fore nostras. Quam isti spera liabeaiit amissis 
Ilispauiis, néscio ; quotl porro tuum consilium sit, ail tle- 
speratns accedere, non iiiedius üdius rcperio. Hoc, 
quud tu non dicendo niilii sif^nificasti, Gaesar audierat 
ac, simui atque «liave» mihi dixit, staliui, qiiid de te au- 
disset, exposuit; negavi me scire ; sod lamen ab eo pe- 
livi, ut ad te iitleras mitteret, quibus raaxinie ad rema- 
nendurn commoveri posses. Me secum in Hispaniam du- 
cil; nam, nisi ila faceret, ego, priusquam ad urbem 
accederern, ul):cumquc ess>'S, ad te percurrisseru et boc 
a Ic praesens contendissein atque oinni vi te reti- 
nuissera. Etiam atque etiam, Cicero, cogita, ne te ^ 
luosque onuies funditus evertas, ne te scicns prudens- 
que eo demillas, unde exiUim vides nuUum esse. Quod 
si te aut vocês optimatiuiri comiiiovent aut nonnullo- 
rura liominuin iiisolenliain et jactationem ferre non 
potes, eligas censeo aliquod oppidum vacuuni a bello, 
<luin iiaec decernuutur, quão jam erunt confecta. Id si 
feceris, et ego te sapienter fecisse judicabo et Caesarem 
non oirendes. 

=quo resultado obtenios das operações militares nas II. 
<]uiyd—tutri con.-<ilium sit, (|ual soja a tua teiií;ão, i. é quaes 
sejão as considt-raçOüs em que se funda a tua tençilo; ad 
dcsiievaiDü accedere é a;ipost,o de cnw-üinín, v. M, (§ 388 6 
fí^if. ]) (em porl. o iniinilo iiii-iie ser procedido da preposi- 
ção de), jjurro, por outro lado. medius fidiun^^ine Uius fi- 
diu»; fidius era uiu ef)it!ielo do deos supreuio como deos 
da hoa fó. me ãiuí fidiu.-í é propriamente uma pluaso elli- 
piica==ijía i/ii) dins jidiuit \. g. ajneí; podemos dizer sim- 
plesmente : por Deos. 

§ 4. Hoc (so. a tua vontade de ires juntar-to a Pom- 
peo). non dicendo=sem dizíVIo abertamente. Iiftve (ou 
""üi]. Sobro este imperativo. M. § 139 (464). cjvtendiiiKem]. 
contoulcre aliquid ah aliqun, empenhar-se por conseguir 
al^'0 de alguém. 

§ 5. ncicns prudenítqiie]. Km port. em|iregão-se expres- 
sões adverbiaos (scienlemente; de pensado), eo 6 advér- 
bio demonstrativo, de lugar para onde; traduz-sc da ma- 
deira indicada em eas res na carta i § 3. númiulLorum 
^Mininiim, de alguns sujeitos (sedo partido de Gesar). 
fUíjas censeo]. Sobre esta sytilaxe, M. § 331 (396) obs. 4. 
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XTX 

{ad fam. iv 2) De 28 de Abril do anno 49 a. Gh. 

M. CÍCERO S. D. SER. SUL!'ICIO. 

A. d. III. Kal. .Majas cum essem in Cumano, accepi 
tuas litteras, quibus lectis cognovi iion satis pniden- 
ter fecisse Pliilotimum, qui cum abs te maiidata tiabe- 
ret, ut scribis, de omnibus rebus, ipíe ad me uou ve- 
nissel, litteras tuas misisset, quas iutellexi breviores 
fuisse, qiiod eum perlaturum putasses. Sed tameri, post- 
qunm litteras tuas legi, Postumia tua me couvenit et 
Servius nosler. Ilis placuit, ut tu in Cumanum venires, 
quod eti;im meüum ut ad te scriberem egerunt. 

1 Quod meuin consilium exquiris, id est tale, ut ca- 
pere facilius ipse possim quam alleri dare. Quid enim 
est, quod audeam suadcre libi, homini summa aucto- 

jam, dentro de muito pouco tempo,   feceris é indicativo; 
V. a nota a cum vcnerimus na carta xiii § 2. 

CARTA. XIX 

Ser. Sulpiciu] É Servio Sulpicio Rufo, grando juriscon- 
sulto, consui no anno 51. 

§ 1. in Cumano] Cumanum era uma propriedade de 
Cícero nas vizinhanças de Cumas {Cumae), cilade da Cani- 
pania. non .<atis pyudenter fecisse Philollinum] V. a nota 
a quam impudenler fadam na carta v § 2. Philotimo era 
uni liticrto de Gioero. non venisset,—niixistet] Sobre a 
omissão da conjuncçio copulativa, M. (§ 433 obs. "2 e'434); 
podemis di/er: em vez do vir—. tinha mandado—. bre- 
viores] Sobre o comparativo, M. § 251 (308). perlaturum 
SC. eas ditteras). sed tamen em port.: entretanto (=toda- 
via nào importou, por isso que—). l^ostiimia tua—Servius 
noster] Krão a muiher o o lillio de Servio Sulpicio. quod 
—scriberem] quod refere-se ao sentido da oração prece- 
dente e é regido de scriberem. mecum—c(/BrM»£=fallárào 
comigo. 

§ 2. Quod—exquiris] quod como em quod hortaris na 
carta " § 5; igualmente adianto no § 3 em quod existimas. 
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Títale suramaque prudentia? Si, quid reclissiraurn sit, 
quaerimus, perspicuum est, si, quid maxime expediat, 
obscuriim ; sin li sumus, qui profecto esse debemus, ut 
niliii íirl)itremur expedire, nisi quod rectura honestum- 
que sit, nori potest esse dubiura, quid faciendum nobis 
sit. 

Quod pxistimas meam causam conjunctam esse cura ! 
tua, certe similis in utroque nostrum, cum oplirae sen- 
tiremus, error fuit. Nam omnia utriusque consilia ad 
concordiam spectaveruiit; qua cum ipsi Caesari nihil es- 
set utilius, frratiam quoípje nos inire ab eo defendenda 
pace arbiiraijHniur. Quantum nos fefelierit et quem ia 
locum res deducla sit, vides. Neque solum ea perspi- 
cis, quae íroruiilur quaeque jam gesta sunt, sed etiam, 
qui cursus rerum, qui exitus fulurus sit. Ergo aut pro- 
bare oportet ea, quae üunt, aut interesse, etiamsi non 
prol)es: quarum altera mibi turpis, altera etiam peri- 
culosa ratio videtur. llestat, ut discedendum putem. 
In quo reiiqua videtur esse deliberatio, quod consilium 

rectisdmitm, (mais direito =) mais conforme ao dever, me- 
lhor moralmente fallando. íí (taes)—, qui (em port; como) 
— nt (quo). 

§ 3. meam causam conjunctam essa cum tua, serem as 
minhas CM'cnmstancias analugas ás tuas. utroque nostrum] 
M. § 228 (284) ohs. 3 e 240 (297) c. cum optimi; .tentiremus, 
lendo nós as melhores intenções ad cnneordi'.tta spcctavc- 
runt] Podemos conservar a mesma metaphora: mirar a —. 
fjratiam — nos inire ah eo corresponde a: cahirnios-lhe em 
t;raça. gratia é iioste caso: o favor, valia, de ((uo ujna pes- 
soa goza jnnio do entrem. Quantum nos fefMerit] fallo 
estiV impessoalmente; mas nós havemos de dizer: quanto 
nos enganáinus. locum como em a carta xvi § 1. cursua 
rerum, o caminho que as cousas hão-de levar, fiituru.i sit 
tainhem pertimco para cursus rermn. oportet (se. no caso 
do nos deixarmos ficar na Itália), aut interesse] aut como 
em a carta ii § 1. interesse se. iis. probos] A segunda 
Ijossoa serve de indicar um sujeito indeterminado ( uma 
pessoa); M. § 305 (370). quarum se. rationum (modos 
de proceder, modos de resolver o problema). 

§ 4. dlscedenium {css;) se. e.r Itália. In q uo = e a este 
respeito, e neste ponto,   roliqua videtur esse deUberatio:= 
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in (liscessu, quae loca sequariiur. Omnino cuin miserior 
res numquam acciilit, tum ne deliberatio quidem dilli- 
cilior; niliil eiiim constitui potcst, quod non incurrat in 
magnam aliqiiam diflicultatem. Tu, si videbitur, ita cen- 
seo facias, ut, si liabes jam slalutum, quid tibi agen- 
dum putes, in quo non sit conjunctum consilium tuum 
cum nieo, supersedcas hoc labore itineris: sin autem 
est, quod raecum comraunicare velis, egó ie exspecta- 
bo. Tu, quod tuo commodo üat, quam primum veiim 
venias, sicut inlellexi et Servio et Postumiae placere. 
Vale. 

M^fJt-X^A^ II^VKJ^ 

XX 

(ad AU. X 8 B) De 16 do Abril do anno 49 a. Gh. 
(recebida aos 2 de Maio) 

CAESAR IMP. SAL. D. CICERONI IMP. 

í Etsi te nihil temerc, nihil imprudentcr facturuni 
judicaram, tamen permotus bominum fama scribendum 
ad te existimavi et pro nostra benevolentia petendum, 
ne quo  progredereris proclinata jam re, quo integra 

o que parece que resta deliberar ó—. segiiarnuv] Este 
verbo, com respeito a loca, significa: demandar. Sobre a si- 
gnificação ([uo nesta oraçio interrogativa tem o verbo, v. 
M. § 2.11 o5.i. i (350 obs. i). cum— tum\ V. a nota a estas 
palavras na c. ii § 1. ca-nseo facias] E' a mesma constru- 
cçào que eii;/as censco na carta xviii§5. habes — ftatutnm] 
Sobre esta periphraso (=tens assentado) v. M. (§ 4-27). 
quod tuo commodo fmt] V. a nota quod commodo valctudi- 
nU tuae (iat na carta xiu § 1. * 

CARTA XX 

§ 1.   hominum famã=pelo que se diz ateu respeito. 
j)roclinata jam re, quando as cousas já propendeni para o 
^esenlace (fatal). Contrapõe-se ao segundo abi. absoluto 
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eliam progrediendum tibi non cxistimasses. Namque et 
amicitiae graviorem injuriam feceris et tilM minus com- 
modc consulueris, si non fortunae obseculus videheris 
—omnia enim secundissima noI)is, adversissima iilis ac- 
cidis«e videntnr—, nec causam secutus—eadcm enim 
tum fuit cum ai) corum consiliis ai)esse,iudicasti—, sed 
meum aliquod fadam condemnavisse, quorailii gravius 
abs te nil accidere polest; quod ne facias, projureno- 
strae amicitiae a te peto. Postremo qiiid viro bono ! 
et quieto et bono civi magis convenit quam abesse a 
civilibus controversiis? quod nonnulli cum proljarent, 
periculi causa sequi non potuerunt: tu explorato et vi- 
tae meae testimonio et amicitiae judicio neque tutius 
neque bonestius reperies quidquam quam ab orani con- 
tentione abesse. xv. Kal. Majas ex itinere. 

intfjjra ctiam (re). quo] Na segunda oração ô advérbio 
relativo, na primeira indefinilo. graviorem] O compara- 
tivo tem o mesmo valor que em hreviores na caria xix § 
1. non fortunae obíeaulUH (esse) e neo causam aecutus (e.ise) 
conlrapõo-se a sed — condc.mnaviMe, obsequi, deixar-se 
guiar por—. advcrdsdina illis (se. aos pompeanos). cait- 
sinn fecuttis (esse), ter tido om vista a cauf;a (i. é, a justiça 
da causa), abnsítejudicasti] Está jiíííicare (d e c i d i r) con- 
struído com simples infinilivo á maneira de dceernere. 
a6es.se, não se metter em—, conseivar-se afastado de—. 
quo graviuK (mais doloroso, mais custoso)—nü accidere 
potest] M. t; 247 i304) ohn. l. O relativo representa o sen- 
tido encerrada em meum aliquod factum coítdeinnavisse. 

§ 2. quod—cum probarenl (so. em outras guerras ci- 
vis;"] quod representa o sentido encerrado em abesse a ci- 
vilibus controversiis; é regido ao mesmo tempo de pvo&a- 
rent e de sequi, pericnli causa] O perigo era o de serem 
violimas da crueldade o do ódio do chefe do partido con- 
trario (perigo que da parte de Gesar não existia), vitac 
meae lestimonio~o testemunho (se. de que não sou cruel) 
que de mim.<Já a minha vida até o presente, amicitiae ju- 
dicio (=0 júizo que a amizade fôrma) quer dizer: o juizo 
quo, na qualiilade de amigo meu, formas de que sou teu 
amigo, ex iíinere=indo do jornada (de Marselha para a 
Itália por Intemelium, hoje VtntimiijUa). 
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XXI 

(ad fatn. IX 9). Provavelmente dos princípios de Junho ' 
do anno 48 a. Gh. 

DOLABELLA S. D. CICERONI. 

1 S. Y. G. V. et Tullia nostra rede V. Terentia mi- 
nus belle habuit, seil cerluin seio jam convaluisse eam; 
praeterea rectissirne sunt apud te omnia. Elsi nullo 
tempore in suspitionem tibi dcbui venire partium cau- 
sa potius quam tua tibi suadere, ut te aut cum G^esare 
nobiscumque conjungeres, aut certe in otium referres, 
praecipue nunc jam inclinata victoria ne possum qui- 

CA.RTA. XXI 

Depois de muitas liesitaçOes Gicero decidlra-se orrifim a 
ir juntar-se a Pompeo, embarcando era Gaòla em Junlio de 
49. Achava-se no acampamento do Pompoo que eslava blo- 
queado em Dyrrachiitm por Gesar (o qual depois de voltar 
da Hespanha a Floma passara ao Oriente em demanda de 
Pumpeo nos princípios de Janeiro de 48), quando o seu 
genro Dolabella, que estava no acampamento de César, lhe 
escreveu esta carta. 

§ 1. S. V. G. V.=si vale», ganãeo; valeo. recte v.=r. 
valèt. minm bello habuit se. se; v. a nota a belle haberc 
na caria vi § 1. cartum (do certeza) meio] certitm é advér- 
bio («sei certo» é também phrase clássica). Praeterea, no 
mais. ajncd te, em tua casa. (Podia muito bem dar-se o 
caso de Dolabella ter de Rorria noticias mais rcitentes do 
que Gicero). in suspitionem tibi—wenve—suadere] in sus- 
pitionem alicui venio com infuiitivo é: incorro, no animo do 
alguom, na desoonfiança do que—, sou, para altíuem, sus- 
peitado de—, alguém sus|)eita (luo eu—, debui ve.nire] O 
pret. perfeito debui traduz-so pelo nosso imperfeito, e o 
presente venire pelo nosso pretérito, partium cai«({=por 
considerações partidárias, tuã se. caiisã, por interesse 
teu. te depende do conjungeres e de referres. otium, neu- 
tralidade. Com esto sentida Nepoto empreita quies (Att. 7. 
§ 3). praecipue mine corresponde ás palavras atsi nullo 
tempore ; cf. etsi ayitea-—, lum impensius om T. Liv. i 40. 
jam inclinata victoria, estando a victoria já uieiá perdida- 
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dera in ullum aliam incidere opinionera, nisi in eam, 
in qua scilicet libi suadere videar, quod pie tacere non 
possim. Tu autem, mi Gicero, sic haec accipies, ut, sive 
probaljunlur libi sive non probabuntur, ab optirao certe 
animo ac deditissimo tibi eL cogitata et scripta esse ju- 
dices. 

Aniraadvertis Gn. Pompejum nec nominis sui nec re- 2 
rum gestarum gloria neque etiam regura ac nationum 
clieritelis, quas ostentare crcbro solebat, esse tutum, et 
hoc etiam, quod inflmo cuique contigit, illi uon posse 
coutingere, ut boneste eífugere possit, pulso Itália, 
amissis Hispaniis, capto exercitu veterano, circumval- 
lato nunc dònique; quod néscio an nulli umquara no- 
stro acciilcril imperatori. Quamobrera, quid aut ille spe- 
rare possit aut tu, aniraum adverte pro tua prudenlia ; 
sic enim facillirae, quod tibi utilissimnm erit consilii, 
capies. Illud autem a te peto, ut, si jam ille evilaverit 
lioc periculum et se abdiderit in ciassem, tu tuis rebus 

(se. para os pompeanos). in uUam aliam incidere opinio- 
nem] È ambíguo inoidere in opinionem; pode significar ou: 
ter ulguein uma idéia (=acudir á mente de alguém um pa- 
recer), ou: cobrar alguém fama (=aconlocer que se pense 
Je alguém uma cousa). in (em port.; com=tendo-se) qua 
— videar é oração relativa consecutiva. (Wesenberg sup- 
primo in). suadere (se. i(í=:uma cousa)—quod—.pie, sem 
violar os devores que o parentesco impõe (neste sentido= 
Sem faltar a um dever sagrado), sive prohubuntur tihi] 
tm porl. emprega-se o presente do conjunctivo (o qual é 
ambíguo, por isso que fuiicciona já como presente,=«iue 
probantiir, já como futuro,=sú'e probabuntur); M § 268 
(332) obs.   Sobre o dalivo (tibi), M. § 187 (242) tibs. 1. 

.§2. retjum clientelis] Os reis e as nações estrangeiras 
tum"bem procuravào estar debaixo da protecção de algum 
romano poderoso: v. Gagnac, Lexique des ant. rum. hoc] 
Tem por apposlo explicativo a oraçào ut—posüt; v. a nota 
a illud mm diibito na carta i § 2. pulso concorda com illi. 
quod como em quod fugit na carta v § 8. néscio an=tal- 
Vez; M. § 377 (453). quod—consilii=id consilii quod—, úa. 
"nesma làanoira que quod offensac na carta xvii § 2; nós 
(•'imbem podemos dizer: aquella espécie de resolução 
que—. Illud—peto, ut—] v. a nota a illud non dubito na 
Carta i § 2.   tuis rebus consulas, olhes pelos teus intores- 
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consulís et aliquando tibi potius qiiam cuivis sis ami- 
ciis. Salisfactuin est jam a te vel ollicio vel familiari- 
tati, salisfactiun etiam partihiH ot oi rei publicae, quam 

3 tu probabas. Rciiquum est, ubi nunc e?t res publica, 
ibi siraus poliiis, quam, dum illam veterera sequainur, 
simiis in iiulla. Quare velim, mi jucuiidissirae Cicero, 
si forte Pompejus pulsus bis quoque locis rursus alias 
rcfrionos pftere cogatur, ut tu to vel Atlienas vel in 
quamvis quietam recipias civitatera. Quod si eris fa- 
cturus, velim mibi scribas, ut ego, si uUo modo pote- 
ro, ad te advolem. Quaecuraque de tua dignitate ab 
imperatorc erunt irapetrandu, (jua est bumanitatc Cae- 
sar, facillimum erit ab eo tibi ipsTimpetrare; et ííiBIIs 
taraen preces apud cum iion minimum auctoritatis Iia- 
bituras puto. Erit tuac quoque fldei et liumanitalis cu- 
rare, ut is tabellarius, quem ad te iiiisi, reverti possit 
ad me et a te mibi litteras referat. 

ses. parfibuf, ao partido (i. é, ao ([ue o pari ido podia exi- 
gir de ti), ei rei publicae, áquella ori,'unizai.'a.o dare[mbli- 
ca, Aquella coiislituiçao política. 

§3. 2íí;//(;!mfíí esí] SubentenJe-se ut depoisdereliquum 
est; 6 oinissrio rarissiraa. (Wesenbert; tanto aqui como em 
ail fum. XV 2t,5 põe no texlo a particuti itt). dum sequa- 
mur] Em port. emprega-so o participi'i do presente; cf. a 
nota a dum pudet na carta xviii § 2. Sobro o conjunctivo, 
M. § 30-4 (369). si—co(jiititr] Está o piesente como em si 
deferatur na carta xri § 2. quamviu em port.: qualquer 
outra, qua est humanitate Caesar em port.: bondoso co- 
mo é Cosar, ou (conforme também dizimo os nossos escri- 
tores antigos): segundo Gesar ô bondoso; v. M. § 370 
(44C). tibi ipsi liga-se a facillimum erit. et meas tamen 
preces—puto, todavia creio (juo também os meus rogos—. 
É mais usual tamen etiam em vez do et—tamen. reverti 
possit (i. é, que nao seja relido no acampamento de Pom- 
peo). 
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xxn 
(ad fam. xiv 20) Do anno 47 a. Gh. 

TÜLLIÜS S. D. TERENTIAE SUAE. 

In Tusculanum nos venluros putamus aut Nonis aut 
postridie. Ibi ul sint oninia parata — plures enim for- 
tasse nobiscum erunt et, ut arbitror, diutius ibi com- 
inorabiinur —; labruni si iii balineo non est, ut sit; 
item cetera, quae sunt ad victum et ad valetudinem 
necessária. Vale. K. Oct. de Venusino.  / 

CARTA. XXII        \ 

Quando, levantado e cerco de Dxjrrhachium Cem Julho 
de 48) Pompeo marchou para a Thessalia, Cícero ficou em 
Dijrrhachium. Depois da batalha de Pharsalia.i*) (aos 9 de 
Agosto do 43) renunciou inteiramente a continuar a tomar 
parte na guerra civil partindo para Corcijra (h. Gorfü) e 
d'ahi para Brundisiitm (aonde chegou no fim de Outubro 
de 48) a aguardar a volta de César. Quando Gesar, havendo 
terminado a guerra de Alexandria e a guerra contra Phár- 
naces voltou & Itália (em Setembro de 47) Cícero obteve fa- 
cilmente o perdfio do vencedor. Foi durante a jornada de 
Hríndisí em direccao A sua propriedade situada junto de 
Tuscyihim (perto da moderna íYascati) que cUe escreveu 
esta carta, a ultima que nos resta da sua correspondência" 
com Terencia. 

Nonis (se. de Outubro). Ibi—parata] Esta oração de- 
pende do imperativo cura subentendido. E ellípse do estilo 
familiar. Nós podemos dizer semelhantemente: que esteja 
lá tudo preparado. Da mesma maneira adiante utdt. diu- 
tius] Sobre o comparativo, M. § 251 (308). de Venusino] 
Venuxinuni pareço ser um prédio rural do Cícero junto de 
Venusia (h. Venosa) na Apulia. 

(•) Entre DóS assim so usa dizer, mas inexactamonti). k cidads perto da 
lual se deu a batalha cbamara-se Pharsalo {1'hnrsãlus); Pliarsalia ora o ter- 
no do riarsalo. 
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XXIII 

{ad fam. iv 14) Dos primeiros meses do anno 46 a. Gh. 

M. GIGERO S. D. G\. PLANCIO. 

Binas a te accepi litteras, Corcyrae datas, quaruni 
altoris milii gratuiabare, quod audisses me meam pri- 
slinam di;.^nitatem obtinere, alteris dicebas te vellc, 
quae egissem, ijenc et feliciter evenire. E'J;O aulem, si 
dignitas est bene de re publica sentire et bonis viris 
probare, quod sentias, obtinco dignitalern meam; sin 
aulem in eo dignitas est, si, quod sentias, aut re eíFi- 
cere possis aut deniqiie libera oralione defendere, ne 

CA.K,XA. xxm 

Cn. Vlancio] É aqiielle a quem Cícero defendeu em um 
discurso qua ainda existe. Tinha seguido o partido de Pom- 
jioo e por isso estava exilado em Gorfú, quando Cícero lhe 
escreveu de Roma esta carta. 

§1. üina.H] Sobre o distribulivo V. M. § 02 (70). Cor- 
ci/rue] V. a ultima nota da earla n § 0. dignitatem, digni- 
dade pessoal, quae cyísaem] f^slá o conjunctivo como em 
Caesarcm cotivenerim na carta xvm § 1. Cicero repudiara, 
liavia pouco, Tercncia, a quem lançava a culpa do dosba- 
i-ato da sua fortuna, e, ao que parece, com o (im de poder 
livrar-se do peso das dividas (jue o assoberbaváo, contra- 
liira (nos primeiros moses do 40) segundas nupcias com 
Publilia, sua pupilla e ainda muito nova. boné seiilire co- 
mo em a carta xix íj 3. probare (id), quod sentias] probare 
aliqiiid alicui 6: hizer que alguém ache boa uma cousa, 
conseguir para uma cousa a approvaçao de alguém; M. § 
187 (24'i) obs. l. sentias é a 2.» pessoa do conjunctivo ser- 
vindo do exprimir um sujeito indeterminado (uma pes- 
soa); do igual modo adiante possis. in eo—est (eslá, con- 
siste), si—possis] in eo si possis traduz-se simplesmente 
por: em uma pessoa poder. Fallando-se de uma reali- 
dade juntar-se-hia a in eo como apposto explicativo uma 
oração de quod conformemenle a M. § 333 (398) 6. aut 
dcnique, ou emflm=ou quando menos, cgitur—praeclare 
(SC. nobiscum—), si—possumus, vaenos muito bem, se po- 
demos—, =já muito felizes somos cm podermos—, já nüo 



CAHTA XXIII 69 

vestigium quidem ullum est reliquum nobis dignitatis, 
agiturque praeclare, si nosraet ipsos regere possumuí, 
ut ea, quae partim jam adsunt, parlim impeiideat, mo- 
derate feramus, qiiod est dilficile in ejusmodi bello, cu- 
jus exitus ex altera parle caedera ostentai, ex altera 
servilutem. Quo in periculo noniiiliil me consolatur, t 
cum recordor liaec me tum vidisse, cura secundas cliam 
res noi-tras, non modo adversas pertimescebam vide- 
bamque, quanto periculo de jure publico disceplaretur 
arrais; quibus si ii vicissent, ad quos ego pacis spe, 
non belli cupiditate adductus accesseram, tamen intel- 
legebam et iratorum liominum et cupidorum et inso- 
lentiunV quam crudelis esset futura victoria; sin autem 
victi essent, quantus inleritus esset futurus civiura 
partim amplissiraorum, partim eliam optiraorum, qui 
me, liaec praedicentem atífue optime consulenlem sa- 
luti suae, malebant nimium limidum quam satis pru- 
dentem existimari. 

Quod autem milii de eo, quod egerim, gratularis, te 3 
ita velle certo seio; sed ego iam mísero tempere nihil 
novi consiiii cepissem, nisi in reditu meo nihilo me- 
liores res domesticas, quam rem publicam olfendissem. 
Quiljus enim pro méis immortalibus beneficiis caríssi- 
ma mea salus et meae fortunae esse debebant, cum 
propter eorum scelus nihil mihi intra raeos parietes 

é pouco, se podemos—. no/met ipsos regere, ut—, domi- 
nar-nos a nós mesmos de maneira que—, bcllo] É a ^çuerra 
d'Africa. (Gesar passara, ainda em 47, da Itália A África a 
combater os pompeanos, que linhão concentrado alli for- 
ças numerosas). 

§ 2. non modo em port.: e nio só. de jure publico-^ 
sobre uma questão de direito publico (a que se debatia en- 
tre Gesar o fompco). tamen pertence propriamente não 
para intellegebam mas para a oração interrogativa et—»i- 
ctoria.   cupidorum aqui: obcecados pelo egoísmo. 

§ 3. Quod—gratularis] quod como em quod horlari» 
na carta n § 5. te ita velle, que tu assim desejas=que 
tu o desejas sinceramente. Quibus enim—debebant, cum 
propter eorum scelus—] A construcção 6: cum enim pro- 
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tutiira, iiihil iasidüs vacuum viderem, novarum rnc 
necessituclinuni fidelitate contra velerum perlidiam mu- 
nienduin pulavi. Sed de noslris rebus salis, vel etiam 
niniiuin inulla. 

Ütí tuis velim ut eo sis auimo, quo dtbes esse, id 
est, ut iie quid tibi praecipue timenduin putes. Si enim 
status erit aliquis civitatis, qiiicunique erit, teoranium 
periciilorum video expertem Ibre; nam alteres tibi jam 
placatos" esse iIltelle^'o, alteras numquam iratos fuisse. 
üe mea autetn ia te voluntate sic velim judices, me, 
quibusciubque rebus opus esse inlellef^am, quamquam 
vidcarn, qui sim lioc lempore et quid possim, opera 
tamen et coiisilio, sliulio quidem certe, rei, famae, sa- 
luti tuae praesto futuvum. Tu velim,-et quid agás et 
quid aclurum te putes, lacias me quam diligentissime 
cerliorem. 

ptcr cürum scelus, quibns—debebant,—. covum refere-se a 
Quinto, irniao de Cicero, ao filho de Quinto (chamado tam- 
bém Quinto) o a Terencia. Segundo Üicero se queixa, os 
dois Quintos procurarão malquistá-lo com Gesar dizendo 
que fora por causa de Cícero (jue elles se havião mettído 
na guerra civil, e calunmiando-o de todos os modos, puse- 
rão assim etn perigo a soguramja ijessoal de Cícero {mea 
salits). A Terencia lançava oUo a culpa, como j;l foi ilito, do 
lastimoso estado em quo de \olta á Itália encontrou a sua 
fazenda (meae forlunac). neceísiludinum, rela(;Oes intimas 
(de parentesco, amizade, etc). íatis,—muita se. dici. É 
ellipso usual do estilo familiar. 

§ 4. Uds so. rcbtis. praecipue timcndum (esse)] prae- 
eipuo, em particular (i. é, tal (jue o mal recaia só cm li o 
uSo soja commum a todos/. O perigo cm ipie flancio eslA, 
ó o perigo em (jue todos estáo, o nâo um perigo (jue amea- 
ce S(^ a sua pessoa, alteras—placatos cst>e] Uefore-se aos 
cesarianos, alteras 7\uiíquam iratos fui^sc] Ucfore-so aos 
poinpeanos. intellegam] O presente do coiijunctivo como 
em !tí deferatur na caria xn § 2. videam] O conjunclivo 
como em cognovtrrim na carta xvm § 1. studio (zôlo) qui- 
dem] o advérbio quidoa (pelo menos) s-rve de fazer sobre- 
sahir studio com rela(;ão a opera et consilio. velim—facias 
como velim iyrwscas na carta v § 1. 
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XXIV 

(ad farn. ix 6) Da segunda metade de Junho do anno 4G a. Ch. 

GICERO VAliRONI. 

Caninius nosler me tuis verbis admonuit, ut scri- 1 
berem ad te, si (]uid esset, quod pularem le scire 
oporlere. Est isitur adventus in exspectatione, neque 
tu id ignoras. Sed tainen, cum ille scripsissel, ut opi- 
nor, se ia Alsicnse ventururaj scripseruiit ad eutn sui, 
ne id faceret: uiultos ei molestes fore, ipsuraquo raul- 
lis; Osliae vidori coramodius eum exire posse. Id ego 
non intellegebam quid interessei; sed lamcn Ilirtius mi- 
hi dixit, et se ad eum et Balbum et Oppium scripsis- 

CA.K,XA XXIV 

Varroni] É Marco Terencio Varrão, o maior erudito do 
seu tempo, aquolie mesmo que foi lugar-tenonte de Pom- 
peo na Hospanlia iv. as notas á carta xvi § 4). 

§ 1. Caninius] lí Ganinio Gallo, tribuno da plebe em 
5G. tuis verbis eio port : da tua parte, est—in exspectatio- 
ne, espera-se (com alvoroço), esse in cxspeatatione alicnjus 
rei é: esperar por uma «'.ousa (com alvoroço), adventus, a 
chegada (se. de Gesar a Roma depois da campantia d'Áfri- 
ca terminada |)elii batalha de Tliapso aos 6 do Aiw-il de 46). 
(Wesenberg coiisurva a lição dos códices: adventus Cansa- 
ris seiliect). S;'d lauien (v. a nota a eslas palavras na carta 
ni § 2] sed tanuH pertence propriamente para a idéia, 
que'não está expressa, de: posso a este respeito dar-te 
uma novidade, e ó—. Me se. Gcsar, Alsiense] Era uma 
propriedade rura! de Gesar nas vizinhanças de Alsiuni, ci- 
dade anli(iuissim:i, nas costas da Etruria. sui, os seus ami- 
gos Íntimos (adianto mencionados), nnãtos etc] Sobre 
as orações inüniüvas, M. § 338 (403). Ostiae é a ci'.lade de 
Oslia na foz do Tibre. ' commodius é advérbio (jue pertence 
parae.tírc. exíre por exire enavi, exire in tarrain (desem- 
barcar). Id (SC o desembarcar em Alsio ou desembar- 
car em Oslia). Hirtiiis] E Aulo Hircio, pretor neste anno 
de 40. eum se. Gesar. et Balbum. et Oppium está coorde- 
nado a et se. Falla-se de Lúcio Gornelio Balbo, natural de 
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se, ut ita faceret, liomines, ut cognovi, amantes tui. 
2 Hoc ego iilcirco nosse te volui, ut scires, hospilium li- 

bi ubi parares, vel potius ut ulrobique — quidenim ille 
facturus sit, incerlurn est —, et simul ostentavi til)i me 
islis esse familiarera et consiliis corum interesse. Quod 
ego cur nolim, niliil vídeo. Non enim est idein ferre, si 
quid ferendum est, et probare, si qui probandum non est. 

Etsi, quid non probem, equidem jam néscio, praeter 
inilia rerum; nam liaecin voluntale fuerunt. Yidi enim 

j— nam tu aberas — nostros amicos cupere bellum, bunc 
autem non iam cupere quam non timere — ergo baec 
consilii fuerunt, reliqua necessária—vincere autem aut 

3 hos aut illos necesse esse. Seio te semper mecum in lu- 
ctu fuisse, cum videremuscum illudingeusmalum, alte- 
rius utriusexercituselducum inleritum, lum vero extre- 

Gades {h. Caiiix), ijue obteve os direitos do ciiladão Romano 
em galardão (ios serviçoá prestados na guerra contra Sor- 
torio, e do Gaio Oppio, cavalleiro romano, que j i. durante 
as campaiitias das Gallias fora agente de Osar em Iloma. 

P '2. ho.ipitium — ubi parares] O conjunctivo tia de 
traduzir-S'' como seqtiamttr na carta xix § 4; VarrSo, (lue 
desejava alcan(,'ar o perdüo de César, toncionava tarnliem 
ir esperá-lo ao desenit)arque. ut utrohiquf, se. parares, 
cur nolim] Ainda que a oraçílo fosso principat, o verbo 
havia do estar no conjunctivo; M. § 28^^ i35.3); de igual 
modo adiante </»«/ non pruhem. nihil video] niliil é em- 
pregado advert)iatinenie como em a carta iii § 5. idem é 
nome predicalivo. Etsi está empregado adverbialmente 
£=e todavia; M. § 367 (443). initia rerum =^o dar se prin- 
cipio á gut;rra civil, in voluntate fuerunt, esteve no cam- 
po da vontade = foi ura acto dependente da vontade, um 
acto voluntário (em que, como tal, pode recahir approva- 
çao ou des.ipprovaçãü). aberas (se. na llespantia, na qua- 
lidade de lugar-tenente de Pompeo). hunc] É Llesar. con- 
íHii fueriòit, devião ter sido objccto de delilíeração; M. § 
283 b (348 c). necessária (sc. fuerunt)] Podemos dizer': 
forão conseqüências necessárias. 

§ 3.   cum illud ingcns malum —, lum vero] V. a nota 
a cum—tum na carta ii § i.   interitiim 6 apposto do 
substantivo malum.   bclli, em port.: em uma guerra. 
quam  quidem]   O advérbio  quidom serve  de realçar o 
pronome: nós nRo podemos fazer mais do que accen- 



CARTA XXIV 73 

mura malorurn omnium esse civilis belli victoriarn: 
quam quidem ego etiam illorum timebara, ad quos ve- 
neramus — crudeliter eniiii otiosis minabanlur, eratque 
iis et tua invisa volunlas et raea oratio —; nimc vero, 
si essent nostri potiti, valde interaperaiites fuissent; 
erant enim nobis perirali, quasi quidquam de riostra sa- 
lute decrevisseniiis, quod non idera illis censuissemus, 
aut quasi utilius rei publicae fuerit eos etiam ad be- 
stiarum auxiliuin confugere, quam vel emori vel cum 
spe, si nou optiraa, at aliqua laraen vivere. At in per- 4;. 
turbata re publica vivirnus. Quis negat ? sed hoc vide- 
tint ii, qui nulla sibi subsidia ad omnes vitao status 
paraverunt. Huc enira ut venirem, superior iongius, 

tuar, na pronuncia, o pronome, etiam illorum] Em port. 
Ou havemos de dizer: ainda da parle d'ac[uell6S (se. dos 
Pompeanos). ou havemos de empregar uma oração: ainda 
quando fa victoria) se dechirasse por aquelles. oHodíi] Tem, 
como adjectivo, o significado correspondente ao substantivo 
otiwn na caria xxi § 1. tua voluntas—mea oratio] Varrâo 
era a favor da paz, inas de si para si; Cícero pròt,'a\ a aber- 
tarnente a paz. ntaic, agora (que nos ligámos a Gesar) si 
essent—potiti, se houvessem ficado de cima, se houvessem 
levado a melhor, qund non idem illis censuissemus, litt.: que 
nós nao tivéssemos votado lambem para ellos=qiie nós náo 
tivéssemos declarado que era também o que elles, na nossa 
opinião, devirio fazer (=que nós não lhes tivéssemos acon- 
selhado lambem). Sobre a significação de irfpíu ( = tam- 
"Q in), M. § 407 (-480). quan está em sentido irônico; M. 
'§ 444 a obs I). fuerit está no pretérito perfeito leni port.: 
fora), porque é lambsin o tempo que podia empre;íar-se, 
Se a oração fosse principal e o verbo estivesse no indica- 
tivo (fiiit, teria sido); M. § 283 obs. l (34S c ol>s.). bestia- 
l^m] São os elefantes de Juba, rei da Numidia, que coin- 
fiaieu a favor dos pompeanos. emori] V. a nota a esta 
Palavra na carta n § 1. 

§ A. At—vivimui em port.: mas, dir-se ha, vivemos—, 
^U'. sim, mas vivemos—; M. (§ 437 c). viãerint] Sobre este 
Jiituro perftito indicativo, v. M. § 27Ü obs. S (3l0 obs. A) 
wm port.: vejão, pensem em—). lluc enim ut venirem etc. 
^nies d'estas palavras tem de subonlender-so a idéia de: 
'^ digo isto muito de caso pensado. Era port. podemos con- 
servar a mesma brevidade de expressões dizendo:  Sim 
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quara volui, fluxit oratio. Cum enim te semper magnum 
liominem duxi, tuiii qiiod liis terapestalibus es prope so- 
lus in portu fruclusque iloclrinae percipis eos, qui ma- 
ximi suiit, ai ca consideres eaque tractes, quorum et 
usus ei delectatio esl omnibus istorum et adis et vo- 
iuptatihus anteponeiida. Equidern lios tuos Tusculanen- 
ses dies instar esse vitae pulo, lüienterque omnibus 
omnes opes concesserim, ul milii liceat vi iiulia inler- 
peilanle isto modo vivere. Quod nos quoquo irailamur, 
ut possumus, et in nostris studiis iil)enlissiiuo conquic- 
scimus. Qa\s enim iioc non dederil noíjis, ut, cum ope- 

0 ra uoslra palria sive non possil uli sive nolit, ad cain 
vitara revertamur, quam inulti docli iiomincs, foliasse 
non recte, sed lameu mulli cliam rei publicae praepo- 
uendam putaveruiil? Qiiae igilur studia rija^norum iio- 
minuiü senlenlia vacalionem habenl quandam publici 
muueris, lis coucedente re publica cur non abulamur? 

(enirn): foi para chefiar a esto ponto (huc), quo otc. gupC' 
rior longiiis quam volui fluxit oratio={\z acima um rodeio 
maior do quo fora vontade miidia. Cum—Inm] V. a nota fl 
ostas palavras na carta ii § 1. Em leferencia a tum liade 
subentendor-so do pretérito snnpey du.ci o presente ?ii()i^ 
duco; M. (§ 478 uhs. í, fim), ca—in portn] in purln eme ó 
expressão'piov(Tljial = ter choi,'ado a porto o salvamento, 
estar fora de peri^ço. «t—Musidcres—iractfs] ICstas or3' 
ções sorvem do apposlo a fncctus (em port. eniprega-se o 
infinitivoi. ca como em rcg vas nu carta i § 3. usm, trato- 
ixtnrutn] Sào os cesarianos, actis, feitos, fa<;anlias. ICqu*' 
rie»i=eu polo menos, ou da minha parte, oii c;\. Tufcula' 
7xensi:s dias, dias passados na casa de campo (de Varrào) 
junto do Tnsculum. concssíerim] l']in port. o conlicional! 
M. § 2>53 (350) b. 

^ 5. dedcrit] Em port. o futuro imperfeito indicativo! 
M. § '258 (350) a. opera noHrà. sive—sive, ou—ou. forlas»^ 
no)i recte\ Cicero era de parecer quo a vida esp> culativ* 
desacompanliaiia ila vida activa era incompleta, v. Uic. o//' 
I 43, 153. rei publiaae, á adminislracào dus no;iOcios pU' 
blicos. majnorum líominuyn (v. g. Platão) .-iententid vacH' 
tioncin (iseni^ao letdtima) hubent (trazem comsiijo). conc^' 
denta re p. (sc. visto que opera nostrd 'pátria ^ii:c non poten^ 
tüi sive non vuU).   abutamur]  Sobre o conjuiictivo (qu^ 
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Sed plus facio, quam Ganinius mandavit. Is enim, si C 
quid ego scirem, rogaral, quod tu nescires; egotibi ea 
narro, quae tu raelius seis quam ipse, qui narro. Faciam 
ergo illud, quod rogalus sura, ut eorurn, quae teraporis 
hujus sint, quaecunque audiero, ne quid ignores. 

XXV 

(«cí fam. IV 9) Da segunda metade do Agosto ou princípios 
do Setembro do anno 46 a. Gh. 

M. CÍCERO S. D. M. MAUCELLO. 

Etsi perpaucis ante diebus dederam Q. Mucio litleras l 
^d ic pluribus verbis scriptas, quibus declaraverara, 
^luo le auiino censercm esse oporlcre et quid tibl fa- 
ciendum arbitraror,  tamen, cum Theopbilus, libertus 
tuus,  proíicisceretur, cujus ego íidern te bene- 

'la-do traduzir-se com a periphraso haver de), M. § 288 
(353). abíiti (empregar inte.iraniente)=entregar-se inteira- 
fiienie a—. 

§ 6. rogarat.] Subentende-se itt scriberem. É ellipsedo 
•estilo familiar, ca como acima no § 4. temporis hujus 
*i«t, as (tuas) circumstancias acluaes oxijão. Note-se ((ue 
l^uccunqu'} ó ligílo de Madvig; o códice modicèo tem quae 
'«a audiero; a liçâo prosposta por Wesenberg ó quae te 
'círc interesse tua, videro). 

CA.KXA XXV 

M. Marecllo] K o pompeano Rfarco Cláudio Marcello, que 
'lepois da batalha do Pliarsalia depôí ns armas, como (^i- 
^ero, mas nno quis implorar a clemência de César o estava 
Vivendo em exílio voluntário na iUia de Lesbos. 

f 1. 0. Mucio] É provavelmente Quinto Mucio Scevola 
(Scaevòla), lugar-tenento do proconsul Appio Cláudio na 
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volentiamque perspexerara, sine méis lilteris eura ad te 
venire nolui. lisdem igitur te rebus etiam atque etiarfl 
liortor, quibus superioribus litteris hortatus siim, ut i" 
ea re publica, quaecunque est, quam primum vcÜ^ 
esse. Multa videbls forlasse, quae nolis; non plura ta- 
men, quam audis cottidie. Non est porro tuuin uno sen- 
su soium oculorum moveri, cum idem illud auribus 
percipias—quod etiam majus videri solet—minus labO' 
rare. 

At tibi ipsi dicendum erit aliquid, quod nou sen; 
tias, aul faciendum, quod non probes. Piimum tempori 
cedere, id est necessitati parere, semper sapientis est 
habilum. Deinde non hafjet, ut nunc quidem est, id vi- 
tii res: dicere fortasse, quae sentias, non licct; tacere 
plane licet. Omnia enim delata ad unura sunt: is ulituf 
coiisilio ne suorum quidem, sed suo. Quod non mull" 

4 

Gilicia em 51. in ea— , quaecunque est] É uma expressa" 
abreviada (=ín ea — quae nunc est, quaecunque est); oi" 
port. 6 necessário ser mais explicito edizer: na actuaí--' 
q<ial(iuer que ella seja; M. (§ 484 b). Non est — luum] M' 
§ 2-iG C282). j)o)Tü, ora. Sorve de introduzir a segunda prc' 
missa de um raciocinio; em port. vac no rosto da oraçãp- 
moveri, deixares-to abalar; M. § IG'.) obs. (222 obs. .')• 
moveri — laborare] A suppiessiio da conjuncçao entre eS' 
tes dois inrmitos servo de realçar a aiilitlieso; em port. ^ 
mais corrente empregar a conjiincçao «e» (que se had^ 
pôr antes da oração de CíOíI). idem illud, essa mesma cou; 
sa (que os teus olhos veriao se e>:tivesses presente), quo' 
— soíeí ] Cícero quer dizer que Marcello, sabendo dos ni3' 
les públicos só por informações, havia do imaginá-los aiii' 
da maiores, por isso que as informações sSo por via de i'6' 
gra exaggeradas (conformemente ao adagio «quem cont* 
um conto seraprollie accrescenta um pontos). 

§ 2. .-li serve de introduzir uma objecção que Marcd' 
Io poderia fazer; v. a nota a aí vivimus na carta xxiv § ^' 
A reposta á objecçio começa em Primum (^em todavia se"" 
annunciada por expressão alguma correspondente v. g. a" 
port.: A isso respondo eu). íempori, circumstancias. í"í' 
pientis cxt habitum] M. § 22G (282). non habet — id w»'" 
res, o caso (se. o vollares |)ara a pátria) não traz comsig" 
aquello mal, não tem aquella má conseqüência. OmniCt 
tudo, i. é, todo o poder,   unum] É Gesar.   quem seculi «"' 
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seciis fieret, si is rem publicam teneret, quem seciiti 
sumus. An, fjui in bello, cum oranium nostrum con- 
junclum esset periculum, suo et certorum hominutn 
liinime prudeutium consilio uteretur, eum magis cotn- 
fnunem ccnsemus ia victoria futurum fuisse, quam in- 
cerlis in rebus fuisíet ? et, qui nec te consule tuum 
sapieiitissimum consilium secutus csset, nec fralre tuo 
consulalum ex auctorilate lua gerente vobis auctoril)us 
•^U voluerit, nunc omnia tencntera nostras sententias 
•íesicieraliirum censes fuisse? Omnia sunt misera in 3 
'^ellis civilibus —quae majores nostri ne serael quitlera, 
•loslra aetas saepe jam sensit—, sed miserius nihil 
'luam ipsa victoria, quae etiamsi ad meliores venit, ta- 
"len eos ipsos ferociores impolentioresque rcddit, ut, 
etiamsi nalura tales noa sint, nccessitate esse cogau- 
'ur; mulla enim victori corum arbítrio, per quos vicit, 
^Uam invito facienda sunt. An tu non videbas mecum 
^'fnul, quam iila crudelis esset futura victoria ? Igitur 

'«tf»] K Ponipeo. An, ))0is. Sobre esta partícula em inter- 
■■OgarOcs simples v. M. § 377 (453). qni—fíum] Podemos 
^'Jtiservar a cüllocai;ão latina dizendo: um liomeiu que— 
^•■^so. qui—Hterctur] Esta oração, ainda que dependesse de 
'"lia oração do indicativo, teria o verbo no conjunctivo 

■^n poit. no indicativo); M. § 301 (3GG). omniiminostrum] 
"osírum ó (jenet. de nos. conjunctum como em a carta 
■^'x g 3. coiMuiinem aqui: disposto a ouvir os conselhos 
^Q outrem. in i'tc!orio=quando vencedor, futurum fuis- 
'^l M. § 34i ('i09). De igual modo a'1iante de.nduraturum 
'^"is.ta, liiuoi—condlium] Refere se ã proposta de Marcello, 
'}'Jando coniul em 51, para que lo^jo no primeiro de Março do 
J"no seguinte César fosse substituído nas Gallias. fratre 
'"«] Pôde referirso ou ao irmão de Marco Marcello, Gaio 
•^'arcello, cônsul em 49, ou ao seu primo (frater patrmlis), 
^fiaurulo também Gaio Marcello, cônsul em õO; mas, segun- 
''o Ilofmann é mais provável que se relíra a este ultimo. 
'''«()•« tuo—gerente ó ablat. absoluto, ex auctoritate t%ia= 
'^5'iformenic'nto aos teus conselhos, segundo as tuas inspira- 
'•'Jes.   vohü aiiotoribus Mt£=aconseIhar-se comvosco. 

§ 3.   quae tem por antecedente omnia.    ne semol qui- 
"^'n SC. i^enserunt (pie se subentende da oração seguinte. 
í!°»'m aeta*, o nosso tempo,   etiamsi, ainda quando; M. § 
^^ o&s. í iSijl ohs. '2)   ut, de maneira que.   per quos vicit, • 
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tunc quoqufi careres pátria, no, quae iioUes, videres ? 
'Non', inquies, 'cgo enim ipse tenerem opcs et digni- 
tatcm meam'. At erat tuae virtutis in minimis tuas res 
ponere, de re publica veliemenlius laljorare. 

Deiude qui fluis islius consilii est? Nam adliuc et 
factutn tuuin probatur et, ut in tali re, eliain fortuna 
laudatur: factum, quod et initium beili necessário secu- 
tus sis et extrema sapienter persequi nolueris; fortuna, 
quod honesto olio tenueris et slatum et famam digni- 
tatis tuae: nunc vero nec locus tibi ullus dulcior esse 
debet pátria nec eam diligere minus debes, quod de- 
formior est, sed inisereri poíius nec eam multis claris 
viris orbatam privare cliam a-;pcclu tuo. 

, Denique, si fuit magni animi non esse suppliceiB 
victori, vido ne superbi sit aspernari ejusdem liljcrali' 
tatem, et, si sapicntis est carere pátria, duri non desi- 
derare; et, si re publica non possis frui, stultum est 
nolle privata. Gaput iilud est, ut si ista vita tibi coni- 
modior esse videalur, cogitandum tamen sit, nc tutioi" 
non sit: magna gladiorum est licentia; sed in externis 
locis niinor eliam ad facinus verecundia. Mihi salus tua 

por lücio dos quaes venceu=a quem deve a vicloria. iH^ 
—victoria=a vicloi'ia d'a'|uelles (se. dos ponii)eanos). íKí''' 
quoquc (SC. no caso do ter ficado Vüricedor o partido d^ 
Pompeo). careres (oonservarte-hias longe de) 'palria—'!\ 
Sobre a omissão do partícula interrogativa, M. § :í74 (4J0)' 
ego—ip^e, eu pessoalraente=a minha pessoa, opes, poder, 
inílueiicia. At—laburare] Serve de impugnar a objocçí''' 
contida em ego cnim ipte etc. erat, seria, ou tambom: cri' 
M. § 2S3 b) .'348 c). i» miniinia ponere=lor na monor con' 
ta. finis, nm=exito. factum em port.: procedimento- 

tít in tali re, setrundo pode ser em tal caso, para tal 
caso; »í tem o mesmo valor que em ut in sccundis na caf' 
ta IV § 8. 7ieceásario ó adv.: por assim ser forçoso; cf. SaU- 
/. 2t iteciUtis tis—nolueris—tenueria] Sobre o modo, M- 
§ 292 (:í57) a, fim.   patriá. 

§ 4 vide ne, olha nao=talvez, M. (§ 372 b obs. l). ca- 
rere (poder passar sem) pátria dwri [insensivel] (sit) no'' 
dedderare (patriarn). nolle privatã (re frui). capuí, " 
principal, cogitandum—íit, ne—] cogitare valo aqui tanto 
•como vereri (recear) e por isso está construído com í"' 
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tantao curae est, ul Marcello, fratri tuo, aut par aut 
cerle proximus sim; tuum est consulero temporibus et 
incolumitati et vitae et fortunis luis. 

XXVI 

(arf fam. iv 13J Dos priiicipios de Agosto do anno 40 a. Gh. 

M. CíCERO S. D. P. FIGULO. 

Ouaercnti inilii jamdiu, quid ad te polissiraum scri- l 
berem, non modo certa res nulla, sed iio genus quidem 
litlerarura usilatura veniebat in meiilom. Unam enim 
parlem et consuctudinem earum epistularum, quibus 
secundis rebus uti solebamus, tempiis cripuerat perfe- 

(cjue). gladiorum, (translatatnente=) soldados, in cx- 
ícrniò' locis eqüivale a: nas províncias, ad (para=ralali- 
vamenlo a) fucinus.    fratri=f)'atri palriieli. 

CARTA XXVI 

P. Figulu] E Publio Nigidio Figulo, grammatico e philo- 
sopho pythagorico, o um dos maiores eruditos do seu tem- 
po. Tendo seguido o partido de Pompeo, ostava agora exi- 
lado, e 1)0 exilio morreu no anno 44. 

§ 1. xcribercm] O conjunctivo tradu/.-se como sequa- 
*m»- na carta xix § 4. certa, definida, dolorminada, pre- 
cisa, partem é aqui synoniino de genu:í. Gicero refere-se 
ao gênero do cartas a que em ad fam. ii 4 chama getms 
famiUare et foeomm, assim como adianto em relinquebatur 
-—gemia litleraruin se relera ao que na niesma carta chama 
genus senetum et grave, et consuetudintun earum epistula- 
rum] et é muitas vezes opexegético, quer dizer, liga um 
termo que explica o anterior; eqüivale i>ois a «isto ô»; nós 
também ás vezes empregamos d'este modo a conjuncQão 
♦e», v. g. «geração d'aquelle insano | Cujo peccado e des- 
obediência» (=peccado que consistiu em desobedecer; Ga- 
lões, Lus. IV 98). conauetudinem earum epistularum, a 
prática de escrever d'aquellas cartas, quibus—uti soleba- 
»nujt em port.: que costumávamos escrever,   triste quod- 
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ceratque forluna, ne quid tale scribere possem aut 
omniiio cogitare. Relinqnebalur triste quofMam et mi- 
seruin et liis teinporibus consentaueum gemis liltera- 
rum; id quoque deflciebat me, in quo debebat esse aut 
promissio auxilii alicujus aut consolatio doloris lui. Quod 
pollicercr, nori erat; ipse enim pari fortuna abjeclus 
aiioruni opibiis casus meos sustenlal)am, saepiusque 
mibi vcniebat in mentem queri, quod ita viverorn, quara 
gaudere, quod viverem. Quamquam enim nulla nie 
ipsum privatim pepulit insignis injuria nec mibi quid- 
quam tali tempore in mentem venit optare, quod non 
ultro mibi Caesar detulerit; tamen niliilomiiius eis con- 
ficior curis, ut ipsum, quod maneara in vila, peccare 
me existimem. Careo enim cum familiarissiinis raultis, 
quo3 aut mors eripuit nojjisautdistraxit fuga, tuni omni- 
bus amicis, quorum benevolentiam nohis conciliarat per 
me quondam te sócio defensa res publica, versorque in 
eorum naufragiis et bonorum direplionibus, nec áudio 

dam] quidam dopois do um adjcctivo cijuivale a: venladeL- 
rameuto. id (genus litlerarum). in quo Ujenere liltera- 
rum). pari, ií^ual (se. il que prostfára FigulO). alionun] 
Refure-so a Ilircio, Üppio, o outros iiilluente-; cesarianos. 
opihux, valia, influencia [)olilic:i. caitug meou sudeiitabam 
eni port.: nas minhas desventuras auiparava-ine—; v. M. § 
•170 (-l^li) b. 

§ '2. pepulit] pfíllevc, abalar, fazer improssao (nos sen- 
tidos, ou no atiimo do algnoui). nec—rftífi(/e/ííl Gicero quer 
dizer que nilo deseja nada alôm do quo César Iho tem os- 
ponlaneameiile outorgado, taman nUiUominuii] nihilomi- 
nus refonp tamen; em port.: todavia nem por isso deixo 
do—, fi.s (taesi==t(t. ipsiim (nisto luosmo, até nisto) 
é accusativü neutro empregado conformenieiite a M. § 176 
('2'29) b; tem por apposto explicativo a oragto qiwd ma- 
nenm in vita, M. § 333 i398) b; ipsum quod—pode traduzir- 
se simplesmente por: até em (com um infiiiitivo). careo, 
vejo-mo sem, vejo-mo privado de. cum—tum] V. a nota 
a estas palavras na carta ii. § 1. te MCíO] Em port.: de 
sociedade comligo. Quando Gicero salvou Koma da conju- 
ração de Gatilina (ao que allule res publica), Jlarcello 
apoiou Gicero no senado, defensa res p. ó fôrma syntactica 
da mesma espécie que ab urhe condita; M. § 359 (i16). 
haufrajiis está ein sentido figurado,   bonorum ógonet. do 
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solum, quod ipsum esset miserum, sed etiam video, 
quo niliil est acerbiiis, eorum fortunas dis?ipari, qui- 
bus nos olira adjuloribiis illud incendium exslinximus, 
ei, in qua urbe modo ^ralia, auctoritate, gloria ílorui- 
inus, in ea nunc bis quidein omnibus caremus. Obtine- 
líius ipsius Caesaris sumraam orf?a nos humanitatem, 
sed ea plus non potest, quam vis et mutalio oninium 
reniiii atque temponim. Itaíjue orbus lis rebus orani- 3 
bus, quibus et nalura me et voluntas et consuetudo as- 
suofecerat, cum ceteris, ut quidem videor, tum mihi 
ip?e displiceo. Natus enim ad agendum seraper aliquid 
difjnum viro nunc non modo agendi rationem nullam 
liabeo, sed ne cogitandi quidem, et, qui antea aut ob- 
scuris buminibus aut etiam sonlibus opitularl poteram, 
tiunc 1*. Nigidio, uni omnium doctissimo et sanctissimo 
et máxima quondam gratia et mihi certe amicissimo, ne 
benigne quidem poliiceri possura. Ergo hoc ereptum est 

plural de honwn. Allude-se a lerem sido vendidos ou da- 
dos 03 bens de muitos pompeanos. quod está como em a 
Carla V § 8; de igual modo adiante quod. ipsum, em port.: 
jíl em si. quod—acerbius] M. § 'J47 (304) obs. l. quihus 
'^djiitorihutí em port.: com cujo auxilio, modo é advérbio 
de lempo. his quidem] O advérbio serve de realçar o pro- 
nome; em port. pode traduzir-se por: justamente, precisa- 
"lente. sed—temporum] Com respeito ao sentido cf. na 
yarta xxv § 3 muUa—sunt. 

§ 3. cum—tum] v. a nota a estas palavras na carta 
" §"l. tit (segundo) quidem (pelo menos) videor (mihi)] 
•^I."v< 335 (4()0) a miiii ipse diupUceo] Está ipse no caso do 
*>ujúiio, o nao no caso do complemento como era de espe- 
■"ar; M. 40(i (.i87) b lim. rationem, modo possível, possi- 
'íilidade. sontibus] Cícero levo ali;umas vezes, por consi- 
derações políticas, do enjpregar a sua eloqüência em de- 
f«s:i (io individuos de cuja culpal)ilidade elle não duvidava, 
'^ni oinnium] M. § 254 obx 1 (310 obs i). máxima—gra- 
'ifi] K ablat. de ("(ualidade. benigne poliiceri, fazer bons 
Werecimenlos; cf. a maneira de traduzir cum optime aen- 
't>'t>);iM8 na carta Xix § 3. Ergo—abducere] hoc Utierarum 
SoHus refere-se & primeira das duas espécies de cartas 
'Jite constiluem o tó temporibus conáentancum genus lilte- 
^'nram (v. acima no § I), i espécie de cartas quo tem por 
''m olTerecer auxilio \in quo debebat esse aut promissio au- 

6 
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litterarnm genus. Reliqiiiim cst, ut consoler et adfe- 
ram ralionos, quibus te a molpsliis conor aluliicere. At 
ca (|iii(lem facultas vel tui vel allorins consolamli in Ic 
pumma est, si uraqnam in ullo fuit. Itaijue eam i)artern, 
quae alt exquisita quadam ralione et doctrina proflcisci- 
tii'-, non attinfjfani, tibi Inlam rclinquam : quid sit forti 
ot sapionti horninc digniim, quid irravitn?, quid altitudo 
aninii, quid acta lua viía, quid studia, quid artes, qui- 
bus a pueritia lloruisti, a te Üagitent, tu vidíbis; ego, 
quod inlellpgere et senlire, quia sura Romae et quia 
curo atlendoque, possum, id til)i adfirmo, to in istis mo- 
iestiis, in quibus es boc tempore, non diutius futurum, 
in ii-^ aulem, in quibus etiauí nos sumus, fortasse seni- 
per foro. Videor mibi perspicere primuni ipsius ani- 
mum, qui plurimuni potesl, propensum ad sabilem tuam. 
Non scribo boc teniero : quo niinus familiaris sum. iioi" 
suni ad investigandnm curio-^ior. Quo facilius, quil)u^ 
est iratior, respondere tristius possit, iioc ost adiiuc 
lariíior ad te moléstia liberandum. Familiares vero eins, 
et ü quidem, qui illi jucundissimi sunt, mirabiliter de 

.ihlii nUcujiin). Resta"pois a scguiida espécie, a que teu» 
l);jr fnn consolar (aut Mnsolatio doloris tui). 

§ 4. ea quidem] O advérbio sorve para o mesmo fim 
ijue èrn h's quidem no § 2. in te—est] Km port. emprega-so 
;inleso vert)0 ter;M.§i01 tí-i>) nbs. l. Mí(O eslá substan- 
tivainento (=algueuii; M. § 73 i90) 3 obs. exqnisita qiM- 
i/iim] quidam coiiio tím triste qiiodda7n na carta xxvi § "l- 
rationc, principios, theoria. (dtiludo (elevação) animi- 
qiuid—pot!i;um, id—ndjirtno] lie apposlo explicativo ser- 
vem as duas orações iiifinitivas segnuites; v. a nota a. pra«- 
Kulio opiia esse na carta viii § 1. in istis molestiis retere- 
se ao exílio. í/t üs mitem (molestiis) refere-se ao estado 
de^^esperado da republica. 

§ 5. primuni, cm primeiro lugar. A segunda consido- 
rncãb c apresentada em familiares—scntinnt; a terceira 
em uccedit—omniuui; a (juarla em eliam—ÍDipetrahit. 
ipsius—, qui—potest] Uefere-se a César. C'"" {^=^1 en) fa- 
cilius (iis)—respondera trislius possit. (iis) quibus est irü' 
tior] erfu), por exemplo, os poiupeanos quo tinhio tomado 
parte também na guerra de África, respondere tristius, dal" 
uma reposta mais dura (nfio concedendo o perdão solü' 
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te et loquuntur et sentiunt. Accedit eodem vulgi voliin- 
taí3 vel polius consensus oinnium. Eliam illa, quão mi- 
nimiim nunc qiiidem potesl, sed possit necesse e?t, res 
pu!)lica, quascumqne vires liabebit, ab iis ipsis, a qui- 
bus tenelur, do te propediem, inihi crede, impetral)it. 

Uedco igitiir nd id, ut jam tibi etiam poüicear ali- O 
quid, quod primo oniiseram. Nam et complectar e.jus 
familiarissimos, qui me admodum diligunt mulluraque 
mecum suiit, et in ipsiiis consueludiuem, quam adiiuc 
meus pudor milii clausit, insinuabo et certe omnes vias 
persoquar, quilxis ])utabo ad id, quod voiumus, perve- 
nire posse. In lioc iiito genere plura faciam, quam scri- 
bere audeo. Celera, quae tibi a miiltis prompta esfc cer- 
to seio, a nie suut paratissima; nibil in re familiari raea 
est, quod ego meum malim esse, quam tuum. Ilao do 
1'e et de lioc genere totó boc scribo parcius, quod to 
id, quod ip^e conddo, sperare maio, te esse usurum 
tuis.    líxtremum illud est, ut te orem ei obsecrem, ani- 7 

citado), ii qiddein] O advérbio tem o mesmo valor que 
cni ca qtúdetn no § 3. Accedit (accresco) eodcm] eodem é 
'idverbio. posHt necesse csí] De minimum potext tem de 
siibeiitemler-se aliqidd para pomt; cí. M. (4G2 b). (We- 
Senbecg porôm entende (lue lia antes de possit uma lacu- 
na, a (jual talvez jiossa ser preenchida, segundo ello pen- 
sa, coiii as palavras pliis jam). Sobre a constriici,;:5o de 
Weoc.fsü est, M. § 308 (373) ohs.l de (a respeilo de) te im~ 
Petrabit. O verbo está empregado intransitivamente. 

§ 0. ad id é explicado pela oraçüo appositiva ut—ali- 
7'urf'; em port. simplesmente: a (com iníinitivo). quod 
Como em a carta v § 8. insinuabo] Esta empregado em 
*>entido rollexo; cf. Ú. (§ 222 obs. A) perrcnire posse] Sub- 
cniondese ine para sujeito; M. §335(401). In lioc genere] 
V. a nota a m eo genere na carta v § 7. Ccícm=o demais 
'auxilio, prompta, posto ;\ tua disposição, de }ioc genere 
^°to, sobro este assumpto em geral. hoc—quod==propterea 
'luod. quod ipso conlido] quod (em que) é accusativo-da 
liesrna espécie que utrumque em utrionque laetor, confor- 
•^emenle a M. § 176 (229) u. te esse ttsfirtan tuis eqüivale 
§ dizer: que tu não tardarás a estar de posse dos teus bens. 
*' apposlo explicativo de id. 

§ 7.   Extremum illud est, ttt te orem eqüivale ao port.: 
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mo ut máximo sis, nec ea solum memineris, quae ab 
aliis magnis viris accepisti, sed illa etiam, qua ipse 
ingenio stuilioque peperisti. Quae si coüiges, et spera- 
bis oinnia optime et, quae accident, qualiacumque 
erunt, sapieiiter feres. Sed liaec tu melius vel optime 
omnium: ego, quae pertinere ad te intellegam, studio- 
sissime omnia diligenlissimeque curabo tuorumque tri- 
stíssimo meo tenipore merilorum erga me memoriam 
conservai)0. 

XXVII 

(ad fam. vi li) Do anno 40 a Gh. 

CÍCERO LIGARIO. 

1 Mc scito omnem laborem, omnem operam, curam, 
studium in tua salule consumere; nam cum te seraper 

acabarei por pedir-to. animo ut é coüocaçào análoga a 
noincn i'f i^a carta v § 1. ea=:i(iue!les confortos. spcrabU 
oniiiia üptimti, toras a respeito de tudo exccllentes cspe* 
ranças; cf. a nota a cum optime stentiremus na carta \i^ 
8 3. hiiec t» meliu»] Subentonde-se no^ti íconheces). me- 
liua (se. do que ou), vel, ou antes; M. (§ 430). opiime 
omniiun em port : melhor ijue ninguém; sobre o genol.) 
JI. § 'Í2-! oh. 5 (284 obs. 8). intellegam ó indicativo; v. a 
nota a qimmdiu erilu na caria iii § 2. tristisnmo me» 
tempore 4=no tempo do meu exiliò) liga-se immediata- 
meute a tuoriim merituruin erga me (dos serviços que ui^ 
prestaste): M. § 223 (278 6). 

OAEtTA  XXVII 

Ligarío].0 pompeano Quinto Ligario, depois da bataliia 
de-Thapso (v. a nota a adventuf na carta xxiv í; 1), ficando 
prisÍGneii'o, fora desterrado, e até a data da presente carta 
tinliio sido infrucliferas as diligencias dos seus amigos 
para lhe obter o pei'dão de César. 

§ 1. ncito é imperativo de seio. in tua .s'a/t<f(j=oiii 
tratar de obter para ti o perdào de César,   cum—turh] V. 
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maxime dilexi, tum fratrum tuorum, quos aeque atque 
te summa benevolentia sum complexus, sinpularis pie- 
tas araorquc fralernus nullum me palitur ollicii erga te 
studiique munus aiit lerapus praetermittere. Sed quae 
faciam fccerimque pro te, cx illoriim te litteris, qiiam 
ex méis, maio cognoscere; quid autem sperem aut CODíí- 
dam et cxploraluni liabeam de salute tua, id tibi a rae 
declarari volo. Nam si quisquam est limidus iii magnis 
periculosisque rebus semperque inagis adversos rerum 
exitus metuens quam spcrans secundes, is ego sum, et, 
si boc vitiiim est, eo me non carere conüleor. Ego 2 
idem tamen cum a. d. v. Kal. inlercalarcs priores ro- 
gatu fratrum tuorum venissem mane ad Caesarera at- 
que oranem adeundi et conveniendi illius indignilalem 
et molesliam pertulissem, cum fratres et propinqui lui 
jacerent ad pedes et ego essem locntus, quae causa, 
quae tuum tempus postuiabat, iiou solum ex oralione 

a nota a estas palavras na carta n § 1. atquc] K partícula 
comparativa; M. § 378 (444) b. sumina banevolentia simi 
^omplexua] aliquetn bcnevoleiitiã complecti pode traduzir-se: 
Consagrar aflocto a alguém, quae faciam] O pronome é 
interrogativo; cf. adiante quid sperem. aut, ou antes. 
metuena—sperans] Estes participios estão corno adjectivos, 
exprimindo propensão (=mais propenso a temer,—a re- 
cear),   is traduz-se pelo pronome invariável «o». 

^ 2. idum, mesmo (isto é, apesar do meu pessimismo); 
^I. § 407 (488). a. d V Kul. intermlares priores] Quando 
Julió Gesar tratou da reforma do calendário no anno 40, in- 
terealárão-se entro Novembro e Dezembro d'esto anno 
(chamado o anno da confusão) dois meses (de, ao todo, 07 
dias). O 1.0 dia do primeiro m6s intercalar chauiou-se Aa- 
^endae intercalarcs priores. Por isso que, antes da correc- 
Ção juliana, Novembro linha 29 dias, o dia a que Cicero se 
refere (o no qual parece que foi escrita esta carta), vem a 
Ser o dia 20 do Novembro do calendário antigo e 23 do Se- 
tembro do reformado, adeundi—ilUm, de ter uma audiên- 
cia d'ello. indiynitatüm, luimilhaguo. ciMi—jacnrent ad 
pedes] Esta oraQão não está ligada por uma conjuncç,ão co- 
Pulaliva ás duas orações |)rocodeiiics de cum, por isso que 
'■^s duas primeiras orações estão subordinadas a csla ter- 
ceira, [ea) íjuae causa, quae tuum tempus (o teu estado 
^ctual) postuiabat] A repetição doguae (anaphora) sub- 
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Caesaris, quae sane moilis et lilieralis fuit, secl etiatu 
ex ocnlis et vullii, ex inultis praeterea signis, quae í'a- 
cilius perspicere polui quam scribere, liac opinionc 

3 discessi, ut mil» tua saliis dúbia non esset. Quainob- 
rem fac animo magno forliqiie sis et, si lurbidissima 
sapienter ferebas, tranquiliiora laete feras, ligo tameu 
tuis rebus sic adero, ut (lidlcillimis, neque Gaesari so- 
lum, sed etiam amicis ejus ornnibus, quos mihi amicls- 
siraos esse cogaovi, pro te, sicut adlmc feci, libentissi- 
rae supplicabo. Vale. 

xxvm 
{ad fam. vi 3) Dos principies de Janeiro do anno 45 a. Ch. 

M. CÍCERO S. D. A. TORQUATO 

1 Superioribus lilteris benevolentia raagis adductus, 
quam c[uo res ita postularei, fui longior. Neque enim 
coníirmatioue uoslra egebat virtus tua neque erat ea 

stitue uma conjunccão copulaüva; M. (§ 434 obs. 2). 
molUs, inoiga,   quam scriberc ho. jjos3Mm'(que se suben- 
tendo de i)Otui); M. (§ 478 obs. 1).    Iiac, tal. 

CARTA, xxvm 

A. Tfoquato] E' o ponipoano Aulo Afanlio Torquíito, 
que depois de vencido l^onípeo, vivia exilado em Atlionas. 

§ 1 Supcríoi-ibus (anlerior) litteris] È a carta ad. fam. 
VI 1 '/MO] Em liJ!,'ar de non qaml—scd quod tanjbejn se diz 
non qun M. {§ 357 b (>h!<,\\ analo.^aiuento diz Cicero bene- 
volentia mmjis adductus quam quo (porque) res ita,postu- 
larei, por Isso que ó quasi como se dissesse non qno res 
ita postularet, sed tàtc.   confinnationc (conforto) nostrã. 
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niea causa alque fortuna, ul, cui ipsi omiiia deessent, 
altcrum confirmarem, lloc item tempore brevior esse 2 
(lebeo. Sive enim niliil lum opus fuit Iam muUis ver- 
bis, niliilo magis nuiic opus est; sive tum opus fuil, il- 
lud salis est, praesertim cum accesserit niiiil novi. Nam 
etsi collidie aiiquid audimus earum rerum, quas ad te 
perferri existimo, summa lamen eadem est et idem exi- 
tus; quem ego tam video animo quam ea, quae oculis 
cernimus, nec vero quidquam video, quod non idem le 
videre certo sciam. Nam etsi, quem exitum acies habi- 
lura sit, divinare nemo potest, tainen et jjelii exitum 
video et, si id minus, boc ([uidem certe, cum sit ne- 

neque erat ca (tal) rnca causa—, ut] Nós podemos dizer : 
nem ou estava em circumstancias de—, ou: nem as minhas 
circuinstancias peruiiltião que—. cui ipse omnia dcoxsfnt] 
Não asando nós juntar ao pronome relativo a i)alavra 
«próprio» (ipse), deveremos traduzir como se estivesse 
cum milíi ipsi omnia deessent. 

§ 2. Une item têmpora] hoc tempore, agora, d'esla 
vez. item, de igual modo (ijomo já devera ter sido na carta 
anterior). Sive—sive] Ksto período encerra o que em ló- 
gica se chama um dilemma. N. sle caso sive-^r.ive traduz-se 
simplesmente por : se—se ; M. § 3()G (442) b, fim. , niliil] 
Tom o mesmo valor que na carta iii § 5. oottidie] K assim 
que deve escrever-so, e não quDlidia; de igual modo cotti- 
dianus. ccirnm rerum; d'aquelles acontircimentos (se. a 
que me refiro). A ora(;ào quas—e.cistimo não serve de de- 
terminar o demonstrativo earum; constituo uma esi)ecie 
de parenthese, de modo (lue em port. podemos repttir o 
substantivo a iiue se refere o pronome quas, e dizer: acon- 
tecimentos (pie—. No primeiro dos dois meses intercalarei 
üo aiino 4(j Ctisar parliu para a Ilespanha, onde o partido 
pompeai.o fazia o ultimo esforço por susleutar-sc. Aos 
acontecimentos d'esta campanija (quo veiu a lerinitiar com 
a victoria uanha por César em Munda aos dezasete de 
Marco do aiuio 45) ó ([uo Clicero allade com as palavras 
earwn rerum. summa, a substancia, animo é ablativo 
do meio (corresponde ao oculis da oração quae—ce.rnimus); 
nói i.odeinos dizer: com os olhos do es|)irito. nec vero] 
M. § ;JS2 (458) b. item traduz-se como em a carta xxiv 
§ 3. Nam ele. serve de desenvolver a asderção contida 
ein quem—cernimus. aoies, uma batalha, si id minus se. 
video] si minus como em a carta xiu § 2.   Iioo quidem ccrte 
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cesxe alterum utrum vincere, qualis futura sit vel haec 
3 vcl illa vicloria. Idque cum oplimc perspexi, tum lalc 

video, nihil ut mali videatur fulurum, si id aule acci- 
derit, quod vel maximum ad limorem propoiiitur. Ita 
enim vivere, ut tum sit vivendarn, iniserrimum est, 
mori autem neiiio sapiens niiseruin duxit, ne beato qui- 
dem. Sed in ea es urbe, ia qua baec vel plura et oiiia- 

4 tioia parietes ipsi loqui posse videantur. Ego tibi hoc 
confirmo, etsi levis est consolatio ex miseriis aliorum, 
niliilo te riunc majore in discrimine esse, quam quemvis 
aut eorum, qui discesserint, aut eorum, qui remansc- 
rinl: alteri dimicant, alteri victorem timent. Scd liaec 

SC. video] quidem (pelo menos) pertence para/toe; certa 
(com certeza) para o predicado. Ao pronome hoc lii;a-se 
appositivamento a oração interrogaliva do qualis; também 
adiante, no íj 4, a IMC lis^a-se appositivaiiiente a ora«;ão in- 
finitiva de esse; v. a nota a illnd non duhito na carta i § 2. 
vel haec vel illa=^vü horum (dos pompeanos) vel illovum 
(dos cesarianos). 

§ 3. Id~cum optime perspexi, depois de ponderar 
isto muito bem. luni (então) serve do recordar a idoia 
expressa pela orario temporal do cvin; podo suppriinir-ee 
na traduccrio poit. íuZ(!=uni tal futuro (depois de con- 
cluída a guerra), id—qiwd etc. é periphraso que eqüivale 
a dizer: o morrermos, a morte, vel, empregado adver- 
bialmente. antes de superlaüvos pcjde muitas vezes tradu- 
zir-se por: pódü nmito bem dizer-se. maximui/í liga-so a 
proponitur; cf. (em Gesar) diflieiülas summa proponeba- 
tur, a difficuldade antolliava-se extrema. Km ad timorem 
a preposição ad quer dizer: sob o respeito de; de maneira 
que rníí.KÚiiiíi/í ad timorem eqüivale ai o mais temeroso. 
(No códice rnodicêo está si id vel ante accident, o llof- 
mann crè que Cícero escreveria si id vel sitiiul vel ante 
accideriti. tum, ern tal caso (se. do sobrevivermos á deci- 
são da guerra civil», miserrimum] V. a nota a ?u7i/í e-i-se 
tniserius na carta .wi § 2. nemo sapiens] M § 75 (ítl) 5 ohs. 
in e.:—iirbe] O pronome traduz-se como em res eas na carta 
I § 3. Cícero falia de Athenas.   ornatiora, mais bellas. 

§ 4. consolatio ex (derivada de) iniseriis] M. § 241 (298 
h 2), eorum, qui discesserint] São os pompeanos que forão 
defender o i)artido na Hespanha. eorum qui remanscrint] 
Sâo os pompeanos que depondo as armas se snbníettôrão 
a César. (As palavras aut eorum qui rema7iseri7it faltão nos 
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consolatio levis est; illa gravior, qua te uti spero, ego 
certe utor: nec enim, dum ero, angar uUa re, cum orniii 
vacem culpa, et, si non ero, sensu omiiino carebo. Sed 
rursos y^-aüx.' si; 'A!>r]vaç, qui ad te liaec. Mihi tu, tui, 
tua omnia maximae curae sunt et, dura vivam, erunt. 
Vale. 

XXIX 

(ad fam. i\ 6) Do meado do Abril do anno 45 a. Gh. 

M. CÍCERO S. D. SER. SÜLITCIO. 

Ego vero. Servi, vellem, ut scribis, in meo gra- 1 
vissimo casu adfuisses. Quantum eriim praesens me ad- 
juvare polueris et consolando et prope aeque dolendo, 

manuscr.). altcri-alteri] M. §415 (49G o&s. 1). illa gravior 
(se. est)] illa, aqueiroutra (que vao ser explicada nas ora- 
ções nec cnim—cacíbo). te uti sjKvo] A oração infiniliva 
tem o verl)0 no presente, porque representa um faelo con- 
temporâneo de spcro; se o facto fosse futuro em relação a 
spero, liavia de estar te usurwn. Em port. a coustrucçíio é 
aniLigua pois que tanto se diz v. g. espero que ello ea tej a 
agora em casa, como: espero que elio esteja amanha em 
casa. dum ero (eu existir), cum, uma vez que. sensu 
omnino ca»-c!>o=não sentirei nada absolutamente. yXaCi;'.' 
eiç 'Ai>-)jva; SC. çjpo) (estou a levar corujas para Athenaa). 
É expressão proverbial equivalente a: levar agoa ao mar. 
Os int;leses dizem:, levar carvão para Newcastle. qui ad 
te haec se. scribo] K ellipse do estilo familiar. 

OAKTA. XXIX 

Ser Sulpicio] É Servio Sulpicio Rufo, de quem se fal- 
tou na carta xix. Havendo Cicero perdido a sua filha Tul- 
lia (na segunda metade do Fevereiro de 45), Sulpicio es- 
creveu-lhe (pelos fins de Março) uma carta consolatoria, á 
qual Cicero agora responde. 

§ 1. Ego vero—vellem—, certamente que sim,—eu 
desejaria—. Cicero confirma o que Servio lhe dizia no prin- 
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fácile cx eo iütellego, quod lilleris leclis aliquantiim 
adquievi. Nam et ea scripsisli, quae levare luclum pos- 
scnt, et in me consolando non mediocrem ipsQ anirni 
dolorern adhibuisli. Servius tainen tuus omnibus olFicüs, 
quae illi tempori Iribui potuerunt, dcciaravit, et quanti 
ipse me faceret et quaai suum talem erga me anicnum 
tibi gratum putaret fore; cujus oíTicia jucundiora sci- 
licet saepe rnihi fueruiit, numquam lamen gratiora. 

Mo aulem non oratio tua solum et societas paene 
aegritudínis, sed eliara auclorilas consolatur. Turpe 
enim esse exislimo me non ita ferre casu meum, ut 
tu, tali sapientia praeditus, ferendura putas. Sed oppri- 
mor interdum et vix resisto dolori, quod ea me solacia 
deíiciunt, quae ceteris, quorum niitii exempla propono, 
simili in fortuna non defucrunt. Nam et Q. Maximus, 
qui üliuui consularem, clarum virum et magnis rebus 
gestis, amisit, et L. Paullus, qui duo seplem diebus, et 

cipio cl;i sua carta (ad faia. iv 5): si tsííe adfidsiom, neque 
tíbi dcfiàsf.em (nSo toria deixailo <le acudir-te) coramque 
n\,eum dolorem tibi ãaclurarcm; M. § 378 (454). Sobro o im- 
perfeito vcUem, M. § '2S5 (350) b oba. 1. potueris (torias 
podi(lO)] Está no pret. perfeito, porque também no indica- 
tivo se diria potuiíU; M. § 2^S3 b i3i8 c). c.c eo—auod 
quod é apposlo explicativo do ex eo (cf. om francês da c» 
que—), M. § 333 (3'á8) b. Em port. iioilomos ligar immedia- 
lamonte a" preposi(;i\o a nnia ora(;;lo infiniliva. liUcris] 
Provável mente Cícero escreveu liitcriit lui*. ea iraduz-se 
como om ea,-: res na carta i § 3. adhihuisti, manifestasle. 
SeyviiiH tanien tuus] taman contrapõe-se a vellem adfuis- 
sei. Servius 6 o tillio de Sulpicio. tempori, (tristes) cir- 
cumstancias. jucundiora — (jratU)ra] ílm mais lugares 
contrapõe Cicoro jueundus (que dá gOsto. gostosoi a <jra- 
tus (de agradecer, de aprcfjoj (pie diz respeito ao valor que 
uma cousa tem [jara nós. nc.ilicet, é bem do ver, nD.o é 
necessário dizê-lo. societas—uegritudinis] O genet. tra- 
áuz-so neste caso com a preposição em. opprimor podo 
traduzir-se poiiphrasticameiite por: sinto-me,com o res- 
pectivo participio passivo; cf. M. ij KJJ vhs. (^'2i obs Ü). 
niilíi pr<>puiHi=tnihi ante oeulus propono Q. Maximus] É 
o conhecido Quinto Fábio Maxinio Cunctator. O filho que 
oUe perdeu durante a segunda guerra punica, também so 
chamava Quinto e fora cônsul em '213.   magnis rebus ges- 
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vester Gallus et M. Cato, riui sumrno irigenio, summa 
virtule filium perdidit, iis temporibus fuerunl, ut eoriim 
luctuni ipsorurn dignitas consolaretur ea, quam ex re 
publica corisequebantiir; mibi autem aniissis ornamen- 
íis iis, (|u;ie ipse comniemoras quaequc erara inaxiinis 
laboribus adeptus, unum manebat iilud aolacium, quod 
ereptum est. Non ainicorum negotiis, non rei pubiicae 
procuratione impediebintar cogitationes meae; uibil in 
ibro agcre libebat; aspicere curiam nou poterain; exi- 
stimabain, id quod erat, omiies me et liidustriae meae 
fructus et fortunae perdidisse. Sed cum cogitarem, baec 
mihi tecum et cum quibusdam esse communia, et cum 
frangerem jam ipse me cogeremque illa ferre toleran- 
ter, habebam, quo coiifugerem, ubi conquiescerem, cu- 
jus in sermone et suavitale omnes curas doloresque de- 
ponerem: nunc autem, hoc tam gravi vulnere, etiara 
illa, quae consanuisse videbautur, recrudescunt, Non 
enim, ut tum me a re publica maestum domus excipie- 
bat, quae levaret, sic nunc domo maerens ad rem pu- 
blicam confugere possum, ut in ejus bonis adquiescara. 
Itaque et domo absum et foro, quod nec eum dolorera, 

tis é ablativo de qualidade coordenado ao adjectivo clarum. 
L. PauUm] K Lúcio Kinilio 1'aulo, o vencedor de Persôo 
wn Pydna (em 108). duo se. fdioií amisit. ve$ter Gallus] 
É Gaio Sulpicio Gallo, vencedor do^ Lígures em 106. Cíce- 
ro (llz vcutcr por elle pertenctír â faiiiilia dos Sulpicios M. 
Calo] É Marco Porcio Gatão, a quem se dava o sobrenome 
do Ccjisorins. Perdeu o seu fillio Catão Liciniano, quando 
este era pretor eleito (ixraetor di,ssignatus) em 'lõ'2. iis 
taes.   fucrunt em port.: viverão. 

§ 2. amissis ornamentis etc] Sulpicio dizia-lhe na sua 
cvívla. reminiscerc... illam (se. TuUiam)... te pairem ítuum 
jJmctojyj/i, co)>suleni, aiigurem vidisse. Ciccro replica-llie 
((lie perde 1 todas aquellas honras, por isso que Eô tinhSo 
Valor emquanlo existia a ropul)lica. id quod erat=como 
realfiienlo era. d cum quibmtdam, a com alguns mais. 
A idéia de: outros mais, deixa muitas vezes do expri- 
mir-se em latim por palavra ú parte, cum fvangarcm— 
ipse ma, ([uaiido fazia forga a mim próprio, vulnere, gol- 
pe; cf. accepit gravissimum parens vulnus morte filii (Ne- 
pote Diort C).   ííía SC. uHÍ?ie}"a.   domesticum se. dolorem. 
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quem a republica capio, dpnius jam consolar! potest, 
nec (iomesticum res publica. 

3 Quo magis te exspeclo leque viilere quam primum 
cupio; major milii Icvatio adlerri nulla potest quam con- 
junctio consuetuclinis sermonumque iiostrorum: quam- 
quam sperabam tuum adventura — sic enim audiebam — 
appropinquare. Ego aulem cum multis de causis te exo- 
pto quam primum vidore, tum etiam, ut ante commeu- 
temur inter nos, qua ratione nobis traducendum sit hoc 
tempus, quod est totum ad unius voluniatem accommo- 
dandum et prudentis et liberulis.et, ut perspexisse 
videor, nec a me alieni et libi amicissimi. Quod cum ita 
sit, magnae est tanien deliberationis, quae ratio sit in- 
eunda nobis, non agendi aliquid, sctl illius concessu et 
beneficio quiescendi. Vale. 

XXX 

(ad fam. iv 12) De 31 de Maio do anno 43 a. Gh. 

SEUVIUS CICEllONI SAL. PLUR. 

1     Etsi seio non jucundissimum me nuntium vobis al- 
laturum, tamen, quouiam casus et natura in nobis do- 

§ 3. conjunctio con^vetudinis ele, a união que tem 
por í)ase a convivência, ele. quamquam, e lodavia; M. § 
367(443). sperabam] É imperfeito do esliio epistolar ; v. 
a nota a pKtebamiis na caria u § 3; igualmente audiebam. 
cum—tum etiam] V. a nota a cum—tum na carta ii § 1. 
«»i»u.<] Hefere-se a César, videov como em a carta iii § 5, 
nec—et] V. a nota a ne.quc—et na carta xi g 2. ratiu sit 
incunda] inire 7'ati'inem, traçar lun plano. 

CARTA. XXX 

Servitts] É Servio Sulpicio Rufo, aquelle a quem foi 
dirigida a caria precedente. 

§ i. jucundifgimiim— nuntium] Está o adjectivo sepa- 
rado do substantivo como em viri — exceUenlis na carta v 
§ 8.   natura, a ordem da natureza (segundo a qual todos 
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ininanlur, visutn est faciendum, ut, quoquo modo res 
se Imberet, vos certiores facerem. A. d. x. Kal. Jun. 
cum ab Epidauro 1'iraeeum navi advectus esseni, ibi M. 
iMarcelkim, collegam nostrurii, convcni eumque diern ibi 
consumpsi, ut cum eo essem. Postero die cum ab eo 
digrossus essem eo consilio, ut ab Atheriis in Boeotiam 
irem reliquaraque jurisdictionem absolverem, ille, uti 
ajel)at, supra Maleas in Italiam versus navigaturus 
erat. l*ost diem terlium ejus diei, cum ab Atheriis pro- 2 
ücisci ia animo haberem, circiter tiora décima noctis P. 

havemos de morrer), faciendum (esse) ut—Facerem] So- 
bre esta periphrase v. a nota a libenler facio na carta xi 
§ 1 (O texto, porém, nXo ó seguro; alguns críticos prefe- 
rem lor visum est [pareceu-me acertado], quoquo modo res 
xe lutheret, vos cartiorcs facere). quoquo modo res se haberet, 
quaesquer que fossem as condições do facto (cujas causas 
determinantes não são fáceis de tirar a limpo). Epidauro] 
Epidaurus, ciJade da Argólida. Piraeeuml Piraceus, lu- 
{!ar do termo de Athenas e porto d'esta ciilade, navi] Nós 
dizemos: embarcado, ou: por mar. M. Marallum] É 
Marco Cláudio Marcello, de (luem se fallou na carta xxv. 

collegam nostrum] Sulpicio c Marcello linhão sido côn- 
sules no anno 51. eo consUio ut—] Em port. simplesmen- 
te: com a intenção de—(com inüniúvo). ab Alhcnis] Está 
o nome da cidade d'oiide se sae. com a preposição ab, co- 
mo ó jiratica ordinária cm T. Livio; M. § 220 (275) obs, i. 
Dü mesmo modo adianto no § 2. Boeotiam] districto da 
Greüia, cuja capital era Thebas. jurisdictionem, adminis- 
tração de justiça. Para cumprirem este dever {jus diczre), 
um dos principaos do seu c;trgo, os governadores de pro- 
víncia porcorrião, em prazos determinados previamente, as 
dilTerentes cidades, supra Maieas] Maleao, ou segundo a 
fórm:i usual Malca, é uui cubo ao sul da Laconia. Kiipra 
(= dobrando) em vez ássupitr è inteiramente fora do usual. 

in Italiam versus] M. § 14") obs. í>. (172 obs 4). Gesar ha- 
via jierdoado a MarcoUo. (K por este acto que (Jicero dá 
graças a Cosar na oração pro Marcello). 

§ 2. Post diem tertium ejus diei (= 3 dias depois) é 
constrncção análoga a pridie e (postridic) ejus diei; M. § 
177 (230) obs. l depois de Suhter. Este dia foi o dia 215 de 
Maio. por isso que, segun )o a prática dos romanos, entrão 
na conta os dois dias extremos. (Assim é que se diz que 
Jesus Ghrislo resuscitou ao terceiro dia da sua niorie, sen- 
do que morreu na tardo de uma sexta-feira e resuscitou na 
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Postumius, farailiaris ejus, ad rae venit et milii nuntia- 
vit M. Marcelliim, collegain nostriim, post cenae terapus 
a P. Maííio Gilone, familiari ejus, pugioiie percussnm 
esse et duo vulnera accepisse, unum in stoinaclio, al- 
terum in capile secundum atirem; sperari tamen euin 
vivere pos^e: Majíiuin se ipsum interfecisse postea; se 
a Marcello ad me iiiissum esse, qui hacc mintiaret et ro- 
garei, uti médicos cogerem. Òocgi et e vestígio co sum 
profectus prima luce. Cum nou longe a l'iraeeo ai)es- 
sem, puer Acidini obviam milii venit cum codicillis, in 
quibus erat scriptum paiillo ante liicem Marcellum diem 
suum obisse. lia vir clarissinuis ab homine deterrimo 
accrhissima morte est adfectus, et, cui iuimici propter 
dignitatem peperceraut, inventus est amicus, qui ei 
morlcm oirerret. Ego tamen ad tabernaculnm ejus per- 
rexi: inveni duos libertos et pauculos servos; reliquos 

manhã do domingo), lun-a décima noctis] Os romanos di- 
vidiao om 12 lioras assim o te:npo que vae do pôr ao nas- 
cer do sol (horas da noite), como o que vae do nascer ao 
pôr do sol (horas do dia). Gonseguinleniente as horas erão 
maiores ou menores segundo as estações. (Na latitude do 
Athenas, nos lins de JÍaio o ocoaso do sol é peljs 7 horas 
da taide e o nasciuiimto pelas 5 da manha», cenao tem- 
jjM.f] cena (e nfio cotina) era a principal refeição dos ro- 
manos) corresponde pois ao nosso «jantar», tempxisi 
traduz-se como em caita n § 1. secxinãum wurcm] Nilo é 
bem claro o sentido de ^reundwn no^te lugur ; parece a al- 
guns que quer dizer: ao longo do ; a outros : logo por de- 
trás de.   vivere] Pode neste caso Irailiizir-se por: salvar-se 

coíjevem] cojere, fazer vir (de diíTerentes partes), ajuntar. 
c vesti<jio, immediatamento.    eo]   E adverhio de lugar. 

piior, um servo.   Acidini] Nao se sabe precisamente queui 
fosse,   in quihitíi erat scriptum] Nós dizemos: que diziao. 

diem suwn, ubisse] diem suum, diem supremum (Nepote), 
diem obiro ò: acabar os seus dias, flnar-se, fallecer. acer- 
bissimn morte est adfectus] morte adfici ora significa sim- 
plesmente : morrer, ora: ser morto, cui etc] Ha aqui a 
mesma coUocaçio de orações que em quantum pecuniae 
queque ciritas daret, Ariatides delectus est, qui conutitueret 
(Nepote Arist. 3). 

§ 3. tamen, ainda assim (i. ó : apesar do nfio poder já 
prestar soccorros a .Marcello). tabernaculum] U Pireo ha- 
via sido destruído por Sulla em 8G durante t guerra con- 
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ajebant profugisse metu perlerritos, quod dominus eo- 
ruiii anle labernaculiim inteifeclus esset. Coactus sum 
in eadem illa lecliea, qua ipse delatus eram, nieisque 
leclicariis in urhem eiim referre, ibiqiio pro ea copia, 
quae Allieiiis eiat, funus ei salis ampium faciendiim cu- 
ravi. Al) Allieniensiljus, lociim sepullurae intra urbem 
iit dareut, irapelrare non polui, quod reiigione se impe- 
diri dicerênt, neque lamen id aritea cuiquam concesse- 
rant. Quod proximum fuit, uti in quo vellemus gymnasio 
eum sepeliremus, nobis pcrmisenint. Nos in nobiiissimo 
orbi terravum gymnasio Acadeniiae locum delegimus 
iinquc cum conilju-isimus posleaque curaviraus, ut eidem 
Atbenieiises in eodem loco monumentum ei marmoreum 
facicndum iocarciit. Ita, quae nostra oilicia fuerunt pro 
collcgio et pro propiuquilale, et vivo et mortuo omnia 
ei praeslitimus. Vale. 1). pr. Kal. Jun. Alhenis. 

tra jnihrMáles ; 6 por isso que Marcello estava em uma 
h)arraca. mehi su. rio tereni de responder pelo assassina- 
to, coactus mm] M. § 109 obi. {'ii-i obs. :i). lectiaariis] 
É ablat. do rrieio; M. § 10,) ohs. 2. (254 oí>,f. 3). pro ea 
copia quae —, quanto permiltião os (poucos) recursos 
quo—, para os (poucos) recursos que—, funm —facien- 
dum citravi] M. § 355 (422). lociim — itt diireni] Sobre 
a coUocaçao de «t, M. § 3S7 (4G5) b. quod—se impediri 
dicerênt — porque, se:?undo elles dizião, erão impedidos ; 
M. §. 292 (357) obit. 2, neque tamcn] Sobre neque, M. § 
3-Í2 (458) b. lamen, em todo o caso (i é, ainda quando o mo- 
tivo religioso allcgado iielos aihenienses não houvesse de 
parecer-me sutTiciente). Quod proximum fuit =^ o i]ue eu 
pedi om segundo lugar, o meu segundo pedido (depois da 
reposta negativa dada :)0 primeiro), quod ô pronome relati- 
vo ; cf. c. xxxt § 2. in quo vellemus gymnasio ^^in eo gy- 
mnatio in qvo vellemus (so. eum sepelire); M. § 261 (319). 
orbi tÉ'rr«rMm=(quo lia) no mundo, do mundo (como tam- 
bém se podia dizer em laiim orhis terrarum). orhi ó loca- 
tivo como Cartliwjini (cm Cartliago). Acadeirãae] A Aca- 
demia era um dos gymnasios do Aihenas. Era ahi onde Pla- 
tão ensinava), eidem] Pode traduzir-se como em a carta 
XXIV I 3. monumentum—locartnt] locare aliquid facien- 
rim», "dar de arremalaçao a construcgao de unia cousa; M. 
§ 355 (422). pro (segundo) collcgio (as relações de coUega). 
pro propinquitate] Ignora-se que relações de parentesco 
erSo estas. 
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XXXI 

(ad fam. xi 27) Do anno 44 a. Gh, 

CÍCERO MATIO SAL. 

Nondum salis constitui, molestiae ne plus an volu- 
platis altulerit mihi Trebatius noster, homo cum plenus 
ollicii tum uiriusque nostrum amatitissimus. Natn cum 
in Tusculanum vespcri venissem, poslriiiie iile ad me, 
noniliim salií lirmo corpore cum esset, mano venit. 
Quem cum oljjurgarom, quotl parum valetudini parce- 
rol, tum ille, nihll siln longius fuisse, quam ut me vi- 
doret. "Numquidnam", inquam, "novi?" Detulit ad me 

CARTA XXXI 

Matio] Gaio Macio Galvena, cavalleiro romano, foi des- 
inloressidaiiiente amigo pessoal de Gesar conservando-se, 
depois de morto o dictadur (oin 15 de Março de 44) sempre 
tiel A sua memória. NSo serviu cargos públicos e nlo teria- 
11103 conliecimetuo d'elle se não fosse a correspondência 
epislolar de Cícero. 

§ 1. Nondum fciti'! constitui (ainda n?lo tenho liem 
asseiiiado)] ft pretérito de acçtlo, equivalente a presente 
do ostaJo; pjr isso na oração suljordinada está o pret. 
perfeito e não o inais-que-porfoilo, M. § 317 uhs. l (382 obs. 
,"!(. aththvit, causou (com a noticia cpae mu trouxe). 
Tichaliusi !•; Gaio Trebacio Tosta, cum—tum] V. a nota 
a estai palavr.is na carta ii § 1 plenus ofiaU (ofíiciosida- 
do)=uiuito obsequioso. non-lurn—cum es.stíí] Sobre a pos- 
])')siçflo da conjuncçüo, M. §3-i7 (4G3) h; seinelliantomente 
no § 7 ca lu si non uudis. firmo corpore] CA. a nota a 
c.vnfinnato corpore na carta xiv § 1. tum ille se. re- 
plicou; M. 479 b. 7nliil. etc.] nihil mihi limgius est 
qiucyn ut (ou qitam dwn) — , =estou ansioso por—(seiíuido 
de inruiitivo;. Nunnddtiam—aovi se. e.ií] fi ellipse do es- 
ülo familiar. quereÜam tuam] Gicero exprobrava a Macio 
o ter elle sido a favor do certa propost'i de lei (v. § 7) o 
liaver entendido na celebração dos jogos dados por Octa- 
viuno em honra de Gesar. De taes exprobrações é que Ma- 
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querclíam tuam^ de qua priiis quam respondeo, pauca 
proponam. 

Quantum memória repetere praeterita possum, ne- 2 
mo cst mihi te amicus anliquior. Sed vetustas habet 
aliqiiid commune cum multis, amor non habet; dilexi 
te, (juo die cognovi, meque a te dilisi judicavi. Tuus 
deinde discessus, isque diulurnus, arabitio iiostra et vi- 
lac dissimilitudo non e?t passa voluntates noslras con- 
suetudine conglulinari: tuura tamen erga me aninnim 
agnovi multis annis ante belium civile, cum Caesar es- 
set in Gallia. Quod enim vehementer milii utile esse pu- 
tabas nec inulile ipsi Gaesari, perfecisti, ut ille me di- 
lii'eret, coleret, haberet ia suis. Multa praetereo, quae 
temporibus illis inter nos familiarissime dieta, scripta, 
communicata sunt; graviora enim consecuta sunt. Et- 3 
enim initio belli civilis cum ISrundisium versus ires ad 
Gaesarem, venisti ad me in l^ormianum. Primum hoo 
ipsum quauti, praesertim temporibus iüis! Deinde obli- 
lum me putas consilii, sermonis, humanitatis tuae ? qui- 

cio SC queixava, prisqvam rcspondeo (antes de responder)] 
Sobre o presente, M. § 275 oòs c (339 obn. 2 cj. proponam, 
farei notar. 

§ 2. memória repetere] repetere em port.: alcançar. 
Vetustas quer dizer, em contraposição a amor (alTecto): an- 
tigüidade de relações, mto die cognovi] Cf in quo vellemus 
'Jljiimado na carta xxx § 3. meque—judicavi] Está coor- 
denado a dilexi te. discensus] Esta ausência deve ter sido 
anterior ao tempo em que Macio esteve na Gallia acompa- 
tihindo César, amhilio nostra, a minha candidatura aos 
<iargos públicos. Macio, segundo acima foi dito nunca dei- 
xou a vida particular, et (=e conseguinternentei vitae 
disdíiiilitudo liga-se intimamente a ambitio iiostra forman- 
•lo um todo que se coordena a tuus discessus. voluntates 
«oáíca,*, a nossa mutua atTeiçao. Quod] Refere-se ao 
Sentido contido em ut—in suís. 

i 3. Brundisium versus] V. a"nota in Italiam versus na 
esfria xxx § 1. in Formianum] V. a nota a esta palavra na 
^ria \vi § G. D'e3ta visita de Macio (em 19 de Março de 
^^) falia Gicoro na carta a Attico ix 11 § 2. quanti se. fuit. 
E ellipse do estilo epistolar. quanti é gonet. de preço. 
Oeiade—tuae'?] Sobre a omissSo de partícula interrogativa, 

7 
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bus rebus interesse raemini Trebatium. Nec vero sum 
oblitus litteraruin luaruni, quas ad ine misisti, cum 
Caesari obviam venisses in agro, ut arbilror, Trebu- 

4 lano. Secutum illud teinpus esl cum me ad Pompe- 
jum proíicisci sive pudor meus coegit sive oílicium sive 
fortuna: quod oílicium tuum, quod studium vel in ab- 
sentem me vel in praesentes meos defuit? quem porro 
omnes mei et mihi ot sibi te amiciorera judicaverunt? 
Yeni Brundisium: oblitumne me putas, qua celeritate, 
ut primum audieris, ad me Tarento advolaris? quae lua 
fueril assessio, oratio, confirmatio animi mei fracli com- 

o munium miseriarum metu? Tandem aliquando Roraae 
esse coepimus: quid defuit nostrac famlliarilati ? In ma- 
xirais rebus quonam modo gererem me adversus Caesa- 
rem, usus tuo consilio sum, in reliquis oíllcio: cui tu tri- 

M. § 374(450). ititeresse memini Trebatium, lembro-me de 
qu6 T. assistiu. Depois do memini costuma por-se o pre- 
sente do inílnitivo, quando o sujeito presenciou o faclo si- 
gnificado pelo infinilivo, M. (§ 408 6 obs. 2). Nec vero] V. 
M. § 3S2 (458) b. cum—veniesses] Refero-se a quando Cé- 
sar voltou de Rrindisi a Roma depois que Pompeo deixou 
aquella cidade; v. a carta xvui. Trebulano] A cidade de 
Trebida a que Cicero se refere era na Gampania entre Ga- 
pua e Nola. 

§ 4. Secutum illud tempus esí] Igual maneira de indi- 
car um novo período do tempo em narraçiSes por miúdo 
vem, por exemplo, em Nepote Att. Q: secutum est bellum 
gestum apud Mullnam. cum em port.: em que. pudor (sc 
de deixar do acompanhar a aristocracia, da qual Gicero se 
linha mostrado ardente partidário), officium, o senti- 
mento do dever (se. de se mostrar grato a Pompeo). »>* 
praetentes meo.i] A família de Cicero linha ficado na Itália. 
porro, mais ainda, te] É ahlativo do comparativo. Ve^i 
Brundi.fium (sc. depois da batalha de Pharsalia;] v. a cart» 
xxii. oblitum—me (sc. esae), que esto u esquecido. GoiB 
respeito ao tempo dos verbos das orações subordinados a 
oblitum, V. a nota a nondwn satis constituí no § 1. Turen' 
to] Tarentum, cidade da Itália meridional, chama-se eirt 
italiano Taranto (palavra qlie se pronuncia esdrúxula); 
nós porém conservamos lhe a fôrma latina e dizemos T a' 
rento. 

§ 5.   oflieio, obsequiosidade.   tribuisti—ut—J Nós di- 
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buipti excepto Caesare praeter me, ut domiim ventilares 
horasquc multas saepe suavis«iiiio serraone consumeres? 
tum, cum etiam, si meministi, ut haec çO.oaoípouj^.svx 
scriberem, tu me impulisti. Post Gaesaris reditum quid 
tibi niajori curae fuit, quam ut cssem ego illi quam fa- 
miliarissimus ? quod eíTeceras. 

Quorsum igitur haec oratio longior quam puta- i 
rara? Qiiia sum adiuiratus, te, qui haecnosse deberes, 
quicquam a me commissum, quod esset alienum nostra 
amicitia, credidisse. Nam praeter haec, quae comme- 
moravi, quae testala sunt et illustria, babeo multa oc- 
cultiora, quae vix verbis cxsequi possura. Omnia me 
tua delectant, sed maxime máxima cum fidos in amici- 
lia, consiiium, gravitas, conslantia, tum lepos, humani- 
tas, lilterae. 

Quapropter — redeo nunc ad querellam — ego te 
suíTragium tulisse ÍQ illa lege primum noncredidi; de- 
inde, si credidissem, numquam id sine aliqua,justa cau- 
sa existiraarem te fecisse. Dignitas lua facit, ut animad- 
vertatur, quicquid facias; malevolentia autem bominum, 

zemos: fizeste o favor de (com inflnilivo). excepto Caesare 
=não fallaiido em César (como aquelle de quem Macio era 
amigo muito particular), tum, cum, tempo em que—, 
haec <f0.rjm(f'^>w.z\y.—as ohras piiiIoso|)íiicas d'e3la época 
(i. ó, o de fmihus, as Academicae quaestiones e as Tuscnla- 
nae dÍ!<putationes, estas ultimas acabadas só em 44). tu, 
foste tu o que. Post Caesaris reditum (se. da ultima cam- 
panha de Hospanha, terminada pela vicloria de Munda; v. 
a carta xxvii). quod ejfeceras (sc. já antes da volta de 
Gesar). 

§ 6. Quorsum, a que propósito vem; sobre a ellipse 
do verbo, M. § 399, b, obs. 2 (479 d, obs.). illustria, cla- 
ras, que todos podem ver. máxima] Concorda com fides, 
mas pertence também para consiiium, etc, como se vô por 
estar antes de cum.   cum—tum como acima no § 1. 

ij 7. in illa lege] Parece referir-se «•l proposta de lei 
para Antônio ter o governo da Gallia cisalpina o também 
da Gallia transalpina e o mando das legiões da Macedonia 
{lex de permutatione provinciarum). Dignitas tua, a con- 
sideração em que estás, quicquid facias] Sobre o conjun- 
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ut nonnulla durius, quara a te.fada sint, proferantur: 
ea tu si non audis, quid dicam, néscio; equidem, si 
quando áudio, taii) defendo, quain me seio a te contra 
iníquos meos solere defendi. Defensio autem est duplex: 
alia sunt, quae liquido negare soleam, ut de isto ipso 
sulfragio; alia, quae defendam a te pie íieri et humane, 

8 ut de curatione ludorum. Sed te, liominera doctisi5i- 
mum, non fugit, si Caesarrex fuerit—quod milii quidem 
videtur—in utramque partem de tuo olficio disputari 
posse, vel in eam, qua ego soleo uli, laudandam esse 
lidem et humanitatem tuam, qui amicum etiam mor- 
tuum diligas, vel iu eam, qua nonnulli uluntur, liber- 
talcm patriae vitae amici anleponendam. Ex his sermo- 
niíjus utinam essent delatae ad te disputaliones meae? 
Illa vero duo, quae máxima sunt laudum luarum, quis 
aut libenlius, quara ego, commemorat aul saepius? te et 
non suscipiendi helli civilis gravissimum auctorem fuis- 
se et moderandae victoriae', in quo qui milii non assen- 
tiretur, inveni neminera.   QuarciiabeogratiamTrebatio, 

ctivo, M. § 304 (369); do mesmo modo com respeito a faeta 
dnt. ea (se. o juízo que fórinfio os malévolos), iníquos 
meos (03 (lue me são desaffectos)] iníquos emprega-se fre- 
qüentemente como substantivo; M. Í5 192 (247) h obs. í. 
alia—alia] M. § 415 [i'Mobi. 1). liquido, positivamente. 
soleam] Sobre o conjunctivo, M. §300 (365).' ipso traduz-se 
como em a carta \ § 2. dafendam] defemlo com or. inti- 
niliva: dizer em defesa. 

§ S. fuerit é pretérito do conjunctivo (ein port. em- 
prega-se o indicativo), quod videtur] quod traduz-se como 
em quod fugit na carta v § 8. in utramque partem, em 
dois sentidos (pro e contra), de tuo uffiaio (i. 6, de cicva- 
tione ludorum). qui—diliíjas] O antecedente do relativo 
é o pronome pessoal contido implicitamente no pronome 
possessivo tuam, M. § 259 (317) a; nós temos de empregar 
outra syntaxe e dizer, v. g.: em prezares—. Kx (d'entre) 
his sertaonibus. illa—duo tem por apposto explicativo a 
oragUo te—victoriae. quae máxima sunt laiidu)n (actos di- 
gnos de louvor, titulos gloriosos) tuurum] O superlalivo 
es!á concordando com o sujeito neutro quae e náo com o 
genet. partitivo, M.(§ 310 obs. /). auctorem] Eslánaacce- 
pçao corrente de: o que aconselha uma cousa.   habeo gra- 
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familiari nostro, qui niihi dedit causam liarum littcra- 
riim, quibiis nisi cretlideris, me omnis oíficii et huma- 
Ditatis oxpertem judicaris; quo nec milii gravius quic- 
quam potesl esse' nec a te alienius. 

XXXII 

(ad fam. \i 28) Do anno 44'a Ch. 

MATIUS CIGERONI SAL. 

Magnam voluptatcm ex luis litteris cepi, quod, 1 
quam speraram atque optaram, habere te de me opi- 
lüoriera, cognovi. i3e qua etsi iion dubilabam, tamen, 
quia niaximi aestiraabam, ut incorrupta inaneret, labo- 
rabam. Conscius aulem raibi eram nihil a me coramis- 
sum esse, quod boni cujusquam oííenderet animum : eo 
minus credebam plurimis atque optimis artibus oriiato 
tibi lemere quicquam persuaderi potuisse, praesertim 
in quem mea propensa et perpetua fuisset atque esset 
benevolentia. Quod quoniam, ut volui, seio esse, re- 

fiam] V. a nota a gratiam rettulerunt na carta ii § 1. nisi 
credideris,—judicaris] Sobre o futuro perfeito em ambas as 
orações, M. 'íi 270 Í340) obs. 2. Em port. traduz-se bem por 
o verbo «ser» entre dois inflnitivos: nao acreditares— 
será julgares—, quo—gravim] V. a nota a estas palavras 
na carta xx § 1. a te cdienius] A construcçno é conforme 
a M. §213 (268) h obs. l; todavia o códice medicêo tem te 
alieniui, llçio adoptada por alguns phLlologos. 

CA.RTA. XXXII 

É reposta á carta precedente. 
§ 1. acslimabam se. eam. conscius—mihi eram] Em 

porl: ou tinha a consciência de—, dizia-me a consciência 
que—. Sobre a syntaxe de conscius, M. § 232 (28i>) b. obs. 
'2. offenderet animum] V. a nota a animum olfenderes na 
carta I 8 3. fuisset atque esset] Sobre o conjunctivo M. t? 
301 obs. 1 (306 063. 2).    Quod] É o sujeito de esse.   ut uo~ 
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spondebo criminibus, quibus tu pro me, ut par erat tua 
sinpiilari bonitate et amicilia riostra, saepe restitisli. 

Nota enim mihi sunt, quae in me post Caesaris 
mortem conlulerint: vitio mihi dant, quod mortem iio- 
minis ncceísarii graviter fero atque eum, quem dilexi, 
perisse indignor. Ajunt enim patriam amicitiae praepo- 
iiendara esse, proinde ac si jam vicerint, obiluin ejus 
rei publicae fuisse utilem. Sed non agam astute: fateor, 
me ad istiira gradum sapienliae non pervenisse. Neque 
enim Gaesarein in dissensione civili sum secutus, sed 
amicura, quaraquam re oíTendebar, tamen ncn deserui: 
neque bellum umquam civile aut etiam causam dissen- 
sionis prol)avi, quam etiam nasccntem exstingui suni- 
rae studui. Itaque in victoria hominis necessarii neque 
honoris neque pecuniae dulcedine sum captus, quibus 

ÍMÍ,—esfe] Ê expressão elliptica=!tJ t-oíut, tta esse, também 
corrente em portuguôs. crimmiíítií.-, accusações. imr erat 
tiM—bonüate etc.=era próprio da tua bondade ele. (J abla- 
tivo parece dever considerar-se ablalivo de causa: em ra- 
zão da tua bondade. (Pode ser porôm que tivesse cabido a 
preposição pro antes de tua). 

§ 2. Nota enim mihi sunt—] Com isto responde Macio 
ao que Cícero diz no § 7 da carta precedente (ca tu si non 
audís etc.); enim lia-de traduzir-se por: sim, com cffeito. 
F,ni nota )nihi sunt ([uae contulorint ha fusão de duas con- 
strucçOes syntacticas, sendo que o período tomeça por nota 
mihi sunt como se houvesse do seguir-se uma ora(;ão rela- 
tiva (t'íi quaa eoiUulerunt) e continua como uma or. inter- 
rogativa {qune oontulerint) como se antes estivesse notuin 
mihi (i.<£; M. (§ 43:) obs. i). vilio mihi dant] M. f; 194 (24:)). 
necessarii] neoessarit(s diz-se em geral de uma pessoa 
com quem se está estreitamento ligado pelos laços de pa- 
rentesco, amizade, etc. vicerint] Sobre o tempo (em port. 
o ni—q—iJcrfeitO), .\I. ^ '284 (3-i9; ohs. rinare (oii, como 
vem adianto no § 4, dieendo vinecre) com or. infiniliva: de- 
monstrar, provar íi evidencia; M. (§ 393o!).<. '-'). non again 
aslute se. dando a entender ((ue avaliei politicamente a 
morto de César, como '^e eu fora amigo politico o não ev 
clusivaraeiite amigo pessoal (l'eile). Neque—Caesarem^ 
sum secutus] Macio quer dizer que não se filiou no parlido 
do César, aut etiam, ou ainda, ou mesmo, in victoria= 
quando foi a victoria (quando licou vencedor); cf. a nota a 
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praeraiis reliqui, minus apud eiim quara ego cum pos- 
sent, immoderale siint abusi. Atque etiam res familia- 
ris mea lege Caesaris deminuta cst, cujus beneficio ple- 
rique, qui Caesaris morte iaetanlur, remaiiserunt in ci- 
vitate. Givibus victis ut parceretur, aequo ac pro mea 
salute laboravi. Possum igilur, qui omnes voluerim 3 
incólumes, eum, a qiio id impetratum est, perisse non 
indignari ? cum praeserlim iidem horaines illi et invi- 
diae et exilio fuerint. "Plecteris ergo", inquiunt, "quo- 
iiiam factum noslrum improbare audes". O superbiam 
ihauditam, alios in facinore gloriari, aliis ne dolere qui- 
dem impunite licere ! At haec etiam servis semper libe- 
ra fuerunt, ut timerent, gauderent, dolerent suo polius 
quam alterius arbítrio; quae nunc, ut quidem isti dicti- 
tant, libertatis auctores, metu nobis extorquere conan- 

in Icjendo liio scripto na caria v § 4. quibus praemiis] So- 
bre a coUoca^^üo do substantivo' na oragão relativa, M. § 
262 (3'20). minus npwl eum—cum puMewí] É collocação 
análoga a nondum cum e.ssct na carta xxxi | 1. apud ali- 
quem posse, ler inlluoi:cia no animo de alguém. Icye Cae- 
saris] Provavelmente alludo a uma lei de Gesar, quo linha 
providencias para suavizar as más circumstancias dos de- 
vedores, cujus henejicio (por mercê da qual) remanserunt 
in cÁvitate] (Com efíeito so a lei não lhes tivesse dado a 
.possibilidade do so verem (piiles das dividas, ter-se-hião 
visto obrigados a sahir da cidade), civibus ut—parcerelur\ 
É coUocaçao semelhante a locum ut darent na carta xxx 
§3. 

§ 3. Possum] Está omiltida a parlicula interrogaliva 
como em deindc etc. na carta xxxi § 3. qui omnes volue- 
rim incólumes so. esse] E ellipso corrente; M. (§ 479 a obs.); 
igualmente no § 4 rem ptiliücam vcllc salvam. Sobro o 
conjunctivo (em porl. o indicativo), M. § 301 (36G). cum 
praeserlim] Em poit. traduz-se praeserlim no rosto da ora- 
ção, invidiae, ódio (se. em que Gesar, fazendo mercês 
áquolles que depois llie tirarão a vida, incorreu da parte 
dos mais), superbiam em porl.: lyrannia. As orações infl' 
nitivas de yloriari e licere estão em apposigão a superbiam. 

impunite {=impune)] Parece que na latinidade clássica 
só nesto passo se encontra, ut—arbítrio] São orações ap- 
positivas (em port. no infinitivo) a haea. ut quidem dicli- 
tant pertence unicamente para libertatis auctores.   quidem 
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4 tur. SetI nihil agunl: nullius iimquam periculi terrori- 
bus ai) oíficio aut ab humanitaie desciscam; iiunquam 
enim honestam raartem fu^icndam, saepe etiam oppe- 
tendara putavi. Sed quid mihi susceiisent, si id opto 
ut poeniteat eos siii facti? Cupio enim Gaesaris mortem 
omriibus esse acerbara. 

At debeo pro civili parte rem publicara velle sal- 
vam. Id quidem me cupere, nisi et ante acta vita et 
reliqua mea spes, tacente me, probat, dicendo vincere 

5 non postulo. Quare majorem in modum te rofío, ut 
rem potiore.m oratione ducas mibique, si sentis expe- 
dire recte Geri, credas nullam communionem cum im- 
probis esse posse. An, quod adulescens praestiti, cum 
etiam errare cum excusatione possem, id nunc aetate 
praecipitata commutera ac me ipse retexam ? Non faciam, 
neque, quod displiceat committam, praetcrquam (|uod 
hominis mihi conjunctissimi ac viri amplissimi doleo 
gravem casura.   Quod si aliter essem aniraatus, num- 

serve de realçar M/; em port. substilue-seaccentuando com 
mais torçx :i palavra correspondetita a ut (segundo), me- 
tu] h abiat. de meio. nihil agunt, nao fazem nada = nao 
lograo o seu intento. 

§ 4. njortem—oppetendam] oppstere mot-tem, afrontar 
a morte. Sai] Serve do indicar que torniinou a espécie de 
digressão formada pelas considerações contidas em o «u- 
jperham-putavi id opto, ut-] V. a nota a ülud non du- 
büo na carta t § 2. At (=ma3, dizem elles) debeo] V. a 
nota a at vivimus na carta xxiv | 4. pro civili parte se- 
gundo a parte que toma cada cidadão no bem do Estado. 

Id (pudem] V. a nota a Ias qrddem na carta wvi 8 2 
reliqua moa apex, as esperanças que ainda mo restao    di- 
cendo vincere] V. acima a nota a vicerint no § 2.    postulo 
(pretendo) com simples infinitivo é raro. 

§ 5. majorem in modum, com instância, rem, os actos 
(da miniia vida), oraííonc, as minhas palavras (i é oaue 
eu [)Ossa assegurar), mihi] Pertence para eue. expedire 
recte jieri, que só o proceder bem é vantajoso, ^n] M S 
377 (453). etuim, ainda (em sentido temporal), aetate 
praeciptlata=^ no declinar da vida, no outono da vida (cf 
Camões. fMs. x 9). me ipse retexam? hei-de eu próprio 
desfazer a tela da minha vida? (i. é, tornar-me outro lio- 
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quara, quod facerern, negarem, ne et in peccando im- 
probus et iii dissimulando timidus ac vanus exislimarer. 

At ludos, quos Caesaris vicloriae Caesar aduleacens 6 
fecit, curavi. At id ad privatum oílicium, iion ad sta- 
lum rei piibiicae perlinet. Quod lamen munus et liomi- 
nis amicissimi memoriae atque iionoribus praestare 
etiam mortui debui, et optimae spei aduiescenti ac di- 
goissimo Caesare petenti negare non potui. Yeni etiam 7 
consuiisAntonii domura saepesalutandi causa : adquem, 
qui me parum palriae amantem esse existimaut, rogan- 
di quidem aliquid aut aufercndi causa freqüentes ven- 
titare reperies. Sed quae haec est adrogantia, quod 
Caesar numquam interpellavit, quin, quibus vellem at- 

inem, abjurar os princípios quo tem sido a norma da minha 
vida), praetcrquam quod doleo,—a não ser o sanlir—; M. 
§ 333 (39S) b. Quod «í] como em a carta ii § I. vanus, 
embaidor. 

§ 0. At—. At—.] A primeira conjuncção serve de in- 
troduzir a objecçao (da mesma maneira que acima em at 
debeo no § 4), a segunda a impugnaçD,o da objecção. victo- 
riac] E' dativo: á victoria=para solemnizar a victoria (de 
Pharsalia). Caesar adulcscens, G. o moço. E' César Octa- 
viano Augusto, tamen, em todo o caso, ainda assim (i. é, 
ainda (juando este acto tivesse alguma cousa que ver com 
o eslado da republica), optimae spei aduleitccnti, mogo que 
dá excellentes esperanças, digníssimo Caesare, mui digno 
de Gesar=mui digno de ser fllho (adoptivo) de César. 

§ 7. eonsuUs Antonii] K' Marco Antônio, cônsul neste 
anno de 44, o que pretendeu ser o herdeiro do poder de 
Gcsar. auferendi, cobrar, (ou, como se diz familiarmente) 
apanhar. /Ve^Meníes, juntos em grande numero. Sed] Ser- 
ve de reatar o fio do discurso cortado pela observação con- 
tida em ad quem—reperies. haec] Do apposto explicativo 
a este pronome serve a or. infinitiva eos—elJieere conari. 
quod—interpellavit] quod parece dever considerar-se pro- 
nome regido do interpellauit e referido ao sentido da ora- 
Qüo ne—diligam, devendo portanto traduzir-se: uma 
cousa que; todavia, attendendo a que interpellavit traz 
depois de si uma oração (quin—vterer), a qual rigorosa- 
mente serve do apposto explicativo a quod, é melhor, para 
tornar mais corrente a construcção da phrase em portu- 
guês, traduzir quod como se fosse uma conjuncção com a 
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que etiam quos ipse non diligebat, tamen iis ulerer, 
eos, qui milii amicum eripueruiit, carpendo me eíficcre 

8 conari, ne, quos velirn, diligara ? Sed non vereor, ne 
aut mea vitae modéstia parum valitura sit in poste- 
rum contra falsos rumores, aut ne etiam ii, qui me non 
amant propter meam in Gaesarem constantiam, non ma- 

•lint mei ijuam sui similes amicos liabcre. Miiii quidem 
si optata contingent, quod reliquum est vitae, in otio 
lUiodi degam; sin casus aliquis inlerpellarit, ita ero Ro- 
mae, ut recte íieri semper cupiara. Trebatio nostro ma- 
gnas ago gratias, quod luum erga me animura simpli- 
eem atque amicum aperuit et quod, eum, quem sem- 
per lubenter dilexi, quo rnagis jure colere atque obser- 
vare deberem, fecit. Bene vale et me dilige. 

significação de: ao passo quo (tanto mais quo alguns 
suppõem que é na conta de conjunec-ào que so deve ter 
quod neste lugar), etiam, até. tamen refere-se unica- 
mente ás palavras quos ipsc non diligebat e lAo também a 
quihus vellem (se. uli). iis uíerer] utí aliqiio, ter trato com 
alguém, carpendu me, pondo a boca em mim, murmuran- 
do do mim. 

§ 8. modéstia] Tem aqui a mesma significação que em 
Nepote Milt. i. in postcrum, para o futuro, aut ne] Está 
aut ne (em vez de aitt) como so antes estivesse aut ne e 
não ne aut. mei similes] Em port, podemos dizer: como 
eu. quod—vitan] E' a mesma syntaxo quo quod offensae 
na carta xxiu § 2. Rlwdi] lUiodes {Wmdus) era uma civi- 
tas libera; v. Gagnat, Lex. des ant. rom. recte fieri tra- 
duz-se como acima no § 5. ai>cruit, deixou ver (se. lovan- 
do-te a escrever-me), luhcntn- ou lihanter. quo magis—, 
deberem—fecit] .4s vezes encontra-se, depois de /"«cno eseus 
synonymos. quo (acompantiado de um comparativo^ em lu- 
gar de Mi; Cf. M. (§ 440 ohs. 5). 
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XXXITE 

{ad fam. xi 8) De Janeiro do anno 43 a. Ch. 

M. CÍCERO S. D. D. BRUTO IMÍ>. COS. DISSIG. 

Eo tempore PoUa tua misit, ut ad te si qiiid vel- i 
lem darem litterarum, cum, quid scriberem, non habé- 
bara. Omnia enim erant suspensa propter exspectatio- 
nem legatorura, qui quid egissent, nlFiildura nuntiaba- 
tur. Ilaec tamen scribenda existimavi: prinium senatum 
populumque Romanum de te laborare non solum sa- 
lulis suac causa, sed etiam dignitatis tuae. Admirabilis 
enim est quacdam lui nominis caritas amorque in te 

CAR.XA XXXTII 

D{ecimo) ]h'uto] E' Decirao Junio Bruto Albino, um dos 
que entrárüo na conspiraçüo contra a vida de Gesar. Esta- 
va na Gallia cisalpina, provineia que, juntamente com o 
consulado para o anno 42, Gesar, pouco antes da sua mor- 
te, lhe havia destinado. Marco Antônio porôm, tendo, pe- 
los fins de Julho segundo parece, conseguido do povo (não 
do senado), ([ue passasse para elle o governo d'aquolla pro- 
víncia, preparára-so para assenhorear-se d'ella á forga e 
marchando para o norte da Itália comogou em Dezembro 
do mesmo anno a sitiar Décimo Bruto em Modena (Mutina). 

§ 1. Eo tempore (occasião)—CMHí (em que)] O prono- 
me traduz-se como em ren eas na carta i § 3. Polia tua] 
Polia (ou P(iuUa) Valería ora a mulher de 1). Bruto. Polia 
era a pronuncia popular de Panlla, comoplostrum de^JÍaus- 
trum etc. inint ut, mandou ine dizer que—; M. g 307 (372) 
a. ad te si-iuid vellem darem litt,erarum==ad te si quid 
(litterarum) vellem {dare) darem {id} litterarum. quid scri- 
berem, non habebam (não sabia)] M. (§ 203 b o&.t. 2). lega- 
toritm] E' a deputaçilo mandada pelo senado á Antônio pai- 
ra intimá-lo a que se submettesse á vontade do senado e 
povo romano, levantando o sitio do Modena, etc. Esta de- 
putagão partiu aos 5 de Janeiro d'eslo anno do 43. Admi- 
rahilis—quaedatn] O pronome tem o mesmo valor que em 
exquisila qitadam na carta xxvi § 4.   Ita] Tem o mesmo 
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singiilaris omnium civiura. Ita enim sperant atque coii- 
íidunt, ut antea rege, sic hoc tempore regiio te rem 

2 publicam liberaturum. Romae dilectus habeturtotaque 
Itália, si hic dileclus appeilaiulus est cum ultro se oíTe- 
runt omnes: tantus ardor aniraos hominum occupavit 
desiderio libertatis odioque diiitinae servitutis. Üe reli- 
quis rebus a te jam exspectare iitteras debemus, quid 
ipse agás, quid noster Ilirtiús, quid Caesar meus; quos 
spero brevi tempore societate victoriae lecum copula- 
tos fore. Reliquum est, ut de me id scribam, quod te 
ex tuorum lilteris et spero et maio cognoscere, me ne- 
que deesse ulia in re neque umquam defuturum digni- 
tati tuae. 

valor grammatical que na carta u § 4. rege=o tyranno (i. 
é, Gesar); re<jno=-=o poder dos tyrannos. Na carta ad ^líí. 
XIV 9, 2 diz Gicero: vivit íyrannis, tijrannus occídit. 

§ 2. dilectus (ou deleetus) hahelur] Assentára-se era 
recorrer ás armas, se Antônio recusasse obedecer ás inti- 
mações. /wc=isto agora; concorda com o nome predica- 
tivo düectm conformemente a M. § 25(5 (314). llirtius] B' 
Aulo Hircio, cônsul com G. Vibio Pansa neste anno de 43. 
Caesar meus] E' Gesar üctaviano Augusto, que, em virtude 
de uma resolução lio senado (em 2 de Janeiro), foi investi- 
do, com o titulo do propretor, no mando do exercito que 
elle havia recrutado, deesse—dig-nitati tuae] deesse (dei- 
xar de valer a) pode traduzir-se aqui por.- descurar. 
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XXXIV 

{ad fam. x 12) De 11 de Abril do anno 43 a. Ch. 

CÍCERO PLANGO. 

Etsi rei publicae causa maxime gaudere debeo tan- 
tum ei le praesidii, lantum opis attulisse extremis pae- 
ne tcraporibus, tamen ila te victorem compleclar re pu- 
blica recuperata, ut magnam partem riiihi laetitiae tua 
dignitas adfert, quara et esse jam et futurara amplissi- 
niam iiUellego; cave eniin putes ullas umquam litteras 
gratiores quam tuas in senatu esse recitatas; idque con- 
ligit cura meritorum tuorum in rem publicam eximia 
quadam magnitudine tum verborum sententiaruraque 
gravitate. Quod mihi quidem minime novum, qui et te 
nossera et tuarum litterarum ad me missarum premissa 
raeminissem et baberem a Furnio nostro lua penitus 

CAXfTA. xxxrv 

Planco] É Lúcio Munacio {Munatius) Planco. Antigo lu- 
gar-tenente de César, havia-se collocado depois da morte 
do dictador, a instâncias de Cícero, do lado do partido re- 
publicano (partido de que posteriormente desertou ban- 
deando-se com Antônio). 

§ 1. extramis—temporibus, em tempos de perigo ex- 
tremo, ita—ut, assim—como é verdade que—; M. § 444 
obs. 3). complectar é conjiinctivo optatívo. cave—putes 
eqüivale a um noli putaro reforçado (=não penses por fôr- 
ma alí,'uma); sobre a omissão de ne antes de putes, M. (§ 
38G obs. 2). litteras] Esto officio (v. a nota a ox litteris tuis 
nu carta i § 1) 16 se em ad fam. x 8. cwn~tum] V. a nota 
a estas palavras na carta H § 1. eximia quaedam] O pro- 
nome tem o mesmo valor que era exquisita quadam na 
carta xxvi § 4. verborum em port.: da lingoagem. gravi- 
tate, elevação, qui etc] Sobre o conjunctivo nestas orações 
relativas, M. § 301 (300). tuarum—litterarum—promissa 
=a3 promessas que me tinhas feito nas tuas cartas; sobre 
este genetivo, M. (§ 280 obs. i).   haberem—cognita] V. a 
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consilia cognita, setl senatui majora visa sunt, quani 
erant exspectata, iion quo umqiiain de tua voluntale du- 
bitassel; sed nec, quantum facerc poses, nec, quoad 
progredi velles, exploratum satis habebat. 

2 Itaque cum a. d. vii. Idus Apriles mane milii tuas 
litteras M. Varisidius reddidisset casque legissera, in- 
credibili gáudio sum elalus, cumque magna multiludo 
optimorum virorum et civiura me domo deduceret, feci 
continuo omnes participes raeae voluptatis. ínterim ad 
me venit Munatius noster, ut consuerat; ego ei litteras 
tuas; nihildum enim sciebat; nam ad me primum Vari- 
sidius, idque sibi a te mandatum esse dicebat. Paullo 
post idem milii Munatius eas litteras legendas dedit, 

3 quas ipsi míseras, et eas, quas publico. Pjacuit nobis, 
ut statim ad Cornutum praetorem urbanuni litteras de- 
ferremus, qui, quod cônsules aberant, consulare mu- 
nus sustinebat more majorum. Senatus est continuo 
convocalus frequensque convenit propter famam atque 
exspectationem tuarum litterarum. Recitatislitleris obla- 
ta religio Gornuto est puilariorura admonitu, non satis 

nota alMbes statittum na carta xix § 4; de itçiial modo 
adiantee.i'j[;/ocatíí)n habebat. Fuinio] Era Juí^ar-lenentede 
Plaiico. non quo (nao que, nSo porque)—sed—habebat] Ás 
vezes depois de non quo, ou non quod, em lugar de a ora- 
ção ligada por sed ser causai (e dizer-se sed qaod ou sed 
quia), é principal (e diz-se simplesmente sed). 

§ 2. tuas litteras] K a carta a ad fam. x 9. M. Vansi- 
dius] D'elle só se sabe que era cavalleiro romano o amigo 
do Planco, deduceret, acompanhasse (por honra). Muna- 
tius] Era Tito Munacio Planco, parente de Lúcio Planco. 
ego ei litteras tuas se. leijendas dedi] No estilo epistolar la- 
tino occorrem d'estas eliipses e ainda mais estranhas, ad 
me priiaum se. venerat. idem—Munatius] idem, o mesmo 
(se. a quem eu acabara de mostrar a carta a mim dirigi- 
da), quas })ublice se. miseras] É o offlcio de que se fallou 
no § 1. 

§ 3. Cornutum] Era Marco Comuto, praetorem urba- 
num. Sobre o pretor urbano v. Cagnal, Lex. des ant. rom. 
reliyio, um escrúpulo (religioso), pullariorum] Os pidlarii 
erâo os guardas dos pintos sagrados, guardas que predi- 
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diligenler eum auspiciis operam dedisse, idque a nostro 
collegio comprobatuin est: itaque res dilata est in po- 
sterum. Eo autern die magna mihi pro tua dignitate con- 
lentio cum Servilio, qui cum gratia eíFecissetj ut sua 
sententia prima pronuntiaretur, frequens eum senatus 
reliquit et in alia omnia discessit, meaeque seatentiae, 
quae secunda pronuntiata erat, cum frequenter assen- 
tiretur senatus, rogatu Servilii P. Titius intercessit: res 
in posterum dilata. Venit paratus Servilius, Jovi ipsi 4 
iniquus, cujus in templo res agebatur. llunc queraad- 
modum fregerim quantaque contentione Titium inter- 
cessorem abjeccrim, ex aliorum te litteris maio cogno- 
scere; unum hoc ex méis: senatus gravior, constantior, 
amicior tuis laudibus esse non potuit, quam tum fuit, 
nec vero libi senatus amicior quam cuncta civitas; mi- 

ziao o futuro observando o que os pintos fazião quando se 
lhes deilava de comer, admonitu] D'este substantivo de- 
pende a or. inflnitiva seguinte; M. § 330 (395) obs. 1 aus- 
piciis] Á convocaorio do senado cumpria que precedesse o 
acto religioso de se tomarem os auspicios. a nostro colle- 
gio] Gicero pertencia á corporação dos augures desde o 
anno 53. contentio se. fuit] M. § 399 (479) a fim. cum 
Servilio] É Publio Servilio Vatia, ò Isaurico (oollega de Cé- 
sar no consulado em 48). Era desaíTecto a Planco. qui 
eum—efjecissel—, r.wn] Traduz-se como se estivesse quem 
cum is ejfecisset; M. g 3G9 (445). gratia, pela sua influencia 
(se. no animo de Gornuto). ut sua ssnlentia prima pro- 
nuntiaretur=que a sua proposta (para que o senado não 
lavrasse um decreto honorífico em favor de Planco) fosse 
posta A votacElo cm primeiro lugar. Quem presidia á, ses- 
s5o do senado, tinha o direito de determinar a ordem por- 
que haviao de ser votadas as propostas apresentadas du- 
rante os debates, in alia omnia discessit] E' expressão 
official para significar a rejeiç-ão de uma proposta. Ghama- 
va-se discesno a maneira de votar, segundo a qual os vo- 
tantes que erão a favor de uma proposta, ião para um la- 
do, e os que erão contra {qui alia omnia sentiebant), para 
outro. P. Titius] Era tribuno da plebe; exerceu neste 
caso o seu direito de veto (intercessio); v. Gagnat Lex. des 
ant. rom. em tribuni plebis. 

I 4.   Jovi ipsi iniquus (indisposto contra—)] Parece ser 
expressão proverbial para significar o auge da ira.   cujus 
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rabililer enirn populus Romamis universu? et omnium 
generum ordiniimqiie consensus ad liberandam rem pu- 
blicam conspiravit. 

l'erge igitur, ut agis, nomenque tuum commenda 
immortalitali, atque Inec omuia, quae habent speciem 
gloriae collectam inanissimis splendoris insignibus, con- 
lemne; brevia, fugacia, caduca existima. Veruin decus 
in virtule positum est, quae maxiine illustratur magnis 
in rem pul)licam meritis. Eam facultatem babes maxi- 
mam; quam quoniam coirjplexus es, tene: perüce, ulne 
minus res publica tibi quam tu rei publicae debeas. Me 
tuae dignitatis non modo fautorem, sed etiam ampUQ- 
catorem cognosces: id cum rei publicae, quae mihi 
vita est mea carior, tum nostrae uecessiludini debere 
me judico. Atque in bis curis, quas contuli ad dignila- 
tem lúam, cepi magnam voluptatera, quod bene cogni- 
lam milii T. Munalii prudentiam et fidem magis etiam 
perspexi in ejus incredibili erga te benevolenlia et di- 
ligcntia. III. Idus Apr. 

in templo] É O loniplo de Júpiter Gapitolino. abjecerim, der- 
ribci, lancei por terra (figuraclaniente). toiitm hoc ex méis 
Si3. litterU to cognoícere volu. 0;nnium generum ordinwn- 
rjue—áns pessoas de tola a condiçüo o classe. 

§ 5. commenda immortalitati em port. por uma só pa- 
lavra: immortaliza. haec omnia] Com estas palavras Cíce- 
ro refeio-so principalmente a decretos honorificos do sena- 
do, breoia, do .curta duragrio, ephemeras. illmtmtur, 
manifesta-se com tolo o esplendor, eam lacullatcm=fa- 
c^dtatem (|)0ssibili(lade, ou, como também pode;nos dizer: 
occasiao) ejus rei; M. (§ 314). tibi se. debeat, verbocjuo 
se subentendo da oraçio comparativa seguinte; M. (§ 478 
obs.). cum—tum] V. a nota a estas palavras na carta ii § 
1, in hi:! curis] in trudu/.-so como em in nndti!i etc. na 
carta vu p 1. cognitam mihi] V. a nota tibi cognitiis na 
carta xvii g 1. /// hlus Apf{iles)] V. a nota a III Kalendas 
n;\ carta xvi § 3. 
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XXXV 

(cul fám. XI y) Dos fins de Abril do anno 43 a. Gh. 

13 

D. BllUTUS S. D. M. CICERONI. 

Pansa amisso quantum detrimenli res publica acce- 
perit, non te praeterit: nunc auctovitate et pnidentia 
tua prospicias oportet, ne inimici noslri coní5ulibus sub- 
latis sperent se convalescere posse. Ego, ne consistere 
possit in Itália Antonius, dabo operam : sequar eum con- 
festim ; utrumque rae praestalurum spero, ne aut Ven- 
tidius elabatur aut Antonius in Itália raorelur. In primis 
rogo te, ad hominem ventosissimum, Lepidum, mittas, 
nc belhim nobis redinlegrare possit Antônio sibi con- 
juncto, Nara de FoHione Asinio puto te perspiccrc, quid 

1 

CARTA. XXXV 

JD. Bnãus] É aquelle a quem é dirigida a carta xxxiii. 
§ 1. Pnri.w amisso om port,: coma perda de P. Ocon- 

suri\insa (v. a nota a Ilirtiiis na carta xxxiii § 2) morreu 
a 28 do Aliril em Rolonha (Ilononia) de ferimentos recebi- 
dos a If) do mesmo mfts. conmdihnn sublatis] O outro côn- 
sul, Ilircio, tinlia morrido na batalha de Modena a 27 de 
Abril. ne—AntonÜM] Depois da batalha do dia 27 acabada 
de mencionar, Antônio levantou o cerco de Modena, fugin- 
do acceleradamento para a Gallia. utrunique] Tem porap; 
postos explicativos as duas orações do ne. Ventidim] É 
Publio Ventidio Basso. Apesar das diligencias de Décimo 
Bruto, conseguira transpor os Appeninos e juntar-se com 
Antônio perto de Gênova (Genua). ad hominem ventosmi- 
mutn, Lepidum] Podemos dizer: ao volúvel (ou: catavento) 
do Lépido. É Marco Emilio Lépido, que em 44 tinha rece- 
bido o mando da Gallia Narbonense e da Ilespanha cite- 
rior. mütas se. cartas e mensageiros, de PolUone Asinio] 
Pollio era o cognomen e Aainius o nomen; mas nas cartas 
é freqüente (não assim fora do estilo epistolar) o collocar- 
se o cognome antes do nome. Caio Asinio Pollião tinha o 

s 
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facturus sil. Mullae ei bonae et íirmae sunt legiones 
Lepidi et Asinii. Neque haec idcirco tibi scrlbo, quod 
te non eadem animadverlcre sciain, sed quod mihi pcr- 
siiasissimuni est Lepidum recte facturum numquam, si 
forte vobis id do hoc dubium est. Plancum quoque con- 
firmetis oro, quem spero pulso Antônio rei pubücae non 
defuturum. Si se Alpes Antonius trajecerit, constitui 
praesidium in Alpibus collocare et te de omni re facere 
certiorem. iii. Kal. Majas ex castris, llegip. 

XXXVI 

(fam. XI12) De pouco antes de 19 de Maio do anno 43 a. Gh. 

M. ClCIiRO S. D. D. DllUTO IMP. COS. DIS. 

1 Três uno die a te accepl eplstulas: unam brevem, 
quam Flacco Yolumnio dedcras; duas pieniores, quarum 
alteram labellarius T. Vibii attulit, alteram ad me raisil 

mando da Ilespanlia ultorior. qiiid facturus sit se. Pollio 
Asiyiius] A idoia de D. Brulo era quj ÍVlliao, (juando se lhe 
oITerecesso conjunctura, se ligaria a Antônio. 

§ 2. de hoc] Designa Lépido, se Alpes trajecerit] So- 
l)ro o accusalivo Alpes, M. § 178 (2;{1). praesidium in Al- 
pibus collocare (se .para impedir que Antônio torno a en- 
trar na Itália). Rutjio] E liegiuni (e nüo Rheijium) Lcpldi, 
na Gallia Cisalpina (li. Reggio, entre Panpa e Modena). 
/// Kal Majas] Parece haver erro na data o quo em vez 
Hi se ha-de ler vi ou vii. 

CARTA XXXVI 

§ 1. Trcs—epistidas] SSo as cartas ad fam. xi, 9 (a 
carta precedente), 40 e 11. Flacco Voluninio] Voluinnio 
Flacco era lugar-tenente e amigo de ISruto. T. Vibii] De 
Tito Vibionâo se tôni mais noticias, nem tão pouco de Gre- 
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Lúpus. Ex tuis lilteris et ex Graeceji oratione ncn mo- 
do non roslincUiin bellurn, sed etiam inflammatum vide- 
tur. Non dubito autcm pro lua singulari prudonlia, quin 
perípicias, si alií]uid (li-milalis nacUis sit Anloriiu«, om- 
liia tua illa praeclara in rcrn publicam morila ad riihi- 
lum es?e ventura; ita enim llomam erat nunliatum, ila 
pevíuasum omuibus, cum paneis inermis, pcrterrilis 
melu, fracto animo fugisse Aiilonium. Qui si ila se 2 
iiabet, ut, queraadmodum audiebam de Graecejo, con- 
íligi cum eo sine periculo non possit, non iüe mihi fu- 
gisse a Mulina videlur, sed locnm belli gerendi mutas- 
se. Ilaque homines alii facti sunt: nonnulli etiam que- 
runlur, quod persecuti non silis ; opprimi poluísse, si 
celorilas adhibita esset, exisliraant. Ümnino esl hoc po- 
puli üiaxiaiequc nostri, in eo polissimiim iibuli liberta- 
te, per quem eam coasccutas sit; sed tamen prDvidcn- 

ceio {Graocejus). Litpu^] K Pnhlio llulilio Liipo, prulor oiii 
4',); ,10 que pároco, ora agora lUrjar-tonerilo do D. Bruto. 
e.c Graeceji oriuiuna (das palavras de Gr., do que Gr. disse 
do viva voz) conlrap5e-so a (••'(: tiih lilteris. aiiquid, a|f<u- 
lua cousa (ainda que seja pouca), nactux sit] M. § 314 
(37t)) o. ita—Anionivm] .Vntes d'eslas palavras tora do 
snbentender-so: dJKo «extiricta» irestinctum). O advér- 
bio ila sorvo do annunciar a or. iniiiiiliva, co.iio rm a caria 
n § 4. in';rims] K ablilivo do plural de inermu.f, lórma 
parallella de inermis; J[. § 53 ob.<. o). 

Í5 2. ita fe habet, eslá em t:\es condições (i. é, estd táo 
forte), audicbatn de Grarcejo] lí mais frefiueiitoai.a/ire cx 
aliqiio, ouvir a aliíuen dizer—, aitdiebam ó imperfeito da 
mesma espécie que pelebamiis na carta ii § 3. locnnt hclli 
(jercndi^^o llieatro da guerra, alii fauli sunt, estão muda- 
dos (se. no eunceilo formado ateu respeito), jíieríecutirum 
fiti:'] Siib(:nteude-so cum para cornpl. ol.)jectivo (reste ver- 
1)0, como lambem para sujeito da or. inliidliva seguinte. 
poluísse] Traduz-se eouio ^^''íMcrw na caria xxix § I. 
O.nnino. certamente. Está em seiitido concessivo; coutra- 
põe-so lhe a coujuncçíio sed da segunda oi'ai;-ao pi'incipal. 
líoc refere se ao sentido do período precedente, mas tem 
por apposto explicativo o infinitivoabuii. in (=(|nando se 
trata de) eo, com respeito á(picllo; M. S f77 ('230) 6 obs. 
í. libertate,—cam] Na primeira oragão libertas é a liber- 
dade de manifestar as suas opiniões; na segunda 6 a liljer- 
tlado em geral,   contecutua sit] Sobre o ocnjunclivo (em 
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dum est, ne qua justa querella esse possit. Res se-:sic 
habet: is belliim confecerit, qui Antonium oppresserit; 
hoc quara vim liabeat, te existimare maio, quam me 
apertius scribere. 

XXXVII 

(aã fam. xii 10) Dos princípios do Julho do anno 43 a. Ch. 

CÍCERO CASSIO SAL. 

1 Lepidus, tiius adQnis, meus familiíris, priilie K. 
Quinclilos senteiilis omnil)us hostis a senatu judicatus 
pst celerique, qui una cum illo a re publica defecerunt; 
quibus tamen ad saiiitatem redeuiidi ante K. Sepl. po- 
teslas facta est. Fortis sane senalus, sed maxime spe 

port. o indicativo), M. ^ 304 (369). confecerit,—oppresserit] 
Sobre o fut. perfeito em ambas as orações, M. | 270 (340) 
obí, 2.   vim, significarào. 

^ CARTA XXXVn 

É osta chronologicaniente a ultima carta de Gicero, cjue 
nos re^ta. Vicliina das proscripçOes i|Uü houve, quando pe- 
los fins de Outul)ro de 43 Augusto se colligou com Antônio 
e Lépido formando o segundo tnumvirato, Gicero foi assas- 
sinado aos 7 do Dozetnbro do mesmo aimo. 

Cassio] É Gaio Gassio Longino, um dos conspiradores 
contra a vida de Gesar. Tinha partido em Setembro de 44 
para o Oriento para tomar posse do governo da Syria. 

§ 1. tuus adfuiia] Marco Emilio Lépido era concunliado 
de Gaio Gassio Longino. f^stavão casados cada um com uma 
irmá de Marco Biuto. meus familiarix] É ironia, sanita- 
tem, a sã razio, o bom juizo (i. é, a fidelidade ú. republi- 
ca), anle K. Sopl{c)nbres) oni port.: ató o l.o de Setem- 
bro,   fortis sane senatus se. fuit.   scclere—Lepidi] Lépido 
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subsidii tui. Belliirn quidem, cutn haecscribebam, sane 
maí,'num erat scelere et levitate Lepiili. Nos de Dola- 
bella coUiílie, quae vükuuus, audiinus, sed adhuc siae 
capite, sine auctore, rumore niinlio. Q\ioá cum ita es- 2 
sei, lamen blteris tuis, qiias Nonis Majis ex castris da- 
tas acceperamus, ila persiiasum erat civitati, ut illum 
jam oppressum oranes arbitrareritur, te autein in Ita- 
liam venire cum exercitu, ut, si baec ex seiilenlia con- 
fecta essent, consilio atque aucloritatc tua, sin quid 
forte titul-tatum, ut fil in jjello, exercitu tuo niteremur. 
Quem quidem ego excrcitum quibuscumque potuero 
rcbus oruabo; cujus rei tum tempus erit, cum, quid 
opis rei publicae laturus is exercitus sit aut quid jam 
tulerit, notum esse coeperit; nam adbuc tantum cona- 
tus audiunlur, optimi ilii quidem et praeciarissimi, sed 
{,'esta res exspectatur, quam quidem aut jam esse ali- 
quam aut appropinquare confido. Tua virlute et ma. 3 
gniludine animi niliil est nobilius; itaque optamus, U[ 

liavia uniJü as suas forcas militares com as do Antônio a 
'i'J de Maio d'esle anno de 43 de Dolabella] Dolabella (o 
que fora casado com Tuilia, filha de Cicero) conseguindo 
que o povo llie desse o governo da Syria, destinado primi- 
livaraenle a Gassio, tinha partido para aquella provincia, 
cuja posse Cassio lhe disputou de mão armada, capite, 
fonte (conhecida), auctora, abonador. rumore nuntio é 
ablat. absoluto; antes subentende-se a idéia de: unica- 
m ente. 

§ 2. lítlcris tutu] t a carta ad fam. xn 12 (datada de 7 
de Maio). haec=ü. guerra aqui na Itália (contra Antô- 
nio). 'ciinúUo atqite aucioritate lua depende, como exercitu 
tuo, de niteremur. tit^tbutum] Subentende-se es$et da ora- 
çtio si—confccta cxsent. potuero] Sobre este fut. perfeito, 
que ha do traduzir-se pelo nosso fut. imperfeito, teinpo 
que também poiiia empre^íar-su em latim, v. M. (| 34'J obs. 
:í). «{/'/.t »-et] 1'lanco tinha pedido a Cicero {ad fam. xn 12, 
3) que (lilitícnciasse obter do senado recompensas para os 
seus soldados, optimi üli quidem] O pronome ilíi é pleo- 
nastico da mesma maneira que illa no §3; M. § 408 (489 6). 

§ 3. vos (se. a ti e a M. üruto; v. o § 4). oiceramus] 
Sobre o indicativo (modo que pode conservar-se em port.), 
M, (§ 34S d),   ent] Na traducçao ajiinta-so o advérbio ago- 
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quam primiim te in Itália vilipamus: rem publicam nos 
lialjere ar!)ilraijimur, si'vos liabeljiraus. l'racclare vice- 
ramus, iiisi spolialum, inennem, fiigientein Lepidus re- 
cepisset Antoniurn. Ita(|iie miiiiquain tanto ódio clvilali 
Antouius fuit, quanto est Lepidus. llle enini ex turbu- 
lenta re publica, liic ex pace et victoria Ijellura excita- 
vit. Iluic oppositos cônsules dissignatos habemus, in 
quibus est magna illa quidem spes, sed anceps cura 

4 propter. incertos exitus praeliorum. Persuade libi igi- 
tur in te et in l]ruto tuo esse omnia, vos exspectari, 
Brutum quidem jam jamque. Quod si, ut spero, victis 
liostibus nostris veneritis, tamen aucloritate veslra res 
publica exsurgel et in aliquo statu tolerabili consistet; 
sunt enitn permulta, quibus erit niedendum, etiamsi 
res publica satis esse videbitur sceleribus bostium li- 
berata. Vale. 

ra. tanto ódio civitati fuil] ódio c»se alicui (ser odiado de 
alguém) serve de passiva de odi, Iluic oppositos (se. para 
lhe resistir; cf. Mortun urbe»i itt proptu/naculum opposi- 
tum esse barburis, Nefiolo Them. 1). cônsules dis*i(jnatos] 
Erao Décimo Uruto e Planeo. 

§ 4. Britíum quidem] O advérbio quidem pode tradu- 
zir-se pelo prononie esse (posposto ao substantivo). Marco 
Bruto tinha ido, ein Setembro de 44, tomar contado gover- 
no da Macedonia. Quod si como em a caria ii § 1. vene- 
ritis] É indicativo; v. a nota a cum—veneritnus na caita 
XIII § 2. tamen] Ksta parlicula está posta por anticipugao, 
sendo (|ue o pensamento contido em suut—medeiuluin ò o 
que faz as vezes de oração concessiva. 

FIM 
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